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ainda em Moscow. A 6 de Outubro os Cosacos fizerao" pri-
zioneiros dois officiaes e 150 homens na estrada de Jaros-
law. Nao se tinha feito movimento algum na estrada de Peters-
burgo. O destacamento de Woskerlsinsk enviou 81 prizio-
neiros. H u m pequeno destacamento de Cosacos enviado 
para aquella mesma estrada, fez 39 prizioneiros, 27 dos 
quaes tinhao" cavallos. A 8 de Outubro tudo estava ainda 
tranquillo sobre a estrada de Moscow. 

O Major General Benkendorft' participou que o Coronel 
Tschecmozerboíf tinha feito huma incursão"" pela estrada de 
Smolensko, ate mesmo ás vizinhanças de Mojaisk, onde estão" 
os hospitaes do exercito Francez ; e que depois d 'huma acçao" 
de cavallaria, em que o inimigo foi posto em derrota, tomára 
tres officiaes, e 168 soldados. Conforme assegurao" destes 
prizioneiros, morria cada dia nos hospitaes quasi 150 homens 
por falta de viveres. 

Conforme as contas recebidas do General Winzingerode, 
parece que os Francezes nao" tinhao" mais de 50,000 em 
Mcscow, e que o resto de suas forças se tinha posto em movi-
mento, e marchava contra nosso grande exercito. 

B O L E T I M IX. 

E X T R A C T O 

D'hutn officio do General Winzingerode dirigido a 
S.M. I. datado de Klin a 11 de Outubro. 

H u m corpo de 7,000 homens do inimigo entrou hontem em 
Dmitregen, commandados pelo General Delson, tendo-se re-
tirado os pequenos postos Cosacos, para a estrada que vai de 
Dmitregen para Klin. 

Eu recebo neste momento huma parte do Tenen te Coronel 
Tscliemozebow, annunciando os felizes rezultados dos opera-
çoens do seu destacamento entre Mojaisk, e Gjatsk. 

Nos fizemos prizioneiros hum official do Estado Maior, 14 
officiaes, 37 sargentos, e 400 soldados. O inimigo perdeo 
alem disso 300 homens, mortos. A perda da nossa parte he 
mui ligeira ; hum só Cosaco foi morto, e 8 Cosacos-, e 28 
cavallos feridos. 

A vista disto V. M. I. julgara do zelo ardente, e da activi-
dade com que o Tenente Coronel Tschemozerbow executou 
as ordens, que eu lhe dei. 
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B O L E T I M X . 

E x t r a h i d o d ' h u m of f ic io d o P r i n c i p e K u t u z o w d i r i g i -
do a S . M. I. 

S. Petersburgo, 27 d ' O u t u b r o d e 1812. 

A 18 d 'Ou tubro , o Marechal Kutuzow, tendo sabido 
que o corpo do Marecha l Victor t inha sahido de Smole*-
sko para reforçar o grande exerci to , rezolveo-se a tacar a 
guarda avançada commandada por M u r a t , composta de 
45,000 homens, em f ren te de nossas tropas, a fim de a der-
rotar antes que Victor se lhe unisse, e antes que Napoleao 
podesse suste-la com o grande corpo de seu exercito. 
O ataque teve o mais completo r ezu l t ado : 38 peças d ' a r -
tilharia cahiraò" em nossas maons, bem como hum es-
tandar te d 'honra per tencente ao primeiro regimento de 
coirasseiros. Nos fizemos I j500 prizioneiros, ent re os 
quaes se acha hum General . Dois mil homens f icaraò" 
mortos no campo da batalha. Nossa perda nao~ he consi-
derável. 

A 22 o corpo do General Winzingerode entrou cm Mos-
cow e obrigou a guarniçao", que o inimigo ali t inha deix-
ado, a evacuar esta capital com tanta pressa, que os hospi-
taes Francezes ficaraò" em nosso poder. 

B O L E T I M X I . 

EXTRAHIDO 

D ' h u m O f f i c i o d o G e n e r a l C o n d e d e W i t t g e n s t e i n d i -
r i g i d o a S . M . I . d a t a d o d e P o l o t z k a 2 0 d e O u t u b r o 
d e 1 5 1 2 . 

Depois de renhidos combates, durante dois dias, com o 
inimigo, graças ao omnipotente, o Marecha l Gouvion St . 
Cy t está do outro lado doDwina , e eu estou em Polotzk com 
corpo, que tenho a honra de commandar . 

A 13 do corrente ordenei ao Tenen te General JascheveJ 
que atacasse com seu destacamento o inimigo do lado da 
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«Ideia Guravi tchne, entre tanto que o Tenen te General Con-
de Stringell continuava sua marcha sobre a esquerda do 
Dwina. 

A Guarda avançada do inimigo me recebeo na aldeia deGu-
ravi tchne donde foi repellida para as suas linhas. Es ta acçao" 
foi mui sanguinolenta : começou pelas seis horas da manha , 
e durou ate á noite. Eu conservei meu terreno, e forcei o 
inimigo a retirar se para os seos entrincheiramentos, donde 
f ez hum fogo d 'ar t i lheria mui vivo em todas as direcçoens. 
No dia 19 de manha nada emprehendi , porque esperava o 
a taque do Tenen te General Conde Stringell do outro lado do 
Dwina , que teve lugar como se lhe t inha ordenado. El ie 
expulsou o inimigo da aldeia de Bolonai, e o perseguio para 
Polotzk. Eu recebi esta noticia pouco antes dc anoitecer, e 
querendo aproveitar-me da situaçao" cm que o inimigo se 
achava, ataquei-o pelas cinco horas da tarde, e o expulsei 
de seos fortes entr incheiramentos ; successos a que o movi-
mento de T e n e n t e General Conde Stringell contribuio 
muito. 

O inimigo tornou a meter-se na Cidade, que está cercada 
d' h u m a dobrada es tacada : e ali se manteve quazi toda a 
noite, fazendo de todas as partes hum fogo continuo, de mos-
queter ia tanto por detrás da estacada, como das cazas. Eu 
ordenei a minha artilheria que atirasse sobre eile com bala, e 
com m e t r a l h a ; e finalmente ordenei á minha vanguarda que 
atacasse a praça a viva força em duas divizoens, a primeira 
commandada pelos Majores Generaes Plastoff e Dicbi tch ; e 
a outra pelo Coronel l l iediger do regimento de I lussares de 
Grodono. Logo que o Tenen te General Cazanove pc rcebeo 
que suas tropas estavao" diante de Polotzk lançou-se taobem 
sobre o inimigo e foi dos primeiros que entrou na Cidade com 
ellas. Des ta sorte he que a praça foi tomada no dia 20 pelas 
t res horas da manha. 

A perda do inimigo deve ser prodigioza ; porque todos os 
campos de batalha estão cobertos de corpos mor tos ; e se-
gundo o testemunho dos habitantes, eile t inha estado occu-
pado durante todo o dia a transportar os feridos para a out ra 
banda do rio. O Marechal Gouvion St. Cyr foi ferido n ' h u -
ma perna. 

Nos fizemos prizioneiros 45 officiaes Superiores, e do Estado 
Maior , ent re os quaes se achao" dois Coronéis, e 2,000 sol-
dados. Tomamos alem disso hum peça de arti lharia, e h u m a 
considerável quantidade de provizoens no a rmazém que o 
inimigo nao~ pôde destruir. 

A perda do inimigo teria sido muito maior se o T e n e n t e 
Genera l Conde Stringell se tivesse achado em estado de o 
seguir a te Polotzk; mas com grande mortificação", e pezar , 
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seu cllò, foi detido por huma força superior na distancia de 
cinco werstes da cidade. Nossa perda nao' he pouco consi-
derável . En t r e os Generaes , o Major General Ba lkfo i feri-
do na cabeça. O Principe Librigkoi e o Genera l H a r m a n 
tiverao" ligeiras contuzoens . O Coronel l l o t e do 26 d 'Yá -
gers, foi gravemente ferido n ' h n m a perna ; e o Gent i lhomem 
da Camara, Moidvvino, commandante do 1. regimento d a m l -
licia de Pe tersburgo pgrdeo huma perna com huma bala da 
canhao". 

Eu nada mais posso dizer das tropas de V. M. I . senão" que 
ellas combaterao' com o maior valor possivel ; que o 1. regi-
mento de milícia de Petersburgo na sua chegada ao meu cam-
po foi repartido pelos diversos regimentos, e que estes guer-
reiros, com grande prazer de todos os corpos, combaterao" 
com tao boa vontade, e coragem, que nao" poderão" ser ex-
cedidos po r seos camaradas, velhos soldados, elles se distin-
guirão" crhuma maneira particular carregando em columnas á 
bayoneta calada, debaixo da eonducta da seu bravo chefe o 
Senador Bibikoíf. Nos tivemos poucos mortos, mas hum 
grande numero de feridos ; e isto pela razao" de que era quazi 
impossível conter nossas gentes em colunnas, pela impaciên-
cia, que tinhao" de se precipi tar sobre as baterias, e nas li-
nhas do inimigo. 

Segundo a conta cio General Stringell na acçao" que teve 
com o corpo de Macdonald, sem contar os mortos, e feridos 
aquelle General fez prizioneiros hum official do Estado maior , 
í>7 officiaes, e 500 ofíiciacs inferiores e soldados. 

B O L E T I M X I I . 

Extrahido do Officio do Marechal Kutuzow dirigido á 
Sua Magestade Imperador sobre a tomada por as-
salto de Vereya sobre o Protwa, datado de Leias--
chevvska a 23 de Outubro de 1S12. 

" Eu tenho a felicidade d ' informar humildemente a V. M. 
I. que o General Dacborow, que t inha sido destacado para 
obrar cm todo o paiz entre Gjhiatsk, e Mojaisk, havia rece-
bido ordens minhas para destruir os entr incheiramentos que 
o inimigo t inha construído em Vereya. Es te valorozo Gene-
ral executou esta operação" com tanta coragem, como rapi-
dez . Duas baaueiras Vvestaphulicas, que eu tenho a honra-
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de por aos pez de V. M. I . e lium grande numero de pri-
zioneiros, sao" os tropheos deste memorável dia. V. M. I. 
verá na relaçao"" do Majo r General Duchorow os detalhes 
desta victoria. 

O Ajudante de V. M. I. o Tenen te Orlow, que t rouxe a 
noticia da tomada de Vereya , diz que o assalto foi dado com 
tanta impetuozidade, ' que ainda que a perda do inimigo 
tenha sido mui considerável, nos nao tivemos senão 30 ho-
mens mortos, &c. 

B O L E T I M X I I I . 

Extraindo da Conta do Marechal Kuíuzow sobre a 
batalha de 19 de Outubro, dada a S. M. I. 

Tendo recebido avizos de que o Corpo de Mura t , com-
posto de 50,000 homens, estava sobre as margens do rio 
Tshernishna, afastado do corpo principal do inimigo; nosso 
exerci to marchou em muitas columnas de Tarushcna para 
Nara , sendo seguidas por nossa ala direita em a noite se-
guinte. Estas tropas passaraó" o Nara commandadas pelo 
General Beningsen, entre tanto que o resto do exercito mar-
chou pela grande estrada. Antes de romper o dia suas 
tropas se achavaò" no ponto indicado, bem como o 2, 3, e 4 
corpo d ' infantar ia ; atrevessarao na mesma ordem hum 
bosque, donde se precipitarão sobre o inimigo. Os Cosacos 
commandados pelo Conde Orlow Denizow, que tinhao' quasi 
cercado a ala esquerda do inimigo, reforçados por muitos 
corpos de Cavallaria commandados pelo General Muller , e 
os 2, 3, e 4 corpo d ' infantar ia cahirao" inopinadamente so-
bre o inimigo com tanta impetuozidade, que eile nao" pôde 
manter sua poziçao, e f u g i o. Nossas tropas ligeiras forao" 
em seu alcance, e perseguimento do inimigo ate Woroncw 
com a artilharia, cavallaria, e infantaria. 

A perda do inimigo foi de 2,500 mortos, mais de mil pri-
zioneiros, huma bandeira d 'honra per tencente a hum regi-
mento de coiraceiros, tr inta, e oito peças d 'art i lharia, qua-
ren ta carros de muniçoens, e toda a bagagem do inimigo, in-
cluzivamente a de Murat . Nossa perda he de 300 homens 
somen te ; mas ella he grande pela morte do bravo General 
Bagawult morto no principio da acçaô". O General Ben-
ningsen foi l igeiramente ferido, o que nao' o embaraçou de 
commandar , mesmo no perseguimento do inimigo, 

V O L . V. V 



2 42 
Politica. 

Neste momento recebo avizo de que bum regimenío 
de Cosacos prizioneiros o General D a r u , e quinhentos ho-
mens. 

B O L E T I M X I V . 

E x t r a h i d o d a C o n t a d a d a p e l o M a j o r G e n e r a l H o -
wa i ska , d a t a d a d e M o s c o w a 2 2 d e O u t n b r o . 

A 22 o ' Barao~ Winzingerode fez avançar sua vanguarda, 
com mandada pelo General Howiska, de Nikolsk sobre 
Moscow, e todo o corpo do exerci to marchou debaixo do 
commando do General Benkerdorff . 

Os postos avançados inimigos na cidade forao~ atacados 
com impetuozidade, e forçados a retirar-se. O General 
Winzingerode, perseguindo o inimigo, separou-se do seu 
corpo, e se adiantou para persuadir ao commandante inimi-
go que cessasse hum fogo inú t i l : elle t inha na mao~ hum 
lenço branco em signal de parlamentario ; o que nao~ obstou 
para que hum destacamento inimigo o nao fizesse prizionei-
ro no momento em que elle se approximava aos inimigos com 
o Capitaoí" de Cavallaria Narishkin. Iíntao~ o Genera l H o -
waiska continuou o a taque, tomou o Kremel im, e toda a 
c idade, onde o inimigo t inha deixado seos hospitaes, e huma 
grande quantidade de muniçoens. 

B O L E T I M X V . 

E x t r a h i d o d e h u m O f f i c i o d o T e n e n t e G e n e r a l S t e i u -
he i l , d a t a d o d e R o u b l i t s c h a 2 5 d ' O u t u b r o . 

O T e n e n t e General Steinheil participa que no dia 25 en • 
contrara o inimigo jun to da aldea de Koubli tsch, que o 
a tacára , e pozera em completa derrota . Os trofeos desta 
acçao~ gloriosa sao" vinte, e duas bandeiras Bavaras, seis 
canhoens, dois obuzes, cincoenta e quatro officiaes, e mais 
de mil soldados; huma par te da caixa militar, todas as baga-
gens do inimigo, e muitas provizoens; per tencente tudo ao 
corpo d 'exerc i to do Marecha l Gouvion St. Cyr . 

No mo.cnento em que o Conde Steinheil expedia o cor-
reio portador desta noticia, se punha em marcha o Conde 
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Wit tgens te in de Uschatsch, e se ouvia ja o estrondo da ar-
tilharia. 

Os dois exerci tos se dirigem para Lepel , para onde o 
inimigo marcha com o seu principal corpo d 'exerc i to , e 
onde nossas tropas o vao~ atacar . 

A s s e g u i n t e s no t i c i a s p o d e m r e p u t a r - s e c o m o o f f i c i aes . 

Carlsham 11 de Novembro. " Nos recebemos neste mo-
mento de Riga a noticia de que se deo huma batalha en t re 
Smolensk e Moscow, a qual terminou em favor dos Russos. 
Quinze mil Francezes forao~ obrigados a depor as armas. A 
caixa militar foi tomada, alem de immensa quantidade de 
muniçoens, e bagagens. 

Gottenbourg, 14 de Novembro. " Escreve-se de Stockol-
mo em data de 10, que se acabava de receber ali noticias de 
novas vantagens obtidos pelos Russos, cujas relaçoens offi-
ciaes se esperavaó" a cada momento. 

" Corria como hum facto, que se tornarao em Moscow 
cem cobertas de prata da baixella de Bonaparte . A pessoa 
que t rouxe a Carlsham a noticia da victoria alcançada pelos 
Russos entre Moscow, e Smolensk assegura ter visto o 
boletim em Riga na maò" do Genera l Essen. 

" Onze navios de linha Russos, muitas fragatas, e outras 
embarcaçoens de guer ra forao" encontrados a 29 de Outubro , 
em bom estado, e navegando para Inglaterra . A divizao"* 
que estava em Arcangel composta de sete naos, e algumas 
f ragatas , devia dali part ir para Ingla terra , logo que suas 
equipagens estivessem completas. Ve se que Alexandre I , 
apezar das brilhantes successos dc seos exercitos, persiste 
em por suas esquadras em segurança contra qualquer acci-
dente da guer ra . Es ta alta prova de confiança, única talves 
nos annaes das Naçoens, responde a todas as calumnias, que 
Bonapar te t em espalhado no Continente contra o Governo 
Inglez : ella mostra taobem ate que ponto o coraçao~ leal 
d 'A lexandre abjurou a politica er rada cujos funestos germes 
bebeo na entrevista de Tilsit. Des te modo he que as 
grandes almas reconhecem, e desapprovad" seos erros. 

V 2 
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C A R T A 

De Bonaparte ao Imperador da Rússia, logo depois» 
da sua entrada em Moscow. 

" Eu lastimo o incêndio de M o s c o w — H u m bilhete da 
vossa mao~ o teria p reven ido—Hum bilhete da vossa mao" 
me faria evacua-la: e se Vossa Magesta te me conserva al-
g u m a sombra daquelles sentimentos, que d ' an t e s se dignou 
assegurar -me; nada mais fácil do que fazer a paz en t re 
n o s . 

(Ass ignado) "NAPOLEON." 

S . Mages tade Imper ia l—o Grande A lexand re I . julgou 
da sua digaidade responder com o desprezo, e silencio a 
esta descarada, e insensata supplica de hum criminozo in-
fame, que se acha nas ult imas agonias. 

P R O P O S T A S 

Feitas por Lauriston ao Marechal Kutuzow, em nome 
* de Bonapa r t e ; e por Murat ao General Benning-

sen. 

Bonapar te nao~ recebendo resposta alguma da Car ta que 
deixamos transcripta, mandou o General Lauris ton ao Quar -
tel General do Marechal K u t u z o w : e na intervista que 
tiverao", Lauris ton proçoz hum ARMISTÍCIO como preliminar 
para h u m a negociaçao de paz. 

" Ku tuzow respondeo-lhe que nao~ podia dar ouvidos a 
proposta a lguma para hum armisticio, em quanto os Fran-
cezes nao~ tornassem a passar o Wistula. 

" Então", disse Lauris ton, precizamos retirar-nos comba-
tendo a cada pollegada de terreno, porque vossos exerci tos 
estão" em marcha contra nos de todos os lados*.*' 

Kutuzow replicou-lhe—que os Russos nao~ tinhao convi-
dado os Francezes para irem a Moscow; e que era prec izo 

* Esta confissão" do Lauriston prova o estado com que so ach» » 
pertendido heruii. Os Redactores. 
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que sahissem como podessem, ou que capi tulassem; que 
nenhum outro ajuste se podia admit t i r ; porque os Russos 
em vez d 'es tarem no fim da campanha, só a tinhao" começa-
do em'Moscow. 

Lauriston pedio licença para ir expor a Bonaparte a ma-
neira com que suas offertas forao" recebidas. 

Murat algum tempo depois foi aos postos avançados do 
seu exerci to, e annunciou, que dezejava ter huma conferen-
cia com o General Benningsen. A proposta que eile fez ao 
General Russo foi talvez inais com o fim de conversar com 
eile, e sondar as vistas, e intençoens do seu Governo. Seja 
como for ; eile propoz hum armistício, e paz para eile só, 
como R e y de Nápoles. 

O General Benningsen atalhou immediatamente a conver-
sa, rindo-se da proposta, e assegurando o Mura t , que eile 
nao" queria tomar sobre si o fazer menção" delia a Kutuzow. 

Poucos dias depois foi Mura t derrotado por Benningsen, 
e Bonapar te obrigado a evacuar precipi tadamente Moscow. 

Criminozos admiradores de Bonapar te ! Eisaqui o estado 
o que se acha reduzido o vosso idolo! Suas derrotas sao" 
cont inuadas; a noticia delias circula pela Europa opprimida 
com a rapidez do raio ; e taes derrotas sao ouvidas por to-
dos os Povos com a mais verdadeira a legr ia : tudo nos leva 
a crer que as desgraças da Eu ropa vao" cessar : e a desap-
pariçao" do tyranno será huma nova prova do que dizia o 
Orador G r e g o . — " Nao" hb por meio do perjúrio, da traiçao", 
e da injustiça que se pode fundar hum poder durável ." 

B O L E T I M X V I . 

E x t r a i n d o d a C o n t a d o T e n e n t e G e n e r a l S t e i n h e i l , 
d a t a d a d e K o u b l i c h e a 2 6 d ' O u t u b r o . 

" Depois da minha conta de hontem, prosegui em meos 
movimentos. Eu tomei hontem esta praça ; e sabendo que 
o inimigo se retirava sobre Glonbokoe, mandei minha 
guarda avançada para ali, commandada pelo Major Gene-
ral Hel f re igh , o qual o perseguio desde as 8 horas da manhã 
ate as 6 da tarde, tendo frequentes conflictos. As valorozas 
tropas de Vossa Magestade, vendo que hia terminar o dia, 
e que, á excepção" de terem feito alguns prizioneiros, se nao" 
tinhao" distinguido coxn algum importante successo, rezol-
verao~-se a fazer coizas maiores. Havia no destacamento 
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inimigo oito peças d 'ar t i lharia , que forao atacadas. Es te 
a taque foi tao~ vigorozo, que n ' h u m momento tomamos as 
peças, sete officiaes, e 150 prizioneiros. Eu estou agora em 
communicaçao~ com o General Wit tgenste in . 

B O L E T I M X V I I . 

E x t r a h i d o d ' h u m O f f i c i o d o C o n d e d e W i t t g e n s t e i n 5 

d a t a d o d e O u c h a t k i a 2 0 d e O u t u b r o . 

" Depois de expor circunstanciadamente a marcha do Gene-
ral Steinheil para Koubliche d iz—Por este movimento as t ro-
pas Bavaras forao" cortadas do Corpo principal de St . Cyr, e 
vaò"-se ret i rendo dor Globokoe, perseguidas por huma for te 
guarda avançada. Eu marchei com o resto das minhas tro-
pas sobre o inimigo, que persegui ate Ouchatki onde agora 
estou, depois de ter mandado minha cavallaria em persegui-
ra ento do in imigo; e eu vou em seu alcance para Lepel . 

PItO C L AM A Ç A O 

De S. M. I. Alexandre I. 

Russos ! O inimigo do nosso paiz, da nossa independen-
cia, e l iberdade, exper imentou por fim huma par te daquella 
vingança terrível, que sua ambicioza e injusta aggressao" 
t inha exci tado. Desde o periodo de sua marcha de Wilna , 
seu exerci to grande em numero, seguro em seu valor, e 
disciplina, vangloriozo, e soberbo com a lembrança de vieto-
rias ganhadas em outras regioens, ameaçava nada menos que 
a conquista total dos Russos. O systema que adoptamos, e 
que julgamos por mais conveniente, fortificou a confiança do 
iaimigo. As sanguinozas batalhas que houve em sua mar-
cha , e que lhe derao~ a temporaria posse de Smolensk, lizon-
gearao"-no com todas as illuzoens da victoria- O inimigo 
entrou em Moscow, e julgou-se invencível, e invulnerável : 
elle exultou entao~ com a idea de recolher o f ruc to de suas 
fadigas; de obter para seos soldados commodos, e conforta -
tivos quartéis de inverno ; e de mandar dali na próxima pri-
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raavera tropas frescas para assolar, e queimar nossas cidades, 
captivar nossos nacionaes, destruir nossas leis, nossa Reli-
gião" santa, e sujeitar tudo á sua desenfreada vontade. 
Louca, e presumptuoza esperança! Insolente, aviltante 
ameaça ! H u m a populaçao" de quarenta milhoens que ama 
o seu Monarca, e o seu paiz ; afferrada á sua religião"*, e as 
suas leis ; quarenta milhoens de habitantes dos quaes o me-
nos bravo he superior ás suas involuntárias, e confederadas 
victimas, nao" podem ser conquistados por força alguma he-
terogenea, que o inimigo podesse juntar, inda que fosse o 
triplo da ultima com que invadio nossos estados. 

A penas tinha entrado em Moscow, e queria repoizar 
entre suas ruinas fumegantes, eile se achou cercado pelas 
bayonetas dc nossas t ropas: eile conlieceo então", mas ja 
mui tarde, que a posse de Moscow nao" era a conquista do 
Império—eile conlieceo então", mas ja mui tarde que sua 
temeridade o tinha conduzido a cilada, e ao precipício—eile 
se vio então"" reduzido á cruel alternativa de se retirar, ou de 
ser anniquilado. Preferio o primeiro; e eisaqui as conse-
quências.—(Seguem-se a derrota da guarda avançada de-
baixo das ordens de Murat junto a Moscovo, pelo Marechal 
Kutuzow ; a derrota de St. Cyr pelo General JVittgenstein ; 
a tomada de Polotslc por assalto ; a retomada de Moscow pelo 
General Winzingerode, &c. &c. &c.)* 

Russos ! O Omnipotente ouvio nossos rogos ; at tendeo 
a nossos dezejos; e coroou nossos esforços com brilhantes 
successos. O inimigo esta por toda a parte em movimento ; 
e seos movimentos desordenados manifestao" seos temores. 
Bem quereria eile entrar em ajustes para salvar-se: mas a 
politica, e a justiça exigem hum castigo terrível. A historia 
nao"" deve fali ar de sua audacia, sem que descreva ao mesmo 
tempo a terrível catastrophe, que o espera. Cem mil ho-
mens sacrificados á sua frenetica presumpçao" attestao"" vosso 
valor, e afferro ao vosso paiz ; e necessariamente o dissuadi-
rão" de repetir seo impraticável projecto. Tendes feito 
m u i t o j mas resta-vos inda muito que fazer, e que está em 
vossas maons. Fazei com que a linha de sua retirada se 
torne memorável por vossa justa indignaçao", e vingança. 
Destrui tudo o que poder ser lhe util, e nossos comman-
dantes tem ordem para vos remunerar. Fazei impraticáveis 
vossas pontes, e estradas. Adoptai finalmente, e executai 

* Rogamos aos nossos leitores queirao" to rnar a ler as reflexoens que 
fizemos sobre a en t rada dos Vanda los em Moscow, e a desas t rada s i tua-
ção" d o e x e r c i t o Francez (No. X V I I . pag . 103, 104, 103, 106, e 107); 
e verão fel ismente verificada ja h u m a pa r t e doque eutao" predissemos. 
Os Redactores . 
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t udo o que vossos patrioticos, e valorosos coraçoens vos sug-
ger i rem, e mostraivos dignos da gratidao" de vosso paiz, e 
de vosso Soberano. 

Que o resto das forças inimigas, que ou procure escapar-
se de nossas fronteiras imperiaes, ou intente ali invernar, 
encontre todos os rigores do clima, e da estaçao"", e os valo-
rosos ataques de nossas tropas ; perseguido assim, exhausto , 
é derrotado, elle será reduzido ao estado de nunca mai» 
poder renovar seos presumptuosos intentos. 

( A s s i g n a d o ) A L E X A N D R E . 

FRANCA. i 

V I G E S S I M O Q U A R T O B O L E T I M 

DO GRANDE EXERCITO. 

Moscow, Outubro 14, 1812. 

O General Barao" Delzons marchou sobre Dmitr iow. O 
Rei de l íapoles está com a guarda avançada sobre o Nara , 
em prezença do inimigo, que esta occupado em recrutar o 
seu exercito completando o das milícias. 

O tempo está excellente. A primeira neve cahio hon-
tem. Em 23 dias, será necessário que nos estejamos em 
quartéis de inverno. 

As tropas que a Rússia t inha na Moldavia se tem jun tado 
ao General Tormasow. As que estavao" na Finland dezem-
baroarao em Riga. Marcharao", e atacarao"" o decimo 
corpo. Eoraò" batidas, 3000 homens ficarao" prizioneiros. 
Nos nao" temos ainda as contas officiaes deste bri lhante 
negocio, que fas tanta honra ao General D ' Y o r c k . 

T odos os nossos doentes se removerão" para Smolensk, 
Minsk, e Mohilow. H u m grande numero está rest i tuído 
a sua saúde, e se tem reunido a seus corpos. 

Grande quantidade de cartas part iculares, en t re St . 
Pe tersburgh e Moscow, nos daò" bem a conhecer o estado 
deste império. O projecto de queimar "Moscow sendo 
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guardado em sagredo, a maior par te dos nobres e individuos 
particulares, nada tinhao" removido. 

Os engenheiros tomarao" hum plano da cidade em que 
sao" marcadas aquellas cazas que escaparao" as chamas. Do 
que se ve 4júe nós nao" podemos salvar mais que huma 
decima parte da c idade ; as outras nove par tes naô exis-
tem mais. 

B O L E T I M V I G E S S I M O Q U I N T O . 

Noilslceo, Outubro 20 de 1812. 

Todos os doentes que estavao" nos hospitaes de Moscow, 
deixarao" nos a 15, 16, 17, e 18 do corrente para Mojaisk, 
e Smolensk. Os carros de campanha, a munição" tomada, 
e huma grande quantidade de couzas curiozas, e dous t ro-
pheos forao" empacados, e remetidos no dia 15. 

O exercito recebeo ordens para turrar biscouto para 20 
dias, e por-se prompto para marchar ; com effeito, o Impe-
rador deixou Moscow aos 19. O quartel general estava no 
mesmo dia em Disna. 

O Kremlin se t inha armado e fortificado por hum lado e 
ao mesmo tempo foi minado pelo outro em ordem a saltar 
pelos ares. 

Pensão" alguns que o Imperador marchara sobre Tou la , 
e Kalouga, para passar o inverno nestas províncias e occupar 
Moscow por huma guarniçao" no Kremlin. 

Outros supõem que o Imperador fara hir pelos ares o 
Kremlin , e queimar os estabelecimentos públicos que res-
tao"; e que se approximarao" dentro de hum espaço de 
cem legoas á Polonia, para estabelecer os seos quartéis de 
inverno em hum paiz amigo, e a mao" de receber todo o 
que existe nos armazoens de Dantz ic , Kowno, Wilna, e 
Minsk, e restaurar-se das fadidas da guerra . Os últimos 
observao" que Moscow disto 180 legoas de Sao" Peters-
burgo, ent re tanto que Witepsk dista so 130 daquella capi-
t a l ; que de Moscow a Kiow sao" 218 legoas, ent re tanto 
que de Smolensk a Kiow sao" so 112 ; donde concluem que 
Moscow nao" he posição" militar, ou que Moscow nao" he 
de importância politica, vistos er queimada e arruinada para 
cem annos. 

O inimigo t rouxe ao campo muitos Cossacos, que moles-
tarão" a nossa cavallaria; a guarda avançada de cavallaria 
postada no avanço de Venkovo foi surprendida por hum 
bando de Cossacos, antes que podesse montar a cavallo 
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Elles tomarao" parte do parque de artilheria do Genera l Se-
bastiani, 100 carros de baggagein, e fizerao" per to de 100 
prisioneiros. 

O Rei de Nápoles montou a cavallo com os curaceiros, c 
carabineiros, e percebendo huma column i j l e infanteria 
Ligei ra , de quatro batalhoens, que o inimigo mandava para 
sustentar os Cossacos, eile a carregou, rompeo-a, e a fez em 
pedaços. O general Dezi , Ajudan te de campo do Re i , 
bravo official, foi morto nesta carga , que honra os carabi-
neiros. O vice-rei chegou a Tormenskoe. T o d o o exer-
cito está em marcha . O Marecha l D u q u e de Treviso ficou 
em Moscow, com huma guarniçao". 

O tempo he muito bom, como em França pelo mez de 
Outubro , talvez mais q u e n t e ; mas nos primeiros dias de No-
vembro devemos esperar frios. 

T u d o indica que devemos pensar de quartéis de inverno ; 
a nossa cavalleira os requer part icularmente. A infanteria 
se restaurou inteiramente em Moscow, e está muito bem. 
( Moniteur!) 

C O N S P I R A C A Õ E M P A R I Z . 

O Seguinte nos foi communicado (diz o T imes) por huma 
pessoa fide digna, chegada ul t imamente de Paris. H u m a 
relaçao~ circulava pelos Membros do Governo Francez, in-
formando os seos amigos particulares da natureza, extensão" 
e termo da conspiração", que ali houve ul t imamente : 

" Os tres Ex -Gene raes , Mallet , Guidal , e Lahorie, ja 
sentenciados e executados, pertenderao" fazer huma nova 
revolução" em Pariz . Elles fizerao" uzo de hum falso Sena-
tus Consulto, pelo meio do qual poderão" enganar a guarni-
çao" de Pariz. Tendo liido aos 23 de Outubro pelas qua t ro 
horas da manham, as barracas occupadas pela pr imeira 
divisão" e dragoens de Paris, lhes lerão" huma proclamaçao", 
em que os informavao" da morte do Imperador a 7, e lhes 
orderarao" em nome do Regente , que os accompanhassem. 
As tropas acredi tando o que se lhes dezia, obedecerão" a 
ordem, e se deixarao" conduzir aos differentes postos, onde 
renderão" as Guardas ; e as 7 da manham se aprezentarao" 
ao Ministro do Policia Gera l , e ao Prefei to da Policia, os 
quaes prenderão", e enviarao" a prizao" de La Force, de baixo 
de huma escolta de trezentos homens. En t r e tanto, outra 



.Politica. 
24» 

divisão" procedia para caza do Governador de Paris, o 
Genera l Hul l in . Mallet lhe declarou que elíe nao" e ra 
mais Governador de Paris, e I lul l in hesi tando cm renun-
ciar o seu commando, Mallet lhe disparou li uma pistola, que 
o ferio morta lmente na cabeça. Mallet partio d'ali para 
caza do Chefe do Estado Maior de Par iz , para o p r e n d e r ; 
mas este official tendo sido antecedentemente informado do 
seu perigo, o esperou com alguns officiaes no seu quarto, 
que sendo mais poderosos que Mallet , o prenderão". I m -
rnediatamente elles fizer ao" huma falia as tropas que o se-
guiatf", e tendo podido persuadi-las, que Mallet era conspira-
dor , e que o Imperador nao"" era morto, ellas depozerao as 
suas armas. Mandarao~-se então" buscar as tropas aquartel-
ladas em Versalhes e Gros Bois, e tendo-se fechado as can-
cellas da cidade, os conspiradores forao" prezos. As duas 
horas o Ministro e Perfei to de Policia forao" soltos, e as 
tropas mandadas para fora de Pariz. A primeira relaçao" 
da morte do Imperador , que os conspiradores espalharao 
por toda a Pariz, o Banco foi cercado de huma multidão", 
que procurava trocar o seu dinheiro papel por moeda . 
M a s em pouco tempo a ordem, c tranquilidade se restau-
rarao"; e tudo ficou socegado. 

COMMISSAO~ M I L I T A R . 

Por decreto (le 23 do corrente do Concelho dos Minis-
tros, convocados por sua Excel lencia o Conde De jean , P r e -
zidente, t ido na salla das Sessoens do Primeiro Concelho 
de Guer ra , da Primeira Divisão" Militar de P a r i z ; se creou 
huma Commissao" Militar, a fim de processar—C. F. Mal le t , 
Genera l de Br igada ; V. F. C. A. Lahorie , Ex-Genera l de 
B r i g a d a ; M. I . Guidal , Ex-Genera l de Brigada, G- Soulier, 
Chefe de Ba t t a lha : Goinent, Ajudan te Major . A. Pi -
queul , Membro da Legião" de Honra ; o Tenen te L. C. Til-
l a r d ; o subtenente I . L. L e f e v b r e ; o Capitao" N. I . H u n -
houver ; o T e n . L. M. R e g n i e r ; o ten . I . A. Boukaimpe, 
Ajudan te , e Official inferior P. C. L imos in ; T. C. F. God-
ard. o Ten . H. B e a u m o n t ; J . J . Sulica, O Capitao" B. 
Bourdevoux, Z. H. Cazon, Cap. G. Roasse, I . F . Rabbe 
actualmente Coronel da Guarda de Paris, o Membro de 
Legião" de H o n r a , O Ten. A. A. Provost , I . A. Vialleretta, 
O Sergento M o r , I . Blatmosse and I . A. R a t t e a u . — O E x -
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Genera l de Brigada Mallet , accuzado do crime de ter cott» 
spirado cont ra a segurança interior do estado, com o desíg-
nio de destruir o Governo, a successao" ao throno, e exci-
tar os cidadaons ou habitantes contra a authoridade Im-
perial, c o resto como cúmplices do E x - G e n e r a l Mallet — 
Aber t a a Sessão" pelo Presidente o Relator leo as culpas 
dos accuzados : feito isto a Sessão" se suspendeo por hora 
e m e i a : e os accuzados forao" trazidos soltos e sem ferros 
peran te a Commissaò". Forao" interrogados pelo Prezi-
dente , quanto a seos nomes, morada, &c. a que respectiva-
mente responderão". Depois de lhes serem declarados os 
crimes, de que os accuzavao", depois de serem interrogados 
pelo Prezidente , e produzidas como testemunho as pistolas 
e sabres, a Commissao" Militar ouvio o Juiz Relator , os ac-
cuzados na defeza feita por elles mesmos; e os dous advo-
gados que pleiteavao" por elles. Sua Excel lencia o Conde 
De jean perguntou aos juizes, se tinhao" alguma observaçao 
que fazer , tendo respondido negat ivamente ; os accuzados 
forao" reconduzidos a prizao" pela escol ta; e o Clerke igual-
men te se retirou. Del iberando o Commissao" Mili tar as 
portas fechadas ; o Prez idente Conde Dejean fez as seguin-
tes perguntas . C, F. Mallet accuzado de conspiração", he 
reo í M. I. Guidal, accuzado de ser cúmplice do E x - G e n e -
ral Mallet, he reo ? e assim por d iante .—A Commissao" 
Militar unanimemente declarou que o Ex-Genera l Mallet 
era reo do crime contra a segurança do Estado, &c. e que 
o Ex-Genera l Lahor ie e Guidal , o Chefe de Battalhao" Sou-
ber , Seigneur Bordeveux, Sicur Beaumonte, Sieur Piqueul , 
Sieur Hunhouver , Sieur Fisert , Sieur Regnier , Sieur T u -
lien, Sieur Lefebvre , Sieur Rat tcau erao" seos cúmplices. 
O Coronel Rabbe foi declarado reo por huma maioridade 
de seis votos contra hum, Sieur Beauchampa, reo por 
h u m a maioridade de cinco contra dous, e os outros nao" 
reos. Pelo que a Commissao" Militar condenmou a mor te , 
e confiscou a propriedade dos ditos reos, e soltou os outros 
nao" achados reos. A Commissao" Militar ordenou que os 
que ficarao absolvidos ficassem a despoziçao" do Ministro 
da Guer ra . Ordena outro sim que nove copias da p rezen te 
sentença se imprimao" e se affixem onde necessário for. 
El la ordena ao Juiz Relator que leia a dita sentença aos 
condemnados, e aos livres, e que se execute em todo o seu 
contendo, dentro em 24 horas .—O Prezidente da Commis-
sao". O Conde De jean . 

A execução" da sentença teve lugar hoje as quatro horas 
no campo de Grenel le , em prezença , de hum numeroso 
concurso de espectadores, segundo a ordem do Grao" Juiz , 
a execução" do Rabbe , e Rat tcau fui demarada. 
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Tal foi o sorte destes chamados conspiradores, que empre-
hendendo valorosos o resgate da sua patria, cahirao" victimas 
da tyrania reinante, da tyrania mais odiosa, que tem appare-
cido á face da terra. H u m tribunal de facinorosos, debaixo 
do nome de Commissao" Militar, arrogando-se direitos que 
ul traja , c actos de justiça, que prever te , condemnou, e fez 
punir de mor te os fautores de huma empreza, que se tivesse 
sido feliz, seria considerada como o mais glorioso esforço 
da herocidade ; e fixaria a epocha mais importante da his-
toria moderna, pela aniquilaçao"* do tyrano, e consequente 
íastauraçao" da liberdade da Europa.—Desgraçadamente a-
bortarao" as tentativas destes intrépidos e exemplares patri-
otas. Elles c ah ir ao victimas da mesma ligitima authoridade, 
que entrou no Kremlin de Moskow por meio de incêndios, 
de ruínas, e mortes, seu único sustento, sentenciou e punio 
os mais heroicos agentes do patriotismo—daquella mesma 
horrível authoridade, que onde chega, condemna as vidas 
que se lhe nao" entregao", a decencia que se nao" avilta, ea 
honra , que se nao" prostitue ao seu aceno. Mallet , Guidal , 
Lahor ie , vos* perecesteis tentando defender a mais bella das 
cauzas, a l iberdade do vosso paiz, e a do mundo ! Os vossos 
nomes, que a mizeria de nossos dias, o predomínio do 
crime, ' lançou na lista dos reos, e cobrio com o veo dene-
grido das suas cores, merecerão" o applauzo da posteridade, 
e serão" citados como exemplo da virtude, que nao" succumbe 
aos ameaços do insolente e aviltador despotismo. H u m a 
vasta multidão" de espectadores accostumados a scenas de 
sangue e atrocidade, e a ver com a mesma indifferença cahir 
o culpado e o innoeente, talvez nao" desse huma lagrima 
desympa th ia a vosso destino—mas graças ao vosso animador 
exemplo , que a t t rehindo as homenagens de todo o coraçao" 
amigo da ordem, e amigo da humanidade, deve ja lançar a 
inquietaçao" e o assombro no seio do monstro assolador dos 
povos, e agoirar-lhe sem duvida ja perto a me sma ruina, que 
seu braço exterminador t emfu lmindo aos impérios. 



H E S P A N H A . 

C O N T J . N U A Ç A O 

Da Constituição Polit ica da Monarquia Hespanhola . 

C A P I T U L O VII . 

Do Conselho d 'Estado. 

Art igo 281. Havera hum Conselho d 'Es tado composto de 
quarenta indivíduos, que sejao" Cidadaons no exercício de 
seos direitos ficando excluídos os estrangeiros, inda que te-
nhao" carta de cidadaons. 

232. Estes serão" precizamente na forma seguinte, a saber 
quat ro Eclesiásticos, e nao mais, de conhecida, e provada 
illustraçao", e merecimento, dos quaes dois serão' Bispos; 
qua t ro Grandes de Hespanha , e nao" mais, adornados das 
vir tudes, talento, e conhecimentos necessários; e os mais 
serão*" eleitos ent re os sujeitos, que mais se tenhaò" distinguido 
por seu lustre, e conhecimentos, ou por seos assinalados 
serviços n 'a lgum dos principaes ramos da administraçaò", e 
governo do Estado. As Cortes nao poderão" propor para 
estes lugares a lgum individuo, que seja Deputado de Cortes 
no tempo de fazer-se a e le ição. Dos indivíduos do Conselho 
d 'Es t ado , doze pelo menos seraò" nascidos nas Províncias 
d o Ul t ramar . 

233. Todos os Conselheiros d 'Es tado seraò" nomeados pelo 
R e y segundo a proposta das Cortes. 

234. P a r a aformaçao" deste Conselho se formara nas Cor-
tes huma lista triple de todas as classes referidas na indicada 
proporção", da qual o Rey elegera os quarenta indivíduos, 
q u e haò" de compor o Conselho d 'Es tado , tomando os E c -
clesiasticos da lista de sua classe, os Grandes da sua, e assim 
•os mais 

235 Quando occorrer alguma vacancia no Conselho d i s -
tado as Cortes primeiras, que se celebrarem prezentarao" ao 
Rey tres pessoas da classe em que se tiver verificado, para 
que eleja o que lhe parecer . 
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236. O Conselho cPEstado he o Conselho único do 
R ey que ouvira seo dictanie nos assumptos graves do 
governo, e principalmente para dar , ou negrar a sancçao" ás 
Leis, declarar a guerra , e fazer os tratados. 

237. Pe r t ence rá a este Conselho fazer ao R e y a proposta 
por ternos para aprezentaçao" de todos os Benefícios eccle-
siasticos, e para a provizao" das praças de Jud ica tura . 

238. O Rey formara h u m regulamento para o governo 
do Conselho d 'Es tado ouvindo previamente o mesmo Conse-
lho, e sera aprezentado as Cortes para sua approvaçao". 

239. Os Conselheiros d 'Es tado nao" poderão" ser removi-
dos sem cauza justificada peran te o tr ibunal supremo de 
Just iça. 

240. As Cortes determinarão" o soldo que devem ter os 
Conselheiros d 'Es tado . 

241. Os Conselheiros d 'Es tado ao tomar posse de seos 
lugares prestarao" nas maons do R e y juramento de guardar a 
consti tuição, ser fieis ao R e y , e aconselhar-lhe o que en ten-
derem ser conducente ao bem da Naçao", sem vista part icu-
lar, nem interesse privado. 

T I T U L O V . 

Bos Tribunaes, e da Administraçaõ de Justiça no 
civil, e criminal. 

C A P I T U L O I . 

Dos Tribunaes. 

Art igo 242. O poder d'applicar as Leis nas cauzas ciyis 
e cr iminaes per tence exclusivamente aos Tr ibunaes . 

243. Nem as Cortes, nem o Rey poderão" exercer em 
algum cazo as funcçoens judiciaes, avocar as cauzas pen-
dentes, nem mandar abrir os juizos findos. 

244. As Leis assinarao" a ordem, e as formalidades de 
processo que serão" uniformes em todos os Tr ibunaes ; e nem 
as Cortes, nem o R ey poderão" despensa-las. 

245. Os Tribunaes nao" poderão" exercer outras funcço-
ens mais que as de julgar, e fazer que se execute o jul-
gado. 
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246. Tao" pouco poderão" suspender a execução das 
Leis nem fazer algum regulamento para a administraçao" de 
justiça. 

247. Nenhum Hespanhol poderá ser julgado em cauzas 
civis nem criminaes por alguma Commissao", mas somente 
pelo Tribunal competente, determinado com authoridade 
pela Le i . 

248. Em os negocios communs, civis, c criminaes nao" 
havera mais do que hum só fôro para toda a classe de pes-
soas. 

249. Os Eclesiásticos continuarao" gozando do foro de 
seu estado ncs termos, que as Leis prescrevem, ou que para 
o futuro prescreverem. 

250. Os Militares gozarao" taobem do foro particular, nos 
termos que a Ordenança prescreve, ou para o futuro deter-
minar. 

251. Para ser nomeado Magistrado, ou Juis requer-se 
ter nascido no territorio Ilespanhol, e ser maior de vinte e 
cinco annos. As outras qualidades que respectivamente de-
verão" ter, serão" determinadas pelas Leis. 

252. Os Magistrados, e Juizes nao" poderão" ser depos-
tos dc seos .empregos sejao" temporários, ou perpétuos, se-
não" por cauza legalmente provada, e sentenceada; nem sus-
pendidos senão" por aecuzaçao" legalmente intentada. 

253. Sc ao Rey chegarem queixas contra algum Magis-
trado, e formado expediente, parecerem fundadas, poderá , 
ouvido o Conselho d 'Estado suspende-lo, fazendo passar im-
mediatamente os documentos ao Supremo Tribunal de Justi-
ça, para que julgue conforme as Leis. 

254. Toda a falta d'observancia da Leis, que regulao" o 
processo no Civil, e no criminal, faz responsáveis pessoal-
mente os Juizes que a commetterem. 

255. O Soborno, as peitas, e a prevaricaçao" dos Magis-
trados, e Juizes produzem acçao" popular contra os que a com-
metterem. 

256. As Cortes determinarão" aos Magistrados, e Ju izes 
de letras huma competente dotaçao". 

257. Administrar-se-ha a Justiça em nome do Rey : e as 
executórias, e provizoens dos Tribunaes superiores serão" 
taobem feitas em seu nome. 

258. O Codigo Civil, e Criminal, e o do Commercio se-
rão" os mesmos para toda a Monarquia, sem prejuízo das 
•ariaçoens, que por particulares circunstancias as cortes po-
derão" fazer. 
, 259. Havera na Corte hum Tribunal que se chamara Sa-
premo Tribunal de Justiça. 
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260. Ás Cortes determinarão" o numero de Magistrados, 
que hao de compo-lo e as Sal las em que ha de distribuir-se. 

261. Toca a este Tr ibuna l— 
1. Dirimir todas as competências das audiências ent re si 

Cm todo o territorio Hespanhol , e as das audiências com os 
Tr ibunaes es: eciaes que existirem na Península, e Ilhas ad-
jacentes . No Ult ramar se diminuirão" estas ultimas, segundo 
o determinarem as Leis 

2. Ju igar os Secretários d ' l i s tado, e do Despacho, quan-
do as Cortes decretarem haver lugar á forniaçao" da cau /a . 

3. Conhecer de todas as cauzas de remoção , e suspen-
são dos Con elh ãros d Estado, e dos Magistrados das audiên-
cias. 

4. Conhecer das cauzas criminaes dos Secretario d'F.sta-
do, e do Despacho, dos Conselheiro (( 'Estado, e dos M a -
gistrados das Audiências, per tencendo ao Chefe Polit ico 
mais authorizado a instrucçao" Jo processo para o remet ter a 
este Tr ibunal . 

5. Conhecer de todas as Cauzas criminaes, que se pro-
moverem contra os individuos deste Supremo Tribunal . 
aconrecer o cazo em que seja necessário fazer etfectiva a res-
ponsabilidade deste supremo Tribunal , as Cortes, p receden-
do a form •!idade estabelecida no artigo 228, procederão" a 
nomear para este fim hum Tribunal composto de nove Juizes , 
que sera o" eleitos por sorte de hum dobrado numero. 

6. Conhecer da rezidencia de todo o empregado publico, 
que esteja sujeito a ella por dispozi- ao" das Leis. 

7. Conhecer de todos os assumptos contenciosos per ten-
centes ao Padroado Real. 

8. Conhecer dos recursos de força de todos os Tr ibunaes 
eclesiásticos Superiores da Corte . 

9. Conhecer dos recursos de nullidade, que se in terpoze-
rem contra as sentem as dadas em ultima instancia para o pre-
cizo ;:ffeito de repor o processo, devolvendo-o, e lazer e f e c -
tiva a responsabilidade de que t ra ta o a. tigo 254. Relativa-
mente ao Ul t ramar , =(. tomara conhecimento «estes recursos 
nas audiências, na Forma que em seu luxar se hade dizer . 

10. Ouvir as duvidas dos outros Tr ibunaes sobre a intel-
ligencia d 'a lguma Le i , e consultar sobre ellas o Rev com os 
fundamentos , que tiver, para que promova a conveniente 
declaraçao nas cortes . 

11. E x a m i n a r as listas das Cauzas civis, c criminaes, 
que as Audiências lhe devem remet ter , para promover a 
prompta administraçaõ" de Jus t iça , passar copia delias ao 
Gove rno pasa o mesmo effeito, e dispoí sua publicaçao" por 
m e i o da imprensa. 

VOL. V. X 
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262. Todas as Cauzas civis, e criminaes se terminara®" 
dent ro do terri torio de cada Audiência . 

263. Per tencerá ás Audiências conhecer de todas aa 
cauzas civiz di s julgados inferiores de sua demarcaçaõ" em 
segunda, e terceira instancia e o mesmo das criminaes, se-
gundo as Leis de te rminarem; e taobem das cauzas de sus-
pensão", e separaçaõ" dos Juizes inferiores de seu territorio, 
na maneira determinada pelas Leis, dando conta ao l l ey . 

264. Os Magistrados que tiverem sentenciado na segun-
da instancia, nao" poderão' assistir á vista do mesmo pleito 
na terceira . 

265. Pcrterrcera taobem ac Audiências conhecer da» 
compotencias ent re todos os Ju izes Subalternos de seu terri-
torio. 

266. Pertencer- lhes-ha da mesma sorte o conhecer dos 
recursos de força , que se propozerem, dos Tribunaes, e Au-
thoridades Ecleziasticas de seu terri torio. 

267. Pertencer-lhcs-ha taobem o receber de todos os 
Juizes subalternos de seu territorio pontuaes avizos das cau-
zas que se formão" por delitos, e listas das cauzas civiz, e 
criminaes pendentes' cm seu Tribunal , expondo o estado de 
hwmas, e outras, a fim dc promover a mais prompta adminis-
traçao" de justiça. 

268. As Audiências d 'u l t ramar per tencerá demais o con-
hecer dos recursos dc nullidade, devendo estes interpor-se 
naquellas Audiências, que tiverem sufliciente numero para 
a formaçao" dc tres salas, na que nao" tenha conhecido da 
eauza em alguma instancia. Nas Audiências que nao" con-
s tarem deste numero de Ministros se interporão" estes recur-
sos de huma á outra das comprehendidas no districto de 
huma mesmo governo super ior : e no cazo de que neste nao' 
ha ja mais doque huma Audiência irao" á mais immediata 
d 'ou t ro districto. 

269- Declarada a nullidade, a Audiência que delia to-
m o u conhecimento, dara conta delia, cora certificado que 
contenha os documentos convenientes, ao Supremo Tr ibu-
nal de Just iça, para fazer eífectiva a responsibilidade de que 
t ra ta o artigo 254. 

270. As Audiências remetterao" cada MIM ao Supremo 
Tribunal de justiça listas exactas das cauzas civiz, e cada 
seis 'mezes das criminaes assim findas, como pendentes, cora 
declaraçao" do estado em que estas se acharem, incluindo as 
que tiverem recebido dos Tribunaes inferiores. 

271. Determinar-se-ha por Leis , e regulamentos espe-
ciaes o numero dos Magistrados das Audiências, que nao" 
poderão" ser menos de se t e : a forma destes Tribunaes, e • 
í t i sar de sua rezidenef». 
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•^72»'" Quando chegue o cazo de fazer-se a conveniente 
diviaaaí do territorio Hespanhol indicada no artigo 11. sé 
dfetewrijnara com respeito a ella o numero d'Audieneia6, que 
hao" de estabelecer se, e se lhes assignará territorio. 

2753. Estabelecer-se-hao" Destrictos proporcionalmente 
. iguaes; e em cada cabeça de Destricto, ou Part ido haverá 
h u m Ju iz dc letras com hum tribunal correspondente. 

274. As faculdades destes Juizes se limitarao" preciza-
ruente ao con tenc iozo ; e as Leis determinarão' as que hao" 
de pertencer-lhes ná capital, e povos do Seu Destr icto, com 
o taobem ate de que quantidade poderão conhecer nos nego-
cios civiz sem appellaçao". 

275. Em todos os povos se estabelecerão" alcaides, e as 
Le is determinarão" a extensão" de suas faculdades, assim no 
contenciozo, como no economico. 

276- iodos os Juizes dos Tribunaes inf»"-iores deverão" 
dar conta, o mais tardar dentro do terceiro dia, á sua respec-
tiva Audiência das cauz; , que se formarem por delictoâ 
commetádos em seu territorio, e depois continuarão dando 
conta do seu estado nas épocas, que a Audiência lhe pres-
crever . 

277. Da mesma sorte deverão" remet te r á Audiência res-
pectiva listas geraes cada seis mezes das ;auzas civis, e cada 
t res mezes das criminaes, que estiverem pendentes em seos 
t r ibunaes, declarando o seu estado. 

278. As Leis decidirão" se hade haver tribunaes especiaes 
pa ra conhecer de determinados negoc ;0s. 

279. Os Magistrados, e Juizes , quando tomarem posse 
dos seos lugares jurarao" guardar a constituição", ser fieis 
ao Rey , observar as Leis , e administrar imparcialmente a 
just iça. 

C A P I T U L O I I . 

D a a d m i u i s t r a ç a u d a j u s t i ç a n o C iv i l . 

Art igo 280. N e n h u m Hespanhol poderá ser privado do 
direito de terminar suas difFerenças por meio de JUÍZOS árbi-
t ros , eleitos por ambas as partes. 

281. A sentença, que os árbitros derem se executará , se 
as partes no acto de fazer compromisso, nao" tiverem reser-
vado o direito de appfellar. 

282. O Alcaide le cada povo exercera nelle o officio de 
reconcil iador; e o 4ue tiver que demandar por negocios ci-
vis, ou por injurias devera aprezentar-se a elle com este ob-
jec to . 

283. O Alcaide com dois homens bons nomeados hum d* 
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cada parte, ouvira o demandante , e o demandado, enfeitar» 
se-ha das razoens em que respectivamente : poiao seu voto, e 
tomara, ouvido o dictaroe dos dois associados, r providencia 
que lhe parecer própria para o fim de terminar o letigio sem 
mais progresso, como com cffeito se terminará , se as par te* 
se satisfizerem com esta decizao" extrajudicial . 

28 k Sem constar que se tem intentado o meio da recon-
ciliarão", nao se começara pleito algum. 

285. Em todo o negocio, qualquer que seja sua quant ia , 
hávera quando muito tres instancias, e tres sentenças defini-
tivas pronunciadas nellas. Quando a terceira instancia se 
interpozer , havendo ja duas sentenças conformes, o n u m e r o 
de Ju izes que houver de decidi-la, devera ser maior doque 
aquelle que assistio á vista da segunda, na forma que a 
Lei a dispozer . Toca a esta taobem determinar , a t tenta a 
entidade dos negocios, e a natureza c qualidade dos diffe-
rentes juizos, qual hade ser a sentença que em cada liutn. 
devera produzir executória . 

C A P I T U L O I I I . 

D a a d i n i n i s t r n ç a o d e j u s t i ç a n o C r i m i n a l . 

Art igo 286. As Leis regularao" a administraçao" de justí» 
ça no criminal, de maneira que o processo seja formado com 
brevidade e sem vicios, a fim de que os delitos sejao" promp-
tamente castigados. 

287. Nenhum Hcspanhol poderá ser prezo, sem que pre-
ceda informaçao" summaria do facto, pelo qual mereça, se-
gundo a Lei ser castigado com pena corporal, e assim mes-
«no huma ordem do Ju iz por escrito, que se lhe notificara na 
rnesme acto daprizao". 

283 . Toda a pessoa deverá obedecer a estas ordens? 
qualquer resistencia sera reputada delicto grave. 

289. Quando houver resistencia, ou se temer á fuga sc 
poderá uzar da força para assegurar a pessoa. 

290. O prezo, antes de ser metido em prizao", sera a-
preaentado ao Ju iz , huma vez que nao" haja coiza, que o 
estorve, para que lhe receba a declaraçao"; mas se isto nao" 
p o d e r verificar-se, sera conduzido ao cárcere em qual idade 
de detido, e o Ju iz lhe recebera a declaraçao" dent ro das 
vinte, e quatro horas. 

291. A declaraçao" do prezo gera sem juramento , que a 
s inguem deve tomar-se em matérias criminaes sobre f a c t o 
proprio. 

092. Em flagrante delito todo o delinqueatâ pode ser 
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•prezo, e todos o podem prender , e conduzir á prezença do 
J u i z : aprezentado, ou posto em custodia, se procederá cm 
tudo , como fica determinado nos artigos precedentes . 

293. Se a cazo se rezolver que o prezo seja posto no cár-
cere , ou que nelle permaneça em qualidade de prezo, se 
•lavrara auto motivado, e dclle se entregara copia ao Alcaide, 
para que o insira no livro dos prezos, sem cujo requizito nao* 
admittira o Alcaide a nenhum prezo em qualidade de tal, de-
baixo da mais estreita responsabilidade. 

294. Somente se fara embargo de bens, quando se pro-
ceda por delictos que levem com sigo responsabilidade pecu-
niária, e em proporção" a quantidade a que esta pode esten* 
der-se. 

295. Nao" sera conduzido ao cárcere o que der fiador nos 
cazos em que a Le i nao" prphibe expressamente que se ad» 
mit ta a fiança. 

296. Em qualquer estado da cauza que se corrheça que 
"nao"" pode impor-se ao p rezo pena corporal, sera posto em li-
berdade, dando f iança. 

297. Os cárceres seraò" dispostos de maneira que sirvaò" 
p a r a assegurar, e nao" para molestar os prezos: por tanto o 
Alcaide terá estes em boa custodia, e separados os que o 
Ju iz mandar que estejaò" sem communicaçaò": porem nunca 
em calaboiços subterrâneos, nem mal saons. 

298. A lei determinará a frequencia com que se hade fa-
ze r a vizita dos cárceres ; e nao" havera prezo algum, que, 
debaixo de qualquer p re tex to que seja, deixe de ser nella 

•íiprezentado. 
299. O J u i z e o Alcaide que faltarem ao disposto nos ar-

t igos precedentes seraò" castigados como reos de detenção* 
arbi t rar ia , que sera comprehendida corno delieto no oodigo 
criminal . 

300. Den t ro das vinte e quatro horas se manifestara ao 
t ra tado como Reo a cauza de sua prizao", e o nome de seu 
accuzador , se o houver. 

301. Ao fazer perguntas ao Reo se lhe leraò" inteiramente 
todos os documentos, e as declaraçoens das tes temunhas , 
com os nomes destas, e se por estes as nao" conhecer , se lhe 
daraò" quantas noticias pedir, para que possa vir yo conboci-
mento de quem sao". 

302. O processo dali em diante sera publico no modo, c 
forma, que as Leis determinarem. 

303. Nunca se uzara do tormento, nem da tçirtura. 
304. Nunca se imporá a pena de confiscaçao" de bens. 
305. Nenhuma pena que se impozer, por qualquer de-

lieto que seja, sera t ranscendente por ^prrno algum á família 
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.do que a soffre, mss t e ra todo o seu effeito p r e c i z a m e n t e sa» 
b r e o que a mereceo . 

306 Nao" poderá ser forçada a caza d ' a l g u m H e s p a n h o l , 
senão" em os cazos, que a Le i de te rminar pa ra a boa o r d e m , 
e segurança do Es tado . 

307. Se com o andar do t empo as cor tes j u lga rem conve-
n ien te q u e ha j a distincçao" en t re os ju izes do fac to , e do di-
re i to , a estabelecerão" como j u l g a r e m c o n d u c e n t e . 

308. Se em ci rcunstancias ex t raord inar ias a segurança do 
E s t a d o ex ig i r , em toda a M o n a r q u i a , ou em par t e delia, a 
suspensão" c ' a lgumas das fo rmal idades prescr i tas nes te capi -
tu lo pa ra a prizao dos de l inquentes , poderão" as Cor tes de? 
ítreta-la por h u m tempo d e t e r m i n a d o . 

( Continuar-sc-ha.) 

PROCLAMAçAO 

D a s C o r t e s á N a ç a õ H e s p a n h o l a , 

H E S P A N H O E S , 

As Cor tes G e r a e s , e Ext raord inar ias ao annunc i a r -
vos a horr ível t r a m a com que vosso fe roz inimigo in t en t ava 
su rp rende r vossa lea ldade , vos prometterao" desempenhar re -
Jigiozamente a mais sagrada das suas obrigaçoens Assegu ra r 
pa r a sempre a l iberdade polit ica, e civil da Naçaò", res tabele-
cendo em todr. o seu vigor as leis, e inst i tuíçoèns de vossos 
maiores , era h u m dos pr inc ipaes que havíeis posto a seu cui-
dado . Nes t a pa r t e , a inda que rodeadas d 'obstaculos , diffi-
cu lcades , e p e i i g o s , chegarão" f inalmente ao t e rmo a que se 
t i nhao proposto ; e cumpr indo com o que vos tinhao" offere-
c ido , p romulgar :o so lemnemente sanccionada a constituição" 
poli t ica da Monarqu ia . Nei la t endes afiançados, c seguros 
d 'u l t e r io res usurpaçoens todos os vossos direitos. A densa 
n u v e m , que por tanto t empo os havia ocul tado á vossa vista, 
n a o vol tará jamais , se aos generosos esforços com que os 
haveis recobrado , uni rdes o respei to , e a veneraçao" devidos ás 
L e i s dest inadas -i conserva-los. 

A t e bo je vossa l iberdade estava exposta a nau f raga r no p é -
lago immenso de opinioens, que t raz comsig® o anniqui la -
pitr .io da o rdem es tabelecida , ou en t r e o confliçto de sys to i 
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mas que pode nao ser adoptados pelos Gov er» s que se fossem 
succedendo na revolução". Vosso mesmo ardente dezejo pa ra 
recobrar vossos direitos podia ter-vos extraviado «a caminho 
da liberdade ; porque talvez vossos inimigos, aproveitando se 
de vosso nobre enthusiasmo, teriao" procurado precipitar-vos, 
exaltando-o maliciozamente, para melhor conseguir vossa es-
cravidão": para o fu tu ro ja nao" correis tal perigo- A Reli-
gião" Santa de vossos maiores, as leis politicas dos antigos 
reinos de Hespanha , seos veneráveis uzos, e costumes, t udo 
se acha unido, como ley fundamental na constituição" politica 
da Monarquia ; e as opinioens, e dezejos dos llespanhoei» 
d 'ambos os mundos, se tem fixado para sempre com a pro-
mulgação" deste augusto Codigo. 

Se as cortes, pouco circunspectas, tivessem seguido outro? 
princípios diversos dos que neste cazo tem s.ido o t rac to d;» 
mais profunda meditação"; se afastando-se das obrigaçoens do 
seu instituto tivessem dado ouvidos ás sugestoens do interesse 
particular ; ou deixando-se arrastar pelo ímpeto, e vehemen-
cia das paixoens, tivessem diferido para época incerta o pre-
mio devido a vossossiicrifieiqs, as cortes nao" teriao procedido 
com previzao", nem com prudência. O augusto cargo de re -
prezentar huma naçao" tao" digna da liberdade nao" podia con-
sentir que vossos mandatarios deixassem d 'examinar com a 
mais exquizita prolixidade todas as consequências da de-
mora . No meio d 'huma guerra assoladora, como a que tao" 
gloriosamente susteutaes ; ent re as convulsoens, que ameaça» 
a Europa , se, a vosso exemplo nao" recobra sua independen-
cia, muitos, e mui grandes acontecimentos podiao" sobrevir, 
que removendo a momento de restabelecer vossas antigas 
instituiçoens sobre os solidos fundamentos d liuiaa constitui-
ção" escrita, compromettessem, ou talvez amriquilasscm para 
sempre todos vossos d i re i tos : e em tao" lamentavel cazo, so-
bre quem havia de recahir o enorme pezo do resentimento, e 
indignaçao" nacional, senão" sobre a authoridade que t inheis 
estabelecido para precaver este desastre ? Este , erede-o 
Hespanhoes, está precavido: pois se fosse cer to que tinheis 
ainda d 'exercer vossa constancía, e vosso heroísmo com ou-
tros, e novos sacrifícios, a constituição" politica da monarquia 
será para vos o centro d'uniao" e de concordia. Na simplici-
dade , e c lareza de seu texto, na justiça de suas dispoziçoens, 
e na liberalidade de seu doutrina achareis provas antecipa-
das da gloria, e prosperidade, que vos esperao", se, cheios 
de respeito, o confiança, vos acolheis a seu amparo, e pro-
tecção". Ella vos fará invencíveis a despeito de todas us 
vossos inimigos. 

Se as cortes, como ja vo-lo assegurárao" a primeira vez 
que rezolverao" íallar-vos. se nao" tivessem proposto a uierecet 
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vossa com providencias, e-decretos justos, em vez de t razes 
pompozas, e estudadas, talvc? ' ;e a la rga r i a ) ' agora em vos 
fazer a enumera ao do que havieis merecido com vossa con-
stância, e sof r imento . O assombra com que atónitas vos 
contemplao* todas as na oens, ^os antecipa o juizo da poste-
ridade : e só ao génio d historia deve ficar reservado o fallar 
d ignamente de vossa generoza rezo luçao , e heróica perse-
verança. Mas ao mesmo tempo nao podem dispensar-se de 
chamar vossa attençaõ" sobre o premio devido, e decre tado 
a vossas virtudes 

As cortes para vos preparar a receber dignamente a nobre 
investidura de cidadaons, juigárao necessário desterrar d ' en-
t r e vos as relíquias do regimen feudal. Abolido para sempre 
O direito sinlioreal, debaixo de qualquer forma, ou denomi-
nação que possa existir, vos achastes restituídos á condição" 
d 'homens livres para respeitar só a authoridade da Ley , e 
dos Magistrados, c para que nao" fosse diminuída vossa for-
t u n a senaò" depois de qualificada a conveniência, ou a ne -
cessidade, por huma saneçao" legitima, ou pela santidade 
d ' h u m contrato l ivremente celebrado. O decreto sobre a 
aboli ao de Senhorios foi o precursor de vossa liberdade, e o 
enthusiasmo com que o recebestes nao deixou duvidar a 
vossos reprezentantes , de que ereis dignos de huma consti-
tui ' ao . 

Pa ra completar obra tao* grandioza, as cortes nao" qui-
zerao retardar o inestimável beneficio de resgatar-vos do 
fatal influxo d ' hum codigo, que sujeitava em ambos os mun-
dos a formulas, c a regulamentos vossa agricultura, c o uzo, 
e aproveitamento livre cia vossa industria r u r a l ; e prefer indo 
aos cálculos, e interesses fiscaes os princípios de justiça, e de 
beneficeneia, fizerao desapparecer d ' en t r e muitos de vos a 
presta ao d 'huns tributos, que nas vastas regioens da H e s -
panha Ultramarina vos humilh tva talvez mais, do que vos 
oíletidia. A.s Cortes para confirmar-vos em vossas esperanças, 
e para que nao desmaiásseis com a demora, ent re tanto que 
deliberuvao sob» o a Ley fundamental , julgarao oportuno an-
tecipai vos aquelles benefícios, sem que os innumeraveis ob-
stáculos, que desde logo se oftereccrao a sua vista, podessem 
afasta-las do seu propozito. En t re tan to afiamava-se vossa 
l ibe rdade ; e a constitui. ,ao que seguia de per to estes decre-
nao podia deixar de diminuir em grande par te vossas des-
graças. 

Para conhecer a dignidade, e grandeza a que tendes sido 
elevados desde sua promulgaçao" comparai o que ereis de-
baixo do governo a rb i t rado de validos, e ministros absolutos 
com o que sois agora protegidos pela estabilidade, e coheren-
ciu d' i ium systema constitucional. A vontade de vossos 
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Kcys surprendida, ou profanada por cortezaons corrompidos 
era-vos annunciada em tudo como ley suprema. Vossas fa-
zendas, vossa honra, e ainda vossas vidas dependiao" do ca-
pricho dos que vos mandavao", e nada sobre a,terra podia de-
fender-vos contra seos resentimentos, ou contra o desenírca-
mento de suas paixoens. 

A constituirão" pc' i t ica da monarquia, restabelecendo vos-
sos imprescriptiveis direitos, vos chama d 'hoje em diante 
para promulgar as icis pelo orgao" de vossos legitimos repre-
zcniantes d ' a ro rdo com o M o n a r c a : a decretar l ivremente 
vossas contrihuicoens, e serviços pessoaes; a pedir estreita 
conta de sua justa receita e despeza. Vossos contratos, ce-
lebrados sem violência debaixo do amparo da Le i , serao~re-
ligiosamente cumpridos, sem que o abuzo da authoridade 
possa invalida-los. Vossas propriedades serão" respeitadas, e 
vossas pessoas estarao a coberto de prizoens, e procedimen-
tos arbítrarios. Os delitos, que se commetterem contra as 
Leis serão" perseguidos, sem excepção de pessoas, e o sa-
grado direito de reclamar a observancia daqucllas, ou pedir 
o castigo de seos infractores, poderá ser por vos exercido 
com toda a confiança em prezença de vossos reprezentantes , 
e sem risco nem temor perante a sagrada pessoa de vossos 
Reys . O engenho, e a applicaçao",- livres dos obstáculos, 
qui; ate aqui tinhao reprimido, e encadeiado o entendimento, 
e posto violentas restriccoens ao sagrado direito de communi-
car as ideas, e os pensamentos, vos forao" virtuosos, e iIlustra • 
dos, e o f ructo do t raba lho , e da industria, protegido pela 
felis instituição" que ha de governar vossas províncias, e vossos 
povos, nunca mais t o r r a r á a ser preza da rapacidade fiscal, 
nem do influxo dos regulamentos. 

Restituídos, como ja estais, a plenitude de todos os vossos 
direitos, apressai-vos a remover os obstáculos que se op-
poern ao império augusto da constituição" que os guarda . 
I s to só pode conseguir-se restabelecendo a ordem, e a t ran-
quillidude, de. que vos tem privado o inimigo dos homens ; 
porque sem tranquillidade, e sem ordem as melhores leis sao 
inefficazes. A expulsão ou extermínio do feroz inimigo, que 
profana vosso ter reno, deve ser hoje mais que nunca o ob-
jec to de vossos generozos esforços. O heroísmo, e gloria de 
vossos maiores, tao temidos e reverenciados dos Naçoens 
d 'ambos os mundos, scrao" para vos modelos dc virtudes mili-
tares ; evos deveis mostrar-vos,como outrora, dignos de com-
petir nellas com vossos invictos alliados, conduzidos ao triunfo 
polo filho predilecto da victoria.* Elles, ao mesmo tempo 

* Ao qual com tudo naõ quereis dar o commando absoluto das forças 
mil i tares da Hespan l ia , apeza r dos revezes que tendes sofTrido, e haveis de 
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que vos auxiliao combatera, como vos, pela independenc ia , 
e l iberdade de sua p a t r i a ; pela gloria de seu Augus to M o -
narca * idolatrado taobem por seos povos ; por huma consti-
tuição em fim sabia, c venerável, que os tem coroado de 
gloria, e prosperidade : vossa e terna, c cordeal alliança re -
poiza sobre os solides fundamentos de recíprocos interesses, 
de uniformidade de sent imentos, d ' h u m a como sympathia* 
que o a rdente amor da l iberdade ge ra sempre en t re naçoens 
generozas . 

Confiados na jus t iça dc vossa cauza, e na efficacia de t ao 
poderoza co-operaçao", ouvi com respei to a voz da authori-
dade encar regada de vos governar . Emanaçao" immedia ta 
da vossa roprezentaçao" nacional, e revestida d ' h u m poder 
legit imo pela constituição"" sobre que repoiza, a Regenc ia do 
re ino vos conduzira ce r tamente á v ic tor iasse fieis observado-
res de suas dispoziçoens, e providencias, conservareis aquel le 
espirito de docil idade, e obediencia, que com assombro uni -
verstU haveis manifestado, ainda no meio das convulsoens 
de vossa pr imeira insurreição". Es t a qual idade eminente» 
que vos distingue en t re todas as naçoens cultas, e que t an to 
tem contr ibuído para vos preservar dos horrores de h u m a 
gue r r a civil, vos fa rá invencíveis. Novas cauzas reclamao" 
nes te momento , mais que nunca , vossa fraternal união", e 
vossa perseverança ; e as Cortes que vos reprezentao", e q u e 
jamais t em duvidado da elevaçao", e g r a n d e z a de vossos sen-
timentos, nao" podem deixar de prevenir-vos cont ra todos 
os laços que talvez tem armado á vossa lealdade, o á vossa 
constancia h u m inimigo fecundo cm ard iz , e incorrigível com 
es desenganos. 

Desordenado , e fora de si com a der ro ta affrontoza etn 

soflVer, por naõ terdes adoptado esta salutar medida única , t a lvez , c a p a z 
de salvar etn poucos m e z e s a Península . Os Redactoies . 

* As cortes seriaõ mais ju s t a s se dissessem de seos Ancrusfos M o n a v 
eas ; porque atilados da Hespanha saõ os Po r tuguezes , e I n g l e z e s ; e o 
JMonarca Inglez n a o lie mais idola t rado dos seos Povos, rio (pie o P r inc i -
pe de P o r t u g a l o he pelos seos; tan to , pode ser. Nos nao podemos ver 
sem indignação, que as Cortes, ou por esquecimento, mui reprchensivel , 
ou por orgulho, O q u e h e p e ' o r , quando fallaõ d 'aIl iados cn tcndaS sá os 
I n g l e / e s ; como se as ba ta lhas do Fíussaco, d s A l h u c r a , Fuentes de H o -
nor , Fuente Guiualdo, e dc Sa lamanca fossem alcançadas só por Ingle-
zes ! Como se a tomada , por assal to, de Cidade Rodrigo, e Bada jos fosse 
un icamen te executada por Ingleses He bem notável que es tando os 
Por tuguezes de r r amando seu sangue no terr i tor io da H e s p a n h a , (ponrir* 
de par te seos antigos, e mui jus tos odios) pa r a a resga ta r das garras;, 
do seu uzurpador ; em toda esta proclama çao~ se nao" dignassem as C'J;-. 

t i s dizer h u m a só pa lavra dos P o r t u g u e z e s ! ! ' Os Redactores» 

« 
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que perdoo nos campos de Salamanca sua reputaçao militar, 
e a esperança de recupera-la, poderá intentar adormecer-vos 
com estes mesmos t r iunfos : na exaltaçao" do enthusiasmo, e 
na nobre expansao" de vossos generozos coraçoens vendo-
vos livres da sua abominavel dominaçao", nao" vos esqueçaes 
que a dissimulação", e bypocrisia, a seducçaò", e impostura, 
que tem sempre encoberto suas pérfidas maquinaçoens, po-
deriaò" ser mais funestas para vos, do que seos ferozes exer-
citos, e suas batalhas. Vos, o povos, que vos resgataes com 
O preço de vosso sangue; vos que no espaço de quatro annos 
tendes soffrido com heróica resignaçao" todos os martirios ! 
vos tendes sido para vossos reprezentantes o objecto de seu 
mais terno, e paternal cuidado ; seos principaes desvelos se 
dirigirão" constantemente a preparar-vos o galardao" a que 
vos tendes feito acredores: vos haveis conhecido por huma 
doloroza experienci» quam amargos sao" os fructos da so-
nhad.i felicidade que vossos ferozes inimigos vos annuncia-
vao : eo horror com que vedes a vil cooperaçao" que enche 
d'aft'ronta os que abandonarao" a c a u z a d a honra, e da justiça, 
servirá d 'escarmento aos que ainda olhao" com indilferença 
o opprobrio da prevar ieaçaò. 

A rezidencia que em vossas províncias tem feito vossos 
cruéis oppressores, tem, he verdade, trazido sobre vos todas 
os calamidades, todos os horrores dos tempos de ferocidade, 
E barbaria mas nao" deveis ignorar que MI tao" mesmo der-
ramavao" nas províncias livres o veneno da seducçaò". Es-
palhados por toda a par te os seos agentes se esforçavao" para 
preparar nella hum transtorno, inspirando o desalento, a 
desconfiança, e desacreditando a obra destinada a consolidar 
yossa liberdade. A linguagem mais insidioza, e falaz, o en-
carecimento mais artificiozo dos males da guerra , c o abati-
mento , languidez com que se condoiao" na prezença dos in-
cautos, alternavao" com as perspectivas mais rizonhas, com 
os annuncios mais lizongeiros, se acazo se abandonasse 
yossa cauza, deixando talvez entrever promessas seductoras, 
e reconciliaçoens cordiaos. Nao" acrediteis porem que suas 
esperanças se fundavao" só neste meio: este era acompanha-
do d 'hum novo esforço da infernal politica de Napoleao", 
com que eile prezumia destruir d'lium só golpe o f ru to dos 
fadigas, e desvelos de vossos reprezentantes . H u m a funesta 
negociaçao" concebida no estilo de perfídia, e capciozidade, 
que tanto tem distinguido a corruptor da moral publ icados 
Naçoens, devia privar-vos da poderoza cooperaçao" de vossos 
generozos alliados. Proposta em Londres para que a cer to 
tempo se fizesse publica entre vos, seu objecto era debilitar 
tossa união", fatigar vossa perseverança, corromper vossa 
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virtude, e seduzir vossa lealdade. Os meios infames com 
que ao mesmo tempo se procurava apertar o sítio da inex-
pugnável Cadiz, e a inquieta vida, e continuos ardiz do Ge-
neral , que formava seu assedio, manifestavao" toda a exten-
são" de seos temerários planos. A sagacidade de vossos 
fieis, e expertos alliados, penetrando toda a perversidade 
d ' h u m a medida dirigida somente aganhar tempo, e tornar 
inúteis seos esforços na Península, f rus t rou suas esperanças. 
As Cortes da sua par te , imperturbáveis no desempenho dc 
suas obrigaçoens sagradas , faziao" ver aos maquinadores que 
nas situaçoens d'afflicçao~ nem sempre sao" inseparáveis do 
animo dos homens a agitaçao", c angus t ia ; e o governo im-
pávido, e inflexível em sua nobre rezoluçao", frustrava todos 
os projectos do audaz, e confiado sitiador. Brilhou por fim 
o fausto dia 22 de Ju lho ; e vossos valentes, c esforçados al-
liados desfizerao" d ' huma vez nas margens do T o r m e s as 
hostes, e as tramas imperiaes. O eco de tao" memorável 
victoria resoando em todos os ângulos da Península, resga-
tou a Capital do Reino, c obrigou o inimigo a abandonar 
precipi tadamente humas linhas, em que por espaço de trinta, 
e hum mezes apurou com ignominia sua todos os esforços da 
ar te e da perversidade. 

Perd ido , e sem concerto foge por todas as pa r t e s ; mas 
poderá com tudo deixar occultos entre vos seos mizeraveis 
agentes. Acautelai-vos contra sua hypocrcz ia : suas pro-
messas, e seos vaticínios ja nao" poderão", he verdade sur-
prender-vos: talvez porem adoptarao" alguma nova maneira 
de seducçao", que só por desconhecida vos pode ser pre-
judicial. 

Desconfiai dos que , cm ar cPoraculo, vos disserem que 
nas revoluçoens nao" devem os estados governar-se por leis 
escritas. Nao" deis ouvidos aos que se lamentarem das re-
formas, como intempestivas: escutai com cautela a l ingua-
gem daquelles, que intentarem persuadir vos que a expulsão" 
dos inimigos depende somente dc medidas militares ; respon-
dei a huns, e a outros, que a ordem, e o systema sao" o úni-
co meio de evitar o despotismo, e ana rqu ia ; que a reforma 
dos abuzos nunca he mais urgente do que no meio da lucta 
c desconcerto, que elles mesmos tem promovido; e que 
h u m a guerra tao" cruel , sem objecto, nem esperança de li-
berdade, nao" pode sustentar-se com gloria, nem terminar-se 
com vantagem. 

As Cortes ate aqui tem repellido todos seos a rd iz : seos 
projectos, e suas tramas se tem convertido em seu proprio 
damno; e a actividade, e vigilancia do governo os tem per-
seguido por toda a par te , e tem penetrado ate no mais tenc» 
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brozg , e intrincado de suas maquinaçoens. O meio dc tor-
nar inúteis, para a fu turo , seos esforços, de frustrar seos in-
tentos ha de ser vosso amor á Constituição", vossa firmeza em 
sustenta-la, vossa perseverança em nao" desmaiar pelos ob-
stáculos, que se oppozerem a seu estabelecimento. Vossos 
reprezentantes , assim como nada pôde dete-los na ardua 
empreza de prepara-la, e do a sanccionar, saberao", inda que 
seja á custa de suas vidas, t r iunfar pela sua par te de todos os. 
obstáculos ate ent regar tao" sagrado depozito nas maons de. 
seos successores. Es te suspirado momento vai coroar seos 
dezejos, e pôr termo as t remendas obrigaçoens, debaixo de 
cujo pezo se achao" oppressos. Ent re tan to as Cortes ainda, 
solicitao" vossos sacrifícios, c vossos generosos esforços. J a -
mais se reclamarao" de vos debaixo d'auspicios mais felizes. 
O nobre sentimento da independencia das naçoens despertou 
por fim no magnânimo peito de dois grandes Monarcas ; e o. 
r izonho horizonte que aprezenta o império do Norte , vos 
annuncia a aurora da l iberdade da Europa. Que gloria para 
vos, e que titulos a seu eterno agradecimento, se ao mesmo 
tempo que haveis dado a toda ella o sublime exemplo de 
preferir vosso extermínio ao soffrer com ignominia o. infame; 
jugo que a opprime, contribuir com vossos triunfos a resga-
ta-la de sua escravidao", e a restitui-la a seu perdido equilí-
brio ! A existencia de hum uzurpador he o único obstáculo 
que se oppoem a tao" dezejado acontecimento. Seu império, 
fundado pelo cr ime, e sustentado pela atrocidade, dependi* 
da miserável vida do que tem conjurado contra si a humani-
dade inteira. A ruina, e destruição" de seu monstrozo sys-
t ema , restabelecendo a tranquillidade universal, consolidará 
vossa independencia, c l iberdade; e o benefico influxo da 
constituição" no breve período de poucos annos compensará 
vossos sacrifícios, e vos fara esquecer ate de vossos infortu-
BÍOS. 

Hespanhoes iVambos os mundos ; vede com respeito, ® 
veneraçao" o sagrado deposito de vossos direitos. Colocai-o 
se vos he possivel, em vosso coraçao", para fazer assim vossa 
existencia inseparavel de sua observancia: lembrai-vos sem-
pre , que só podereis considerar-vos livres em quanto eile for 
obedecido, e respeitado. Ate aqui tendes pelejado, sotfrí-
do perigrinaçoens, incêndios, mortes, violências inauditas 
para vingar o ul trage feito a toda a Naçao", e á sagrada 
Pessoa de vosso Rey. D 'ho j e em diante combatereis para 
estabelecer, e conservar vossa constituição", e resgatar do 
duro captiveiro, em que geme, vosso innocentc, e dezejado 
Monarca . Seu augusto Nome consignado nas paginas d» 
tao" sagrado Código, será inda mais afortunado que o dc 
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seos glor ozos ascendentes, e o império da Ley, e da justíi,* 
jBssignalando seu reinado entre todos os que o tem precedido,' 
servira de modelo a seos illustres successores. 

Cadiz 28 d'Agosto de 1812—Andres Angel de tó 
Vega Infanzon, Prezidente.—Juan Nicasio Gallego, depu-
tado Secretario.—Juan Bernardo O-Gavan, deputado S«-
oretario. 



R E Z C M O 

Da receita, e despeza 3e Cabedaes na Caixa da Thesoiraria Mor, desde 1 ate 29 dc Fevereiro de 1812. 

R E C E I T A 

1,020,000 

>3,718,442 9$ 

ò 

1'elo que f icou existindo em caixa em 31 de Janei ro nas especies 
6eguintes : 

D inhe i ro effectivd 11,969 5 
Vales Reaes de diferentes crcaciones . 1,845,131 
Seis letras pagaveis em Puebla de los Angeles 1,020,000 
Acçoens dos Reaes Emprés-

timos e outros documentos 
procedidos de Represalias 3 ,701,294 18 

Recibos de intereses de Vales 
Reaes . . . 17,147 25$ , 

Recibido por Meias Anatas . . . . 
Casa de Moeda pelos productos da mesma 
Cônsul de S. M. B. segundo aviso da Regenc ia da 6 do cor ren te 
J u n t a superior desta Praça , á conta dos fundos que esta encar re-

gada d e cobrar . . . . . 
Represal ias . . . . . 
C r u z a d a . . . . . ; 
Thezoirar ia d e Rendas desta P r a ç a . . . 
Da Real F a z e n d a : por dinheiro conduzido pela Fraga ta N u e v a 

Amable , Amistad e Bergant in Quimet . . 
Emprés t imo, de cinco por cento, destinado para a Mar inha 

I d e m debaixo du garant ia do Thesoireiro m o r ^ 4 ^ 0 0 0 j " 

Dinhe i ro ef- Vales Reaes Tota l Rs . de v»> 
fectivo. effeitos. 

11,969 6 6,583,573 28 6 ,595,542 33 

8,526 3 8,526 3 
210,000 210,000 

2,000,000 2,000,000 

4,340,000 4,340,000 
1,301 1,301 

100,000 100,000 
2,269,294 2 ,269 ,29* 

1,858,21.5 8 1,858,215 8 
214,181 17 214,181 17 

€ 40,000 640,000 

£ 

11,653,486 33 6,583,573 28 18,237,060 27 (A 



Despeaa, 

Quarto 
Exerc i to , 
e mais 
Corpos 
deste dis 
tricto. 

f A Thesoiraria deste Exercito por conta 
do presente mes . .N . 2,892,000 

Guardas de Corpos . . . 175,000 
Hespanholas . . 197,660 
Walonas . . . . 82 ,000 
Alabarderos t . 20,800 
Carabineiros Reaes . . . 35,870 
Artilheria de quarto Exerc i to . . 62,500 
Terceiro regimento de Arti lheria ' . 41,000 
Remessa feita ás divisoens deste Exerci to em 

Algesiras " . . . 600,000 
Estado major general dos Exerci tos 20,911 26 
Mestransa de Artilheria . . 200,000 
Soldos e gastos da Direccao~ geral de Arti-

lheria • . - . 6 ,120 
Idem de Engenheiros . . . 4,338,18 
Idem da Inspecção" geral de Infanteria 7 ,4! 1, 6 
Idem da Cavalleria . . . 958 
Inválidos dispersos desta Praça . . 15,000 
Vestuário de Guardas Hespanholas . 4,000 
Officiaes avulsos de vários Exérci tos 108,409 28 
Provimento de remedios . . 10,000 
Pasage de Officiaes militares destinados 

para America . . 14,149 6 
Consignaçoens de Mulheres d'officiaes mi-

, litares . , 15,088 22 J. 

Dinheiro ef- Vales Reaes Total Rs.de 
fectivo. e eífeitos. va. 

4,513,217 4 4,513,217 4 



< D e s p e z a . 
t-
• < P r ime i ro E x e r c i t o . P a g o d e s u c u e n t a . . . . 

S e g u n d o e t e rce i ro E x e r c i t o . R e m e t t i d o e p a g o p o r 
con ta dos mesmos . . . . 

f R e m e t t i d o ú es te Exerc i to" . . 1 ,500 ,000 
Qu in to j P o r f r e to e c o n d u c ç a o a L i sboa da di ta 
E x e r c i t o ) quan t idade . . . 15 ,000 

^ P a g o por con ta do m e s m o . . 1,874 31 

Din l i e í ro e f -

fectivo. 

1,800 

2 ,004 ,000 

1,516,874 31 

Vales R e a e s 
e effeitos. 

T o t â ^ t l ^ l e 
v n . 

1,800 

2 , 0 0 4 , 0 0 0 

1 ,516,874 31 

Pres id ios menores 
' Ao Thesol re i ro da E s q u a d r a p a r a habi l i -

t a r a f r aga t a E s m e r a l d a . . 4 5 , 0 0 0 
Racoens e utensilios pa ra os navios a rma-

dos . . . . 3 5 , 2 1 7 
A t t e n ç o e n s das f o r ç a s s u b t i z ( * ) . 1 ,000,000 
I d e m das t r ipu laçoens da E s q u a d r a 300 ,000 
C o m p r a de azei te e velas p a r a a C a r r a c a 8 , 0 0 0 
D e p a r t a m e n t o d e M a r i n h a por u n a paga 7 0 0 , 0 0 0 

M a r i n h a 3 A tripulaçao" da b a r c a C a i m a n . . 6 , 0 0 0 
Direcção" ge ra l da A r m a d a . . 13 ,299 
Capitao" do P o r t o , soccor ro de navios em-

bargados - . . . 100,000 
P re s t d a T r o p a d e M a r i n h a pelo m e z d e 

J u n h o 15 .000 
Presidios de M a r i n h a . . . 7 , 0 0 0 
Oficiales avulsos de M a r i n h a . . 9 , 4 2 8 

\ Hospi ta l dei R e y . . . 15 ,000 

20,000 20,000 

2,253,944 9 2 ,253 ,944 9 

* Isto he gastos menores, e de detalhe <jue saõ precizos para conservar em hom estado as lanchas canhoneiras, * botes armados (fuerjas w 
sutilcs) com qne se detende a bahiade Cadix. § 



Despeza. 

- Viuvas f Monte Pio Militar 
t Ministério e Oficinas 

Differen í^ Lorenzo Calvo á conta de créditos con-
t e g •) tra a Real Fazenda 

(.Gastos de impressoens 

Real Giro para suas attençoens 
í Do Congresso Nacional 

Gasto < Da Regencia : 
t Obras da Alfandega 

16,10S 1 
16,066 11 

2,500 
4,000 

9,214. 
6,097 
5,000 

Dinheiro ef- Vales Reaes Total Rs. de 
fectivo. e effeitos. vn. 

} 
\ 

32,168 15 

6,500 

127,500 

20,511 4 

,32168 13 

6,500 

127,500 

20,311 * 

Pagamento de tres emprestimos de reaes vellon 800,000 800,000 

ta -
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Reaes Provisoens. Pago por conta das obrigaçoens 
das mesmas . . . . . 

' Anterior Conselho de Regencia 
Ext incto Conselho de Estado 
Indivíduos da Casa Real 
Tribunaes (por Abr i l ) 

Lista Ci-
vil. 

41,320 
12,666 
21,188 18 
52,623 6 

Juiz de Alzadas e mais indivíduos do Julgado 12,617 18 
Secretarias do Despacho . . 24,297 

Gastos das mesmas . . . . 14,020 
Empregados em Cortes Extrangeiras 1,000 
Differentes empregados . . . 18,484 
Soldos e gastos da Tesoreria mor, Contado-

ria de Ordenaçao" Direcção" e do Real Giro 41,552 

Ordenados dos Deputados em Cortes 

Existencia en Caxa 

Dinheiro ef. Vales Reaes 
fcctivo. e effeitos. 

6,960 

5 J> 239,745 31 

95,932 32 

11,638,954 22 
14,532 11 

Total Rs. de 

6,960 

239,745 31 

95,932 32 

11,638,954 22 
6.583,573 28 6,598,106 5 

11,653,486 33 6,5s3,573 28 18,237,060 27 



Effeitos em que consiste esta existencia. 

Dinheiro effectívo « . . . . . . 14,532 1 1 
Vales Reaes 1 1,845,131 I 8 | 
E n seis letras pagaveis e m Puebla d e los Angeles . . . . 1,020,000 
Acçoens dos Reaes Empréstimos e otros documentos procedidos de Represalias 3,701,294 18 
Recibos de interesses de Vales Reaes . . . . 17,147 25$ 

Todas as partidas que comprehende o mappa antecedente se tem recebido com q -gg 28 
minha Intervenção", o que certifico como Contador da Caxa 

Domingo Moreno Martinez. 

Cadic, 29 de Febrerode 1812. 

J O S E SEGUNDO Rcia . 



REZUMO' 
Da receita e despeza doa cabedaes na caixa da Thezoiraria Mor, desde o 1. ate 31 d«Marçode 1812. 

Dinheiro ef- Vales Reaes Total. Rs. de 
Receita. fectiro. e effeitos. vil. 

Pela existencia que rezultou em 29 de Fevereiro ultimo nas seguintes especies. —— 

Dinheiro effectivo 14,532 11 
Vales Reaes * 1,845,131 18 
Seis letras, para se pagarem em Puebla de los Angeles . . . 1,020,000 
Em acçoens dos Reaes Empréstimos e outros documentos pro- V 14,532 11 6,583,573 28 6,598,106 6 

cedidos de represalias . . . 3,701,294 18 ? o >7,044,2 9 
Recibos d e intereses d e Vales . . . . 17,147 2 5 $ 

Recibido por Meias Anatas . . . . 
Cruzada . • • • » • • . 
D e confiscos • • . • • • . . . 
Donativos voluntários . . . . . . 
Idem pela terça parte da prata lavrada 
Desconto conforme o Decreto do 1. de Janeiro de 1810 
Depositos ein Vales Reaes . . . 
Producto d a Loteria . . . . . 
Idem da Nacional . . 
Thezoiraria das Rendas desta Província . . . . . • 
Casa de Moeda . . . . . • 
Cônsul de S.M.B. para a compra de cavallos para o 4. Exercito 
Jun ta superior desta Provincia por cuenta dos fundos que está encarregada de receber 
Réditos das Acçoens do Consulado pertencentes á represalias . . 
Interesses que tem vencido em Caxa os Vales mandados entregar á Consolidacion 

• , t • , • , „ ' ,, Ç 260,000 ? Empréstimo debaixo da garantia do Tnesoureiro Mor . . J 160,000 J 

7,679 23 7,679 23 
60,000 60,000 
32,616 15 32,616 15 
40,600 40,600 

1,190 7 1,190 7 
9,474 25 9,474 25 

• 131,741 6 131,741 6 
73,000 

131,741 6 
73,000 

100,000 100,000 
1,924,112 10 1,924,112 10 

60,000 60,000 
160,000 160,000 

2,165,247 31 2,165,247 31 
117,238 24 117,238 24 117,238 24 

5,313 22 
5,313 22 

420,000 420,000 

5,185,692 10 6,720,628 22 11,Ç06,320 32 



Quar to 
Exerc i to , 
e mais 

Corpos 
deste dis-
tr icto 

Despeza . 
' Pago a Thezoitraria d 'Anda luz ia , por con-

ta. para tropa do 4. Exe rc i t o . 1 ,966,568 .3 
Guardas de C orpos . . . 175,085 28 
Hespanholas . . . . 206,660 
Walonas 74,500 
Alabardeiros . . . . 21,500 
Carabineiros Reaes . . . 33,000 
Ar t i lher iado 4. Exerc i to . , . 59,500 
Terceiro Regimento de Art i lher ia . 39,000 
Estado mayor general dos Exerc i tos 27,000 
Direcção" geral de Ar t i lber ia . 8 ,000 
Gratificaçao" as Tropas de mar e t e r ra com 

<] o plausível motivo da publicaçao" da Con-
j stituiçaó* . . . . . 95,584 

Soldos e gastos da Inspeccaò" geral dc In-
fanter ia . . ' . . . 24,482 2 2 

Soldos da de Cavalleria . . 3 ,159 6 
Vestuário de Guardas Hespanholas 4,000 
Officiaes avulsos de vários Exérc i tos 87,573 33 
Por conta de 2600 pares de çapatos ent re-

gues no a rmazém do Deposi to . 13,866 22 
Fre te de farinhas para Ayamonte . 1,912 22 
Pasage de Officiaes militares destinados 

para Amer ica . . . 2,961 6 
Consignacoens de mulheres d'officiaes mi-

litares . . 19,539 14 

Dinhe i ro ef- Vales Reaes e Total . Rs . de 
fectivo. effeitos vn. 

. 2 ,863,893 20 2 ,863,893 20 



Despeza . Dinhe i ro Vales Reaes e Tota l . Rs . de 
eflectivo. effeitos. T-U 

Sex to Exe rc i to 
Presidios menores. 

Mar inha 

Pago por sua conta J 
Idem 
" Ao Thezoireiro da Esquadra para com-

pra de viveres 
Ao mesmo para idem com destino para 

os Correios que devem sahir para A-
merica . . . . . 

Idem para compra de enxarcia para re-
parar as avarias dos navios 

Capitao da goleta argelina la Garriva . 
Mestransa de Mar inha 
Direcção" de Hidrograf ia 
Forno de reverberação" 
Pres t da Tropa de Mar inha 
Officiaes avulsos da mesma 
Gratificaçao de escritorio dos chefes do 

Depar t amen to . . . . 
Pa ra o M o n u m e n t o da Ig re ja da Caraça 

4,447 27 
12,000 

4,447 
12,000 

27 

60,000 

57,000 

55,494 
6,000 
6,000 
3,452 32 
3 ,400 

10,000 
7,114 10 

12,015 
2,255 

222,731 8,. 222,731 8 

03 

Ol 



Diferentes 

Consolidação' 

Rea l Giro 

Gas to 

Despeza. 

M o n t e P io Mil i tar . . . . . 
/ F r e t e s d e una par t ida de cascari l ladesde 
\ Montevideo . . . . 8,727 8 
J Operários dest inados p a r a as fabricas de 
J Salitres de Murc ia . . . 3 ,500 
I Gastos de Impressoens . . . 3 ,000 

. Em Vales Reaes em vi r tude da ordem 
d a Regencia . . . . 

Em Acçoens dos Reaes emprestimos e re-
cibos de interesses de Vales precedi-
dos de en t regas feitas por represalias 
idem . . . . . . . 

Dinhei ro ef-
feito 

Í
Do Congresso Nacional 
Da Regencia 
Secretos da mesma 
Obras da Alfandega 

1,396 23 
2,803 

40,000 
6,000 

Pagamen to de dois emprestimos de rs. vn. f 4 0 , 0 0 0 1 
£120 ,000J 

Vales Reaes e 
effeitos. 

82,481 26 

15,227 8 

} 
5,000 

50 ,199 23 

160,000 

Tota l . Rs . de 
vn. 

82 ,481 26 

15,227 8 

1 ,850,445 6 

723,268 25f 

>2,573,713 32 

5 ,000 

50,1 

160,000 

to 
H-' 
O) 

£ 



Despeza . 
Dinhei ro et- Vales Reaes e Total . Rs . de 

fectivo. effeitos. vn. 

v p v f Pago por conta das mesmas . 5 ,707 
Keaes i rovisi- 1 ^ Ricardo S. Hack l ey á conta de seu 
o n e s l contrato de far inhas . . 1,045,000 } 
Ao E x m o . Sr . Conde de Fe rnan Nunez em virtude da 

ordem da Regencia . . 
' Ex t ingu ido Consejo de estado por la me-

sada de Abri l de 18! 1 . . 3 ,333 
Individuos da Casa R e a l . Idem . 14,592 4 
Tr ibunaes . . . I d e m ' . 52,806 8 
Secretar ias do Despacho . Idem . 25,822 

Lis ta civil <{ Gastos das mesmas . . 24,400 
Empregados em Cortes extrangeiras 11,500 
Differentes empregados . . 10,305 
Soldos e gastos daTheso i ra r ia geral , Con-

tadoria de Ordenaçao" e Direcção" do 
Real Giro . . . . 45,286 

Ordenados Deputados em Cortes 

Exis tênc ia en caxa 

1,050,707 

200,000 

4 

188,044 12 

159,866 3 

1 ,050 ,707 

200,000 

188,044 12 

159,866 3 

5 ,014,598 25 2,573,713 32 7 ,588,312 23 
171,093 19 4,146,914 24 4,318,008 9 

5,185,692 10 6,720,628 22 11,906,320 32 



E m q u e consiste a existencia. 

Em dinheiro . . . 171,095 19 
Vales Reaes . : . 131,741 6 
Quatro obrigaçoens c quatro vales do 

Consulado procedidos de entregas 
feitas por represalias . . 2 ,995,173 18 

Seis letras pagaveis em Pueb la de los 
Angeles . . . 1 ,020,000 

Todas as par t idas que comprehende o 
mappa an tecedente se t em recebido 
e distribuido com minha interven-
ção", o que cer t inco como Conta 
dor da Caxa . . 4 ,318,008 9 

Domingo Moreno M a r t i n e z . 

Cadiz, SI de M t r ç o d e 1812. 

• J J O S E SEGUNDO R U I K . 

\ 



P O I I T U G A L . 

P O R T A R I A . 

SENDO necessário corrigir as irregularidades, que por 
vezes se tem prat icado com grave prejuízo dos Povos 110 
acto do Recru tamento , tanto para a Tropa de Linha , como 
para a de Milícias, por falta de hum exacto conhecimento 
de todos os indivíduos capazes de serem recrutados para 
huma , e outra , e existentes em cada Districto de Ordenan-
ças : procedendo esta ignorancia de se nao ter executado 
cumpridamente , na maior par te das Capitanias Mores do 
Reino , o que se acha ordenado nos paragrafos quinto, sexto, 
e sétimo do Alvará de vinte e quatro de Fevereiro de mil 
setecentos sessenta e quatro relativamente ás Listas, que 
cada Capitaõ" de Ordenanças deve ter , dos individuos com-
prehendidos no Districto da sua Companhia : E querendo o 
PRÍNCIPE REGENTE Nosso Senhor dar a este respeito as pro-
videncias, que exige hum objecto de tanta importancia para 
a defeza do Reino, bem como para a melhor, e mais igual 
distribuição deste encargo publico; e prevenir por meio do 
indispensável castigo o escandalo, e prejuízo, que rezul ta , 
nao só da arbitrariedade com que possa proceder-se a este 
respei to ; mas muito principalmente da facilidade com que 
podem subtrahir-se a este primeiro dever da Sociedade 
aque.les, que devidamente sao a -eile chamados pela disposi-
ção das Leis , e pela sorte: He Servido Determinar , para 
mais exacta execução" de tudo o que a este respeito se acha 
regulado pelos Alvarás de vinte e quatro de Fevereiro de 
mil setecentos sessenta e quatro, e quinze de Dezembro de 
mil oitocentos e nove; que se fique prat icando no Art igo do 
Recru tamento pora a Tropa de Linha , e de Milícias, em 
quanto o Mesmo Senhor nao" Mandar o contrario, tudo o 
que se acha disposto no Regulamento, que baixa com esta, 
assignado por D. Miguel Pereira Forjaz, do Conselho de 
Sua Al teza Real , Tenen te General dos seus Reaes Exérci -
tos, e Secretario do Governo do Reino, Encarregado das 
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Secretarias dc Estado dos Negocios Estrangeiros, da Gue r -
ra , e da Mar inha ; e que se considerará como fazendo par te 
desta mesma Portar ia , para se lhe dar a mais fiel, e inteira 
e x e c u ç ã o , como nelle se contem. As Author idades a quem 
o conhecimento desta competir , o tenhao" assim entendido, 
e o executem, e façao" executa r , cada huma na par te , que 
lhe tocar . Palacio do Governo em vinte e dous dc Agosto 
de mil oitocentos e doze. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores . 

P O R T A R I A . 

Achando-se commettidos no Regulamento de Transpor tes 
para os Exerc i tos aos Inspectores para esse fim especial-
men te creados em cada Província, e aos Juizes Terr i tor iaes 
de primeira instancia, os allistamentos de todos os carros, 
bestas, e barcos, assim como os detalhes, e mais providen-
cias para a promptificaçao" de toda a qualidade de Trans-
portes nas occasioens em que possao ser-lhes requeridos; e 
sendo consequente, justo, e util para este Serviço, que os 
Magistrados, c Just iças por elle responsáveis nao" possao" 
ser embaraçados, ou contrariadas nas suas dispoziçoens por 
outros Magistrados, ou por outras Author idades quaesquer , 
que nao" tendo igual resposibilidade, nem estando ao effeito 
dos meios que existem para fazer face ás differentes exigên-
cias do Serviço, muitas vezes simultaneas, de necessidade 
haviao" de julgar muito diversamene de possibilidade do for-
necimento dos Transportes que se requerem, tornando as-
sim com a sua intervenção" mais difficil, e em algumas occa-
zioens impossível o desempenho das obrigaçoens tao" recom-
mendadas dos ditos Juizes Terr i tor iaes: He o Pr incipe R e -
gente Nosso Senhor Servido Mandar Declarar que nenhuma 
Author idade , alem daquellas que sao" especialmente encar-
regadas dos detalhes, e promptificaçao" dos Transportes para 
os Exerci tos , e responsáveis por este Serviço, pôde inter-
vindo no conhecimento das ditas disposiçoens oppór-se a 
ellas em alguma maneira , nem ainda perdir aos Magistrados 
Terr i tor iaes , quaesquer que elles sejao", conta dos seus pro-
cedimentos, em semelhantes casos, de que só devem conhe-
cer os Superiores estabelecidos no Regulamento de 7 de 
Dezembro de 1811, e nos termos prescriptos na Por tar ia de 
14 de Maio do presente anno. 
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Por mais for te razao" nao" he permit t ido a quaesquer pes-
loas subtrahir-se por meio de desobediencia aos embargo» 
determinados pelos ditos Magistrados, e Justiças, nem mes-
mo com o p re tex to de privilégios legaes, ficando somente 
salvo o direito de representar cada h u m respeitosamente aos 
Juizes o que lhe convier, ou o recurso para o Inspector re -
spectivo, depois de haver obedecido á notificaçao" dos mes-
mos Juizes : e isto com a comminaçao" de incorrer nas penas 
estabelecidas quem diversamente proceder , ainda quando 
lhe compita com effeito a per tendida isenção", cujo cumpri -
mento deve ficar entendido que incumbe por direito aos re-
feridos Ju izes , e jamais aos privilegiados, o fazer-se justiça 
de sua própria authoridade. 

Manda Sua Alteza Real Declarar igualmente, que sendo 
da Sua Real Intenção" alliviar do encargo dos Transpor tes 
os Milicianos, cujos importantes serviços a bem do Es tado 
se fazem par t icularmente attendiveis, mas combinando 
quanto he possível aquella isenção" com a justiça, e com a 
necessidade de meios para a defensa da Causa Publica, ob-
jec to superior a qualquer outra consideração", e que nas ac-
tuaes circumstancias nao" permitte que os mesmos Milicianos 
gozem em toda a sua extençao dos Privilégios, que de t em-
pos antigos lhes forao" outorgados ; l i a por bem Ordena r , 
que nas terras onde os meios de Transpor tes forem super» 
abundantes para serem satisfeitas as rcquisiçoens actuaes, se 
nao" embargue o Transpor t e único de qualquer alistado no 
serviço das Milícias, devendo lançar-se mao dclle somente 
para que se nao" falte ao Serviço em casos urgentes . A ex-
ecução" desta isenção" dos Milicianos, que he extensiva tam-
bém para hum só Transpor te em favor dos que possuírem 
mais da mesma especic, e em iguacs circumstancias, fica de 
sua natureza, e segundo os principios acima expressados, ao 
p ruden te e bem regulado arbítrio dos Ju izes , aos quaes o 
Mesmo Senhor Ha por muita recommendada toda a equi-
dade, e contemplação", que a occurrencia das requisiçoens 
possa permit t i r em beneficio dos Milicianos, os quaes nao" 
poderão" comtudo fazer cessão" do seu privilegio a outra pes-
soa, e nem ainda em favor de seus pais. E desta sorte fi-
cao" declaradas, e modificadas as disposiçoens, tanto do 
Alvará de 24 de N o v e m b r o de 1645, e do Regulamento dos 
Corpos de Milicias de 20 de Dezembro de 1808, como as do 
Regimento dos Transpor tes no Art igo VI . § I I . , e das mais 
Ordens expedidas a este respeito. 

E porque pode acontecer que em algumas terras a isenção 
de hum único Transpor te de cada Miliciano seja assim mes» 
mo summamente onerosa aos mais Lavradores, ou Proprie-
tários dos mesmos districtos, o Inspector respectivo, com 
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conhecimento de causa, deverá determinar por escripto aos 
Juizes com que modificaçoens poderá ser prat icavel a dita 
isenção", regulando-se neste arbitrio segundo e espirito desta 
Por ta r ia , e sem notável vexame dos mais Proprietár ios. 

Ul t imamente Dete rmina hua Al teza Real , que nenhum 
Miliciano possa ser obrigado a acompanhar os Transpor tes 
para o Serviço dos Exerc i tos , na qualidade de Conductor , 
ou Bagageiro ou a outro titulo, nao sendo permit t ido a al-
guma Author idade desviar hum soldado qualquer do Ser-
viço do Corpo em que se acha alistado As Author idades 
Civis, e Militares, c as mais pessoas a quem tocar , o ten-
hao" assim entendido, e exeeutarao" sem embargo de outras 
Ordens em contrario. Palacio do Governo em 11 de Se-
tembro de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores d® 
Reino. 

PORTARIA. 

Havendo o Principe Regen te Nosso Senhor Tomado cm 
consideração" quanto convém a beneficio do Estado, que 
neste Reino haja , como em as Naçoens mais civilizadas, hum 
Diccionario dc Artes , e Officios, com o resumo dos seus 
respectivos tractados, a fim de que os Ar t i s tas , e Officiaes 
dos mesmos possao" adquirir faci lmente por principios os 
conhecimentos necessários á successiva perfeição de huma 
illustrada prát ica com o soccorro do referido Dicc ionar io ; 
o qual deve conter os termos, denominaçoens, e frazes pró-
prias, que constituem os elementos scientificos de cada hum 
dos differentes ramos de Industria, em que se empregao" os 
mesmos Artistas, e Mest res de Officios: He o Mesmo Sen-
hor Servido encarregar ao Doutor Gregorio José de Seixas, 
da organizaçao", e forma de tao" importante Diccionario, 
Author izando-o para haver de cada huma das competentes 
Estaçoens, e donde mais convier, todas as noticias necessá-
rias. O mesmo Doutor Gregorio José de Seixas, o t enha 
assim entendido. Palacio do Governo em 22 de Setembro 
de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 
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P O R T A R I A . 

Sendo necessário organizar em Corpos de Veteranos as 
Guarniv,oens fixas, Pés de Castello, e Corporaeoens de Inváli-
dos, que ha presentemente cm todo o Reino, nao' só para 
que estes Corpos se tornem menos despendiosos, e ao mes-
mo tempo mais proveitosos ao Estado, mas também para 
que a força dil les seja em cada Provincia proporcional ás 
necessidades, que houver de os e m p r e g a r ; e ao n ú m e r o 
dos Corpos de Linha, que segundo o Regulamento do Re -
crutamento houverem de- Recru ta r na mesma Provinc ia : 
M a n d a o Principe Regente Nosso Senhor , Conformando-se 
com o Parecer do Marechal dos seus Exerci tos , Conde de 
dc Trancoso, que todos os Corpos de Inválidos, Guarniçoens 
fixas, e Companhias de Veteranos, que actualmente exis tem, 
sejao reorganizadas em Companhias de Veteranos segundo 
o Plano junto, assignado por D. Miguel Pere i ra Eorjaz, do 
Concelho de Sua Al teza Real , Tenen te General dos seus 
Exerci tos , e Secretario do Governo Encar regado das Secre-
tarias de Estado dos Negocios Estrangeiros, Guer ra e 
Mar inha . As Author idades a quem o conhecimento e exe-
cu; ao desta competir o tenhao assim entendido, e façao~ 
executa r na parte que lhes toca. Palacio do Governo em 2 
de Outubro de 1812. 

Com cinco Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino . 

Plano de organizaçao de hum Corpo dc Veteranos 
em cada Provincia, para guarniçao fixa das Praças , 
Torres , Castellos, e Baterias de todo o Reino. 

§ I. Cada Companhia de Veteranos será composta de 
120 p r a ç a s ; á saber, i Capitao" para Commandante , 1 Te -
n e n t e , ! Alferes, 1 primeiro Sargento, 5 segundos Sargentos, 
1 Furr ie l , 6 Cabos de hsquadra , 6 Anspeçadas, 96 Sol-
dados, 2 Tambores. 

§ I I . Todas as Companhias de Veteranos de cada P ro -
vincia, ou Governo das Armas, formarao" hum Corpo, que 
será commandado por hum Official Superior da Graduaçao* 
de Major a té Tenen te Coronel ; á excep.ao" do Corpo de 
Veteranos da Beira, e da Es t remadura , que deverá ter por 
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Commandante hum Official da Graduação" de T e n e n t e Co-
ronel a té Coronel, c hum Majo r . 

§ I I I . O Corpo de Veteranos da Província da Est rema-
dura constará de oito Companhias, e seraò" aquartelladas a 
primeira em Barcarena, a segunda em Beirolas, a terceira 
em Cascaes, a quar ta em Setúbal , a quinta em Sines, a 
sexta em Peniche , a sétima na T o r r e de S. Juliao" da Barra , 
a oitava na T o r r e de S. Vicente de Belem. 

§ I V . O Corpo de Veteranos da P r o v i n d a da Beira 
será composto de seis Companhias, e seraò" aquartel ladas a 
pr imeira e segunda em Abrantes , a terceira e quar ta cm 
Almeida, a quinta e sexta cm Monsanto. 

§ V. O Corpo de Veteranos da Província do Alemté jo 
será composto de tres Companhias, e seraò" a quartelladas a 
primeira em Elvas, a segunda em Campo Maior , a terceira 
em Ju romenha . 

§ V I . O Corpo de Veteranos do Reino do Algarve será 
composto de duas Companhias, e serão" aquartelladas a pri-
meira em Faro , a segunda em Lagos. 

§ V I I . O Corpo de Veteranos do Par t ido do Por to será 
composto de tres Companhias, e seraò" aquartelladas a pri-
meira em Buarcos, a segunda em o Castello da Foz, a ter-
ceira no Castello de Matozinhos. 

<5 V I I I . O Corpo de Veteranos da Província do Minho 
será composto de quatro Companhias, e seraò" aquartelladas 
a pr imeira no Castello de Villa do Conde, a segunda no 
Castello de Vianna, a terceira na P raça de Valença, a quar ta 
no Castello de Lindozo. 

$ I X . O Corpo de Veteranos da P r o v i n d a dc Tras-os-
Montes será composto de tres Companhias, e seraò" aquar-
telladas a primeira em Chaves, a segunda em Bragança, a 
terceira em Miranda . 

§ X. Todas as sobreditas Companhias regular-se-haò* 
pelo que se acha estabelecido no Plano Geral para a creaçaò" 
de Companhias de Veteranos , de 30 de Dezembro dc 1806, 
e nas Portarias do 1 dc Abril proximo passado, e de 27 do 
mesmo. 

§ XI . Os Corpos de Inválidos, que actualmente exis tem, 
as Companhias fixas do Minho , Beiro, e Algarve, as duas 
Companhias dc Veteranos de Beirolas, c Barcarena seraò" 
refundidas, e novamente organizadas na conformidade do 
§ I. deste Plano, depois de se lhes passar huma revista de 
Inspecção sobre o estado de saúde, fardamento , e arma-
mento da cada hum dos seus indivíduos. 

J" X I I Organizadas que sejao" as Companhias de Ve te -
ranos, a cada Commandante dos sete Districtos se remet -
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tefaò" os Livros dc Registo para os fazer déstribuir a cada 
huma das Companhias da sua jurisdicçao". 

4 X I I I . Os Capitães das Companhias de hum mesmo 
Districto remetterao" no principio de cada mez ao seu Com-
mandante hum Mappa do Estado e Força delias no m e z 
antecedente , servindo se dos Mappas impressos conformes 
ao modello actualmente estabelecido; e os Commandantes 
dos mesmos Districtos remetterao" todos estes Mappas á 
Secretaria cl'Estado dos Negocios da Guer ra a té o dia 15 do 
dito mez , o mais t radar . 

4 X I V . As Dependencias das Praças principaes em que 
houverem Companhias de Veteranos serão" guarnecidas por 
Destacamentos destas mesmas Companhias, em proporção" 
da força de cada huma del ias ; cujo detalhe devera com-
petir ao Official Commandante do Distr icto, debaixo das 
immediatas ordens do Genera l Encar regado do Governo 
daè Armas da respectiva Provincia. 

R E C A P I T U L A ç A O . 

C o r p o s d e V e t e r a n o s . 

Es t remadura 8 Com. 960 Praç 
Beira 6 720 
Alemtéjo 3 360 
Algarve - - 2 240 
P o r t o 4 480 
Minho 4- 480 
Trás-os-Montes - 3 360 

Total 30 3600 

Palacio do Governo em 2 de Outubro de 1812. 

D . Miguel Pere i ra For jaz . 

PORTARIA. 

O Principe Regen te Nosso Senhor , At tendendo ás razoas 
ponderadas na Por tar ia de 25 de Agosto ultimo, pela qual 

VOL. r . 7. 
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Foi Servido perdoar o crime de deserção" -aos soldado» <í 
tambores dos Corpos de Linlia, e de Milieias, que estives-
sem ausentes das suas Companhias sem l icença: He outro-
siin Servido, por effeitos de Sua Real Clemencia, ampliar a 
sobredita Por tar ia a favor dos soldados, e tambores do Des-
tacamento da Brigada Real da Mar inha em Lisboa, que 
t iverem abandonado as suas Companhias ; debaixo porém 
das condiçoens com que forao" perdoados os dos Corpos de 
L i n h a e Mil íc ias : devendo apresentar-se dentro de hum 
m e z , contado desde o dia da publicaçao" desta, os que esti-
verem dentro do Reino, e mez e meio os que estiverem forá 
delle. As Authoridades, a quem o conhecimento, e execu-
ção" desta competir , o tenhao" assim entendido, e façao" exe-
cutar na parte que lhes toca. Palacio do Governo cm 3 do 
Outubro de 1812. 

Com quatro Rubr icas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

P O R T A R I A . 

T e n d o mostrado a cxperiencia quanto convém èm gerai 
a prompta expedição dos muitos e diversos negocios, que se 
tratao" na Real Presença e em part icular ao bom regimen 
dos ques constituem o importante Ramo da Real Fazenda , 
que todos elles se conservem devidamente separados, se-
gundo os princípios que derao" lugar á divisão" das Secre-
tarias de Estado, determinada pelo Alvará dc 28 de Ju lho 
de 1736, e Decre to de 15 de Dezembro de 1788, e 6 de J a -
nei ro de 1801: Manda o Frincipe Regen te Nosso Senhor 
que para se reduzir á devida ordem este importante objecto, 
e cessar a confusão" sobre os Negocios que per tencem a 
cada huma das Secretarias de Es tado , se observe interina-
men te o seguinte : 

I . Pe r t encem ao Expedien te da Secretaria de Es tado do» 
Negocios da Fazenda as Consultas, Cartas, Decre tos , Por-
tar ias , e quaesquer outros Títulos de Nomeaçao" de E m -
pregos, Lugares , e Officios dc Fazenda, que dependerem 
tia Real Resolução" e Assignatura . 

I I . Po r cila subirão" todas as Folhas, Decre tos , e Por ta -
rias que houverem de ser dirigidas ao Erár io Régio, e l t e -
par t içeens , que lhe sao" subalternas, para pagamentos q u e 
devao" íazer-se com os fundos da Real Fazenda . 
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I I I . Subirá igualmente pela referida Secretaria tudo o 
q u e houver de ser presente a Sua Alteza Real , seja por 
Consultas dos Tribunaes, seja por Contas de Magistrados, e 
Pe t içoens de Par tes sobre objectos de Fazenda, que deman-
dem providencias extraordinarias, e da mesma fórma po r 
ella se expedirão" quaesquer Decre tos , ou Portarias, q u e 
em Resolução" das mesmas Consultas ou Contas se houve-
rem de passar. 

I V . Ficao" também per tencendo ao Despacho da sobre-
di ta Secretaria as Moratorias , e Perdoes, dos Alcances do» 
Devedores da Fazenda Real , os Decre tos ou Portarias pa ra 
se pagarem dividas por Prestações, as Quitaçoens Geraes dost 
Contratadores e Rendeiros das Rendas Iteacs, assim como 
dos Thesoureiros, Recebedores, ou Pagadores ; as esperas 
ou isensoens de Direitos nas Alfandegas e Casas de Ar reca -
daçao", os Decre tos e Portarias para as Arremaraçoens dog 
Reaes Contratos, e todas e quaesquer innovaçoens na Legis-
lação" sobre os Impostos, e Rendas do Patrimonio Real, e 
Erár io R é g i o ; o que tudo se entenderá sem derogaçao" do 
Exped ien te , que em taes matérias coubernas faculdades 
dos respectivos Tribunaes. 

V. Deverão" finalmente encaminhar-se por esta Secreta-
ria as Contas, Propostas, Relaçoens, e Resultados dos t rabal-
hos, tarito dos Ministros, e Pessoas a quem se commetter a 
renovaçao" dos Tombos, que forao" destruidos ou desenca-
minhados dos Arquivos, e Cartorios das Ter ras invadida» 
pelo inimigo, como dos Encarregados do exame dos Bens , 
que até agora tem andado alienados, por nao" estarem d e s -
cr i tos nos Livros dos Proprios da Coroa, e dos que pelo 
motivo da mesma invasao" lhe fiearao" devolvidos por falta 
de legitimos Herde i ros ; assim como todas e quaesquer no-
ticias estadísticas, o economicas, nao" só para se formarem 
Livros do que per tence á mesma Coroa, mas também para 
se irem juntando as noçoens necessarias à formaçao" do Ca-
dastro do Reino. 

E esta se cumprirá pelas Authoridades, e Pessoas a quem 
toca a sua intelligencia e execução". Palacio do Governo 
tm 8 de Ou tub io de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

'I z 2 
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P O R T A R I A . 

Tendo-se mandado crear pelo Regulamento Provisional do 
Real Corpo de Engenheiros hum Batalhaò" de Artif ices-En-
genheiros, que deverá ser composto de Artífices, Mineiros, 
Pontoneiros, e Sapadores, Manda o Pr incipe Regente Nos-
so Senhor, conformando-se com o parecer do Marechal dos 
seus Exerci tos , Conde de Trancoso, que nos quatro Regi -
mentos de Artilheria fiquem daqui em diante todas as Com-
panhias simplesmente denominadas de Artilheiros, sem que 
ha ja differença de humas a outras, em denominaçao", fi-
cando por consequência supprimidas as denominaçoens de 
Bombeiros, Mineiros, e Sapadores, Artífices, e Pontonei -
ros : havendo porém nos sobreditos Regimentos alguns 
Soldados que sejao Pontoneiros : He o Mesmo Senhor Ser-
vido Mandar que elles passem a alistar-se no Batalhao" de 
Art if ices-Engenheiros. As Authoridades a quem o conheci-
mento desta competir , o tenhaoi" assim entendido, execu tem, 
e o façao" execu ta r . Palacio do Governo em 8 de Outubro 
de 1812. 

Com cinco Rubricas dos Senhores Governadores^do 
Reino. 

I N T E N D E N C I A G E R A L DA POLICIA. 

E D I T A L 

João" de Mattos, e Vasconçellos Barboza de Magalhaens.. 
Dezembargador da caza da supplicacao", que sirvo 

dMntendente Gera l da Policia do Reino, &c. 

Faço saber que por Avizo da Secretaria de Estado dos 
Negocios da Mar inha , em data de 24 do Corrente , Foi o 
Pr incipe Regen te Nosso Senhor servido ordenar-me, que 
fizesse publicar a Regia Portar ia de 8 deste mez, cujo theor 
he o seguinte ; 

" Constando ao Pr incipe Regen te Nosso Senhor as du-
vidas, que se tem suscitado sobre a pena que deve impor-se 
aos Mest res das Embarcaçoens Por tuguezas , que t ransportao 
pa ra fora do Reino os Naturaes delle, que nao"* vao~ munidos 
de Passaportes das competentes Secretarias de Estado, por 
isso, que este cazo se nao~ acha expressamente comprehen-
dido na Por tar ia de 10 de Outubro de 1811. He Sua Al-
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teza Real Servido Dete rminar , que todo o Mest re , ou A r -
raes de qualquer Embarcaçao" Por tugueza , que para fora de 
Reino conduzir algum Por tuguez , sem que este se legitime 
com Passaporte na forma sobredita, pague a multa de quatro 
centos mil reis, applicados ao Fisco e Camera R e a l ; e quan-
do pela sua indigência se nao" possa verificar huma semel-
han te pena ; seja irremissivelmente condemnado na de De-
gredo por tempo de tres annos para hum dos lugares da 
Af r ica : declarada, e ampliada deste modo a referida Por t a -
ria de 10 de Outubro . E para que chegue á noticia de todos 
a prezente Real Determinação", a fara publicar por editaes 
nesta Capital, e nas Provincias do Reino o In tendente Gera l 
da Policia, ficando encarregado da sua execução", assim como 
as mais Authoridades a quem o conhecimento delia competir . 
Palacio do Governo em 8 de Outubro de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

E para que conste o que S. A. R. Foi servido determinar 
pela sobredita Por tar ia , mandei lavrar o prezente Edital , que 
na conformidade das Reaes Ordens do mesmo Senhor, será 
affixado nesta Capital, e nas Provincias do Reino. Lisboa, 
29 de Outubro de 1812. 

João" de Mat tos , e Vasconcellos Barboza de Magelhaens. 

Ao Excellentissimo Conde Inspector Geral do Terre i r» 
Publ ico foi expedida a seguinte 

PORTARIA. 

O Principe Regen te Nosso Senhor Tomando em consi-
deração" o que lhe Representou o Conde de Peniche , I n -
spector Geral do Terre i ro Publico, sobre os justos motivos, 
que occorrem para estender a disposição" da Por tar ia de 28 
de Ju lho do presente anno a todos os devedores do mesmo 
Terre i ro Publico por extravios de generos da sua competên-
cia, ainda no caso de terem contra si execuçoens promptas ; 
porque supposto nao" possao" já denunciar-se para gozarem 
do beneficio concedido inteiramente pela dita Portar ia aos 
devedores ainda nao" demandados, se achao" com tudo nas 
circumstancias de lhes serem applicaveis as razoens em que 
ella se fundou para a concessão" desta g r a ç a : he Servido, 
conformando-se com o parecer do mesmo Conde Inspector , 
ampliar a disposição" da referida Portaria de 28 de Ju lho aos 
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Devedores do Terreiro Publico, contra os quaes se achao jã 
execuçoens pendentes cm juizo por extravios ; com a condi-
ção" porem de satisfazerem a pena das duas vendagens, de-
terminada na mencionada Portaria até o dia 30 de Novembro 
do presente anno, passado o qual ficarao"" excluídos desta 
graça, proseguindo-se immediatamente nas mesmas execu-
çoens. O Conde de Peniche, Inspector Geral do Terreiro 
Publico, o tenha assim entendido, e faça executar . Palacio 
do Governo em 13 de Outubro de 1812. 

Com as Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino, 

PORTARIA: 

Tendo em grande parte mudados as circumstancias, que 
faziao" suave, e necessário o Direito addicional, estabelecida 
por Portaria de 15 de Março de 1811, de seis mil reis por 
cada pipa de vinho, que se exportasse destes Reinos : E 
Querendo o Principe Regente Nosso Senhor, em beneficio 
da Lavoura, e Commercio deste importante Ramo da rique-
za Nacional, favorecer, e facilitar a sua exportaçao" principal-
men te quanto aos vinhos das Provindas da Estremadura, e 
Beira , que sao" os que menos podo com o Imposto: he Servi-
do Sua Alteza Real, que do vinho que se Despachar do pri-
meiro dc Novembro proximo em diante, para ser exportado 
pelas Barras de Lisboai e Figueira, se nao" perceba mais o 
referido Direito addicional: e Manda outro sim o Mesmo 
Senhor, excitando a observancia do Alvará de 20 de Setem« 
bro de 1710, que nas Alfandegas se nao" admittao" vinhos 
alguns estrangeiros, procedendo-se a rigorosos exames, e vi-
sitas para se evitar a sua introducçao, e Contrabando. O 
Conselho da Fazenda o tenha assim entendido, e faça exe-
cutar com os Despachos necessários. Palacio do Governo 
em 13 de Outubro de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

» P O R T A R I A . 

Tendo resolvido Sua Alteza Real providenciar quanto 
antes ao melhoramento da Agricul tura destes Reinos, r e m o 
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r endo os obstáculos, que se oppoem á sua prosperidade, e d e 
qualquer modo vexao" os seus fieis Vassallos, que com tanta 
energia, e amor tem concorrido para a Uestauraçao", e D e -
feza do Estado : corrigindo se os abusos, que os poucos co-
necimentos dos mais deputados princípios da Economia Poli-
t ica introduzirão", emantiverao"; he Servido Nomear h u m a 
Commissao" para o E x a m e dos Eoraes, e melhoramento da 
Agr icu l tura , debaixo da especial Direcção" de João" Antonio 
Salter de Mendoça , Secretario dos Negocios do Reino, e 
Fazenda, composta dos Doutores João" Pedro Ribeiro, De -
sembargador dos A ggravos da Casa da Supplicaçao", e L e n t e 
da Diplomat ica ; Francisco Ribeiro Dosguimaraes, L e n t a 
Substi tuto da mesma Cade i ra ; e Francisco Manoel Trigoso, 
Oppositor da Faculdade de Cânones na Universidade de Co-
imbra, e Commissario das Escolas, e Estudos subsidiários na 
Capital , e Provincia da Es t remadura , os quaes, regulando-se 
pelas Instrucçoens, que lhes serão" communicadas pelo dito 
Secretario, procederão" aos exames, e averiguaçoens relativas 
ao mesmo importante objecto pelos Foraes actuaes, existen-
tes no Real Arquivo ; onde faraó" as suas Conferencias ; e 
logo que sobre qualquer dos Art igos respectivos tiverem l i-
quidado o seu parecer por uniformidade, ou pluralidade dQ 
votos, o faraó" subir consecutivamente ao Governo pelo refe-
rido Secretario ; podendo exigir de qualquer Repartiçaò", ou 
Magistrados, e ainda de quaesquer Part iculares, as noçoens 
que julgarem opportunas para formalizar as Propostas cir-
cumstancTadas sobre os objectos da sua Commissao". O mesmo 
Secretario dos Negocios do Reino, e fazenda o tenha assim 
entendido, e o faça executar . Palacio do Governo em 17 de 
Outubro de 1812. 

Com tres Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

P O R T A R I A . 

Sendo a saúde dos Povos, e a conservaçao" da vida dos 
Infelizes, a quem Pais deshumanos, ou desgraçados desampa-
rarao" logo ao nascer, hum dos principaes objectos, que me-
recerão" sempre o maior cuidado aos Soberanas, e derao ' 
origem a tantos Estabelecimentos destinados a este fim, quu 
nos Dominios de Portugal forao" fundados, ou protegido» 
pelo Pr incipe Regen te Nosso Senhor, e p o r seus Reaes P ro -
genitores desde os prime-iros tempos da Monarquia : e sendo 
igualmente manifesto, que para conseguirem estes interes-
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santes fins, cumpre colligir em hum ponto central as obser-
vaçoens dos Facultativos sobre as enfermidades, que grcssao" 
em cada huma das terras do Reino , suas causas, t ra tamento , 
e meios de as evitar, ou remediar, iissim como tudo o que diz 
respeito ao importantíssimo artigo da creaçao" dos expostos ; 
nao" só para, que publicando-se as ditas observaçoens por via 
da impressão", possao~ os Médicos, e Cirurgioens adiantar os 
seus conhecimentos em beneficio da humanidade ; mas para 
que Sua Alteza Real, informado dos ditos factos, dê oppor-
tunamente as providencias, que dependem da authoridade 
Civil : Manda o Fi incipe Regen te Nosso Senhor o se-
guinte. 

I. Os Provedores de todas as Comarcas do Reino remet-
terao" á ln tendencia Geral da Policia da Corte < Reino, a t é 
O dia qulnz-, de Dezembro do presente anno, huma relaçao" 
exac ta de todos os Médicos, e Cirurgioens d-; partidos de 
Camaras, Hospitaes Civis, Casas de £ypo$t<», Cadèas, Com-
munidades, e outros Estabelecimentos públicos, que houver 
em suas Comarcas, declarando os lugares na sua residencia. 

II Os ditos Médicos e Cirurgioens remetterao" aos Pro-
vedores de suas respectivas Comarcnj mens imente huma re-
la ao" das moléstias, que grassárao" nos ditos I íospi taes, Ca-
de is, Casas de Ext,-, los, Communidades, e Povoaçoens, 
aonde praticao" a • td ic i ' i e Cirurgia, declarando as suas 
causas prováveis, t ra tanier to a que mais ordinariamente ce-
diao", e communicrndo con: toda a individuação" quaesquer 
observaçoens, que sobre esta matéria lhes parecerem dignas 
de especial memoria. 

I I I . Estas relaçoens mensaes serão" entregues aos Prove-
dores da: Co-n; rcas a té o dia quinze do mez seguinte (deven-
do s t r a prin t ; r a a de Janeiro d c n n l oitocentos e t r eze ) . E 
os mesmos Provedores remetterao" immediatamente as que 
forem receba .do ao In tendente Geral da Policia, o qual as 
dirigirá ' ° c r . t a t i a de Estado dos Negocios do Reino para 
se publicarem io J ma l de Coimbra, aonde se declarao" os 
nomes nos " .ct:- ativos, de quem se houverem recebido. 

Os ditos I'rov sores, e mais Pessoas, a quem competir a 
sua e x e c u s f o , assim o observem. Palacio do Governo em 
vinte e quatro le Outubro de mil oitocentos e doze. 

Com quatro Rubricas dos Governadores do Reino. 

N-> gazeta de L< s lm , No. 254. vem huma nota do Ex™"-

E:IK fiíeiro Mor do Hospital Real d e S . J o z e sobre a mane-
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i r a de calcular a mortandade daquclle mesmo Hospi ta l , per -
tendendo que para achar a relaçao" entre morto;;, e curados, 
se devem meter em conta os que ficao" existindo para o mez 
seguinte. Isto porem nao~ ne arsim : porque desses que fi-
cao" para o mez seguinte, inda que muitos se achaó" em conva-
lescença e outros próximas a este estado ; muitos taobei.i se 
achao a morrer , e outros proximos a esse estado ; e então" 
onde se hao de meter estes ? Quem lembrou ao mui hábil, e 
mui zeloso Enfermeiro Mor do Hospital Real de S. J o z e 
hum tr.l modo de calcular a mor tandade, está pouco versado 
em matérias taes . 

L e n d o as observaçoens do C. B. publicadas a pag. 395, e 
396, do No. 51. sobre o contracto do tabaco em Portugal , pe-
dimos informaçoens aos nossos Correspondentes de Lisboa 
sobre este objecto ; eis aqui o que hum delles nos escreve em 
data de 31 d 'Ou tub ro proximo passado. 

" Tudo quanto o C. B. diz contra o nosso Governo re-
lativamente á nova arremataçao do contracto do tabaco, nao" 
he exacto isso nao admira, por que he o seu costume. De -
cidio-se com effeito que nao convinha, por ora abolir este 
contracto ; e se acazo se abolisse de repente , e nas actuaes 
circumstancias, como dezeja o C. B . ; seria huma verdadeira 
desgraça para os povos, que ou nao" teriao" as qualidades de 
tabaco, ou de rapé a que estão" habituados, ou as teriao", 
(fallo sempre no estado precário em que por ora as coizas se 
achao") pelos preços que os :;egociantes, que se dessem a 
este novo ramo de Commercio arbitrariamente determinassem, 
pelo menos nos primeiros annos. Seria huma desgraça para 
o Estado ; porque este de cer to nao" tiraria do tributo que 
impozesse sobre o tabaco a somma considerável, e certíssi-
ma, que o contracto lhe da, e com que ent ra promptissima-
men te por inteiro no Erár io , sem o Estado gastar nesta ar re-
cadaçaò" hum só real. He precizo nao" ter o mais leve conhe-
cimento do estado actual das nossas coizas, para inealcar in-
novaçoens desta na tureza neste momento. 

" He verdade que o Governo teve ideas de fazer nova arre-
mataçao" do contrato do tabaco nos princípios do anno cor-
ren te ; mas depois de novas, e escrupulozas consideraçoens, 
e exames a que procedeo (e que nao" preciza, nem deve pu-
blicar para das s.itisfaçoens ao C. B. ou aos seos poucos apa-
ixonados, que nenhum direito tem para o exigir) o Governo 
rezolveo-se a nao" fazer nova arremataçao", e conservar o con-
t rac to aos actuaes contractadores por mais hum anno, e nao" 
por hum ou dois como falsamente assevera o C. B . ; e dar 
par te a S. A. 11. das razoens, que teve para assim proceder . 
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Estas razoens forao" taes que S. A. R foi sorvido ordenar prox-
imamente, que se continuasse o contracto por mais outro an-
no aos actuaes Cont rac tadores : e depois desta rezoluçao" do 
Soberano parece incrível que haja en t re nos quem esteja da-
qui mandando ao C. B. papeladas, que- só tem em vista desa-
credi tar os procedimentos do Governo, que faz tanto cazo 
delias, que sabendo quem lhas enviou (e pouco he precizo 
para advinhar) nao" só o nao" castiga, mas nem o repre-
hende ; 

" He taobemverdadequehavia quemofferecesse60,000,000 
de reis mais annualmente pelo contracto ; com a condição" 
porem de se lhe arrematar por nove annos. Mas os nego-
ciantes, que lançavao" esta somraade mais, estão" mui longe de 
ser de tanta solidez, como os actuaes contractadores : con-
sequentemente , sc as coizas fossem mal, o Governo expu-
nhase, pelo menos á contingência da cobrança, e ao transtor-
no que dahi se seguiria. Mas se as coizas forem bem como 
he natural , e anciosamente esperamos, findos os sobreditos 
dois annos, o contracto ha de ser ar rematado ; e nessa épo-
ca nem huma só pessoa intelligente deixa de conhecer que 
achando-sc para esse tempo melhorado pelas incessantes dili-
gencias do nosso Governo , a sorte das provincias invadidas 
e devastadas, nao" só havera quem lance 60,000,000 de rei» 
mais por anno ; mas haverá taobem quem dê 80, ou 
100,000,000 de mais ; então" o Estado virá a lucrar mais em 
seis, ou sete annos, doque lucraria em nove, se tivesse tido 
a imprudência de aceitar o lanço de 60,000,000 ligando-se á 
condição" de nove annos. 

*' A medida pois que o Governo adoptou, longe de mere-
cer a mais leve censura, tem aqui merecido os maiores elo-
gios, c a approvaçao" de todos os bons entendedores, e impar-
ciaes, que virão"naquella resolução" huma nova prova de que 
o nosso Governo sabe calcular, e prevenir. Os que prpeu-
rárao", (permittao"-me Vmces. a expressão") surprender o 
Governo nao" gostárao" : isso he na tu r a l ; mas a desforra que 
tomarao" de se queixar ao C. B. he tao" criminoza, quanto hç 
desprezível tudo o que este desertor, e inimigo da Naçao", 
que foi sua, nao" cessa de produzir contra o Governo de S. 
A. R., e dos seos delegados, debaixo do pre texto de zelo, 
incompatível com hum homem que só ficaria contente, se 
nos visse submergidos nas mesmas desgraças, que a rcvolu-
çao produzio em França, e está suscitando era Caracas, e» 
Buenos Ayres, &c. &c, &c. 
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D E P A R T A M E N T O D A G U E R R A . 

Doivning-street, 17th de Novembro, de 1812, 

Lord Bathurst recebeo hoje despachos do General Marquez de 
Wellington, datados de Cabezon, ao 26 e 28 Outubro, e de 
Rueda aos 31 de Outubro, c aos 3 de Novembro, de 1812. 

Cabezon, 26th de Outubro, de 1812. 

Os movimentos e operaçoens do exerci to me tem de tal 
í o r t e occupado desde 18 deste mez, que eu nao" pude es> 
crever a V. Senhoria. 

As operaçoens contra o Castello dc Burgos tem continuado 
ate 18 taes pouco mais ou menos como quando escrevi a V. 
Senhoria a l i deste mez . Tendo então" recebido muniçoens 
de musqueteria de S. Andero , e tendo, vista a necessidade 
deste artigo, acabado huma mina debaixo da Igre ja de Sao 
Romão", que estava na obra exterior da segunda linha, deter-
minei fazer assaltar a brecha, que tínhamos feito na segunda 
linha, em a mesma tarde, no instante em que a mina sal-
tasse, e fazer escalar a linha ao mesmo tempo. 

A mina dezempenhou, e Ten . Cor. Browne estabeleceo na 
obra exterior hum destacamento do 9 de caçadores Por tu-
guezes c hum destacamento de tropas Hespanholas do regi-
mento das Astúrias. I l u m destacamento da Legião" Ger -
manica do liei se apoderou, e hum destacamento dos guar-
das pode escalar a l i nha ; mas o inimigo fez hum fogo tal 
«obre estes destacamentos, da terceira linha, e do corpo da 
mesma praça, e elles forao" attacados com hum força tam 
superior, antes que podessem receber o destinado succorro, 
que forao" obrigados a retirar-se, softrendo huina perda c o n ; 
sideravel. O Major VVurmb foi morto desgraçadamente. 

Nao" posso exprimir sobejamente a minha satisfaçao" pela 
conducta das Guardas e Legião" Germanica nesta occaziao"; 
c estou persuavido, que se fosse possível conservar os posto?, 
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de que se apossarao" cora tanto valor, elles se conservaria» 
n 'el les. Alguns soldados escalarao" mesmo a terceira l inha , 
e hum delle foi morto nas suas canhoneiras ; e tive a satis-
façao" dever que se podessemos abrir b recha nas muralhas 
do forte, nos tomaríamos a praça. 

Abrio-se outra mina debaixo da segunda linha desde a 
Ig re ja de Sao Romão'", que íicou no nosso poder. 

O inimigo t inha trazidoa 2 e 3 diante de Breviesca hum 
corpo numeroso de infanteria, e seis esquadroens de caval-
ler ia , para reconhecer nossos postos avançados em Monas-
terio. Elles attacaraò" o piquete que estava na ponte f ron-
te i ra á esta cidade, mas forao" repellidos pelo fogo de h u m 
des tacamento de infanteria da Legião" de Brunswick. Nesta 
acçao", o Honrado Tenen te Coronel Ponsonby, que com-
mandava em Monasterio, foi ferido, nao" gravemente ; e es-
pero em breve receber a avantagem da sua a juda. 

A muito que eu t inha tido noticia, que o inimigo intenta-
va vir soccorrer o Castello de Burgos cora o exerci to dé 
Por tugal , reforçado com tropas vindas recentemente de Fran-
ça, e com a parte disponível do exercito do norte ; effectiva-
mente aos 18 de tarde eile avançou comgrande força para o 
posto de Monasterio. O official subal terno-^a Legião" de 
13runswick, que commandava em Santa Olalla, dczobedeceo 
as ordens, que recebera , ficando na aldea á chegada do ini-
migo, e foi tomado com o seu piquete. Em consequência 
o inimigo se apossou das alturas, que dominavao" a cidade 
de Monaster io, e os nossos postos avançados forao" obrigados 
a rctirar-se aos 19 de manham para a quem daquclla cidade 
da parte de Burgos. 

Eu junte i as tropas, a excepção" daquellas que erao" neces-
sárias para continuar as operaçoens ao cerco, logo que se 
vio pelos movimentos, que fez o inimigo a 18, que eile se 
p ropunha seriamente a fazer levanta-lo, e postei o exerci to 
alliado sobre as alturas, tendo a sua direita em Ibeas, sobre 
o Arlazon, o centro em Rio Vena e Magaradas , e esquerda 
era loco Palacio. O exerci to inimigo se ajuntou igualmente 
na vezinhança de Monasterio. El ie avançou aos vinte de 
t a rde com perto de 10,000 homens, para repellir os nossos 
postos avançados de Quintana Palia, e Olnios. O primeiro 
se retirou por ordem, mas o segundo foi defendido com muita 
energia pelos caçadores Britânicos. Vendo que era boa 
occaziao" para dar hum golpe ao inimigo, pedi ao T e n . 
G e n . Sir Edward Page t , que marchasse sobre o flanco do 
inimigo com a 1. e â. divisão" e tendo feito bem este movi-
mento , eile o repellio ate Monaster io, e os nossos postos se 
restabelecerão" em Quintana Palia. 

Na manham de 21 recebi huma carta de Sir Rowland Hill, 
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datada aos 17, com que me informava da tenção que o inimigo 
t inha de marchar para o Tejo , que era ja vadeavel em mu-
itos lugares para individuos, e parecia selo para hum exerci to . 
O castello de Chinchilla se rendeo a 9 deste mez . 

Julgava-se que as forças do inimigo em Valencia nao"* mon-
tavao" a menos de 70,000 homens, de que se esperava que 
huma grande par te fosse desponivel e empregada fora deste 
reino. Eu tinha ordenado a Sir Rowland Hil l , que se ret i-
rasse da sua poziçad" sobre a Tejo, se visse que nao~ podia 
manter-se com van tagem; e era precizo que eu estivesse pe r to 
delle, para que o corpo que eu commando nao" estivesse 
izolado, segundo os movimentos que fosse necessário fazer ; 
em consequência levantei o cerco de Burgos em a noite de 
20, c fiz re t rogradar todo o exerci to para o Douro. Sen t i , 
vivamente o sacrifício que era assim obrigado a fazer. V. 
Senhoria sabe que nunca me lizongiei grandemente de ser 
feliz no cerco de Burgos, se bem que pensasse poder alcan-
çar -se aquelle successo por huma demora razoavel, mesmo 
com os meios que t inha. Se o at taque feito sobre a pr imeira 
linha aos 22, e o de 29 tivessem sido felizes, creio que terí-
amos tomado a praça, apezar da habilidade, comque o Go-
vernador dirigio a defeza, e da bravura com que ella foi 
completada pela guarniçao"". Os nossos meios erao poucos, 
mas sc a tomássemos, a vantagem seria grande e certo O 
successo difinitivo do campanha. 

Eu tenho tido toda a razao"" para estar satisfeito do con-
ducta dos officiaes e tropas durante o cerco de Burgos, par-
t icularmente da brigada das Guardas . 

D u r a n t e a ult ima parte do cerco, o tempo tem sido mui 
pouco favoravel, e as chuvas tem grandemente encommodado 
as t ropas. Os officiaes que estão" a testa do depar tamento 
da artilharia, e dos engenheiros, a saber, o Ten . Coronel 
Robe, o Ten . Coronel Burgoyne, e o T e n . Coronel Dickson, 
que commanda a artilharia de rezerva, me prestarao" todo o 
succorro possivel, c a falta do bom successo nao~ se lhes de -
ve attr ibuir . Graças a sua actividade, nos tiramos tudo cm 
o espaço de huma noite, excepto as tres peças destruidas pelo 
fogo do inimigo, e as outo que tomamos em a noite do 19, 
tomando de assalto o hornaveque. Tendo ja mandado nosso 
gado encontrar as muniçoens esperadas de Santander , nao~ 
tivemos meios de mandar estas ultimas. 

O inimigo nao" duvidava da nossa marcha , e so nos seguio 
aos 22 a noite, dia em que 10,000 homens se acamparao" 
aquém de Burgos. O exerci to Inglez se acampou em Alada 
dei Carmino Homil ias ; e a cavalleria ligeira em Estepan 
e Baniel, Nos continuamos a nossa marcha^ no outro dia, a 
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direita do exercito sc dirigi» para Torquemada, e a esquerdá 
para Cordevilla, lugares onde passamos o Pisuerga. O ini-
migo seguio o nosso movimento com todo o seu exercito. 
A nossa rectaguarda era composta de deus battalhoens li-
geiros da Legião" Germanica do Rei, debaixo do Coronel 
Halket t , e da brigada de cavalleria do Major General Ansor í ; 
e abr igada do Major General Bock parou em Venta dei Povo, 
para a sustentar, estando o todo as ordens do Ten . General 
S1r Stapleton Cotton. Don Joze Sanchez marchava sobre 
esquerda da Alkanzou, e a partida de guerrilhas que toda 
commandada pelo defunto Martinez, se postou sobre as altu-
ras a esquerda da nossa rectaguarda. A brigada do Major 
General Anson carregou duas vezes com feliz successo di-
ante de Calada dei Camiro ; e o inimigo foi detido perto de 
tres horas pelas tropas commandadas pelo Ten. General Sir 
S. Cotton, na passagem de Lettormora, diante deste lugar. 
A rectaguarda continuou a retirar-se na melhor ordem ; ate 
que sendo repellidas as Guerrilhas, que estavao"" sobre a 
esquerda, marcharao" para o lado da rectaguarda da briga-
da do Major General Anson ; c quatro ou cinco esquadroens 
inimigos se envolverão" com ellas. Estes forao" tomados por 
Hespanhoes, e cahirao" sobre o flanco, e sobre as ultimas de 
nossas tropas. Nos experimentamos alguma perda, e o T e n . 
Coronel Pelley, do 16 dc dragoens, tendo o seu cavallo mor-
tó, foi tomado prisioneiro. A demora occazionada por esta 
desgraça poz o inimigo em estado de fazer avançar hum corpo 
de cavalleria muito superior, que foi carregado pelas brigadas 
do Major General Bock, e do Major General Anson junto 
de Venta dei Povo ; mas sem felicidade, e a nossa vanguarda 
foi vivamente perseguidada. O inimigo fez suas cargas sobre 
os dous battalhoens ligeiros da Legião" Germanica do Rei, 
formadados em quadrado ; mas elle foi sempre repellido com 
iirtneza por estes dous battalhoens, c soifreo huma perda con-
siderável. Ivles nenhuma experimentarão*, e nao posso 
ossas applaudir a sua conducta, e a do Tenente Coronel 
Halket t , que os commanduva. Os esforços c conducta do 
Tenente General Sir S. Ce' o . dos officiaes do Estado Maior, 
e dos outros que lhe estav. agregados, merecem todo o 
louvor ; e posto que a carga feita pela cavalleria nao" fosse fe-
liz, notei com prazer huma grana rccizu» nos seos movi, 
mentos. A companhia da artilhar;, n.ontada do Major Buli* 
as ordens do Major Dov/nman, e do t ritão Ramsay se dis-
tinguirão". 

O exercito continuou sua mar no c postou-se no 
Carrion, tendo a sua direita em l jaer .as : e a sua esquer-
da em Villa Murial , e o primeiro baUaliu.o' das Guarda» 
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vir,do da Coruiilia, BC reunio a nos. Eu demorei me aqui 
no 25, e o inimigo at tacou a nossa esquerda em Villa M u -
riel. Mas foi repellido pela quinta divisão" de infanteria, 
commandáda pelo Major General Oswald, auzente o T e n . 
G.eneral Lei th por indisposição". Eu tinha ordenado ao 
3. battalhao" dos Reaes que fosse a Placencia, para pro-
teger a destruição" das pontes deste lugar sobre o Car-
rion ; mas parece que o inimigo reunio taes forças sobre 
este ponto, que o Ten . Coronel Campbell julgou necessá-
rio retirar-se sobre Villa Muriel ; e o inimigo passou o Car-
rion em Placencia. Isto nos foz desnecessário hum mo-
vimento em f ren te , e ordenei ao Major General Oswald q u a 
fizesse retirar a nossa esquerda, e as tropas Hespanholas , 
que estavao" nas alturas, e guardasse o Carrion com a direita 
da quinta divisão". A ponte de Villa Muriel foi destruída* 
mas o inimigo achou hum vaes, e fez passar hum grandd 
corpo de infanteria e cavalleria. Eu fiz at tacar este corpo 
pelo Majo r General Pr inglc e pelo Major General Barnes, 
as ordens do Ma jo r General Oswald; as tropas Hespanholas 
tiverao" par te neste a t taque, e forao" repellidas para ca do rio 
com perda considerável. O fogo sobre a esquerda t inha sido 
vivíssimo por todo o dia, e grandemente nos encommodia ; o 
Majo r General Don Miguel Alava foi desgraçadamente feri-
do, fazendo avançar a cavallaria I íespanhola ein alcança do 
inimigo. Eu dochei esta manham o Carrion, c marchei so-
bre Cabezon Del Campo, onde passei o Pisuerga . Pá reos 
que o inimigo se avànça de Duenas nesta direção". Propon-
ho-me ficar aqui a manham. 

P. S. T e n h o a honra de juntar a qni a l i s t a dos mortos e 
feridos. 

Extracto dc hum Despacho do Marquez de Wellington, datado 
de Cabezon, aos 28 de Outubro. 

Depois que escrevi a V. S. a 26, tenho tido occaziao" de 
vertado o exerci to inimigo, porque hontem marchou sobre o 
Pisuerga, de f ron te de nos. Elie consta cer tamente de 
grandes forças. O exercito de Portugal recebeo de França 
hum reforço de 10,000 homens, em que entro cavalleria, e 
tenho razao* de crer , que he actualmente neste exerci to 
duas divi/.oens de infanter ia do exercito do Norte . He cer-
to que a cavalleria do exercito do Nor te esta ao exercito de 
Por tugal , e quç este tem pelo menos 6 ,000 hoaieps de b a a 
cavalleria. 
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Nada importante tem acontecido desde que escrevi á V. S' 
no 26. O inimigo formou o seu exerci to hontem na planície, 
de f ronte de nos, eile canhonou differentes par tes da nossa 
l inha, mas sem nos fazer mal algum, excepto que o Ten . Cor . 
Robe d 'ar t i lharia Real recebeo hontem huma grave fe r ida , 
mas nao" perigosa. 

Jlueda, 31 de Outubro. 

O inimigo passou o Carrion a 26 e 27» e neste ultimo dia 
arranjou o seu exerci to nas alturas ao pé de Cijales, em 
f r en t e do nossa posição" sobre a esquerda do P i suerga : e a 
sua vanguarda per to de duas milhas diante do corpo principal, 
c a metade desta distancia de Caberon. 

A 28.. eile es tendeo a sua direita , e tentou forçar as pontes 
d? Simancas e Valladolid, a primeira das quaes foi defendida 
pelo Coronel I la lke t t , com a sua brigada da 7. divisão", e a 
ult ima pelo Ten . Gen . Conde de Dalhousie, com o resto da 
7. divisão". A final, o Cor. Ha lke t t , vendo-se muito aper-
tado, fez soltar a ponte . Ao mesmo tempo mandou o regi-
mento de Brunswick Oels a Torsedillas, para cuja villa o 
inimigo descara tropas em a noite de 28. Logo que o 
sube, affectei que devia ret i rar-me do Pisuerga, e atravessar 
o Douro , o que foi aífeituado sem difficuldade a 29 do cor-
ren te pelas pontes de P u e n t e Douro e Tudela . 

A pon te de Torsedillas foi destruída á chegada do inimigo 
em a noite de 28, e eu dei ordem ao regimento de Bruns-
wick-Oels , que se postasse sobre as suas ruinas para empedir 
que o inimigo restabelecesse a ponte ; mas eu tive a mortifica-
ção" de ouvir em anoi t e de 29 que este regimento fora obriga» 
do a abandonar o seu posto; e como eu t inha visto nesta noi te 
que todo o exerci to inimigo marchava para Torsedillas, 
e ra evidente que nao" havia tempo a perder . Por conseguinte, 
hontem mui cedo fin marchar o exerci to sobre a esquerda, e 
postei as tropas nas alturas en t re R u e d a e Torsedillas, imme-
dia tamente opposto e jun to a ponte de Torsedillas. A nos-
sa chegada achamos a p o n t e quasi restabelecida, mas o inimi-
go nao" t inha ainda tentado passa-la, nem tinha então" mui -
tas tropas juntas naquellas vezinhanças. Ouço que algumas 
marcharao" para Valladolid, e outras para Toro . 

Recebi cartas do Tenen te Genera l Sir Rowland Hi l l , 
de 29 . O Te jo era vadeavel por toda a p a r t e ; e o inimigo 
t inha feito passar hum pequeno corpo de tropas em F u e n t e 
Duenas . 
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Sir R. Hill t inha juntado as suas tropas sobre o Bacamah. 
Elie devia receber 29 as minhas ordens para marchar sobre 
Arevalo. 

Rueda, 3 de Novembro. 

Aprovei to esta occaziao" da volta do mensageiro Mycro a 
Corunha para vos informar que o exercito se conserva na 
posição" em que o coloquei a 30 de Outubro , e que o inimigo 
nao" tem feito tentativa para passar o Douro . A ponte de 
Torsedillas está reparada, e elle trabalha a reparar a de Toro. 
As suas tropas se estendem ao longo do Douro , desde desta 
ult ima villa até Valladolid. 

Nes te meio tempo, as tropas commandadas pelo Ten. 
Gen . S i rRowland Hill chegarao" hoje e a manhani ao Adaja . 
O Genera l recebeo a 29 a minha ordem de deixar a sua po-
sição sobre o Jacamato , e elle se propunha a dar-lhe execu-
ção" a 30 de manham. El le tinha tenção" de arrazar Poen te 
Larga , mas a mina fa lhou; e o inimigo tendo reunido hum 
grande corpo de tropas en t re a ponte e Aran juez , aUacou 
promptamente os nossos postos sobre a p o n t e ; mas elle foi 
repellido com grande perda pelo 2. battalhao" do 47. regi-
mento , e hum destacemento de 95. commandado pelo Ten . 
Cor . Skcrre t t . Nao" recebi a conta da nossa perda nesta oc-
caziao" : mas receio que ella seja per to de 49 homens. N e n -
hum official foi tocado. O Ten . Gen . Sir Rowland Hi l l 
louva a conducta das tropas. Estas circumstancias defe-
rirão" a part ida da direita da posição" deste General ate 30 a 
noite, mas elle continuou depois a marchar sem ser mais in-
quietado pelo inimigo. 

O edifício chamado La China, no Ret i ro , e todas as peças 
ammuniçoens , &c . que estavao" neste for te , e se nao" t inhao' 
t i rado, forao" destruídas antes que as tropas se retirassem de 
Madr id . 

As divisoens Hespanholas de Don Carlos Espana, e do 
Conde de Penne Villamur, estão" com o T e n . Gen . Sir Rovv. 
land Hil l . 

H u m pequeno corpo de tropas inimigas estava em Val de 
Moro a 31, e ent rou em Madr id no primeiro deste mez, a i - ' 
10 horas da noi te . 

Tire avizos do Nor te , que referem ter Longa tomado 
hum conboy escoltado por 300 homens, jun to a Vittoria, 

VOl.. V, 
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Ao Publico Por tuguez sobre o Correio Brasiliense. 

A pezar da aversaò, que temos a discussocns que nos af-
fastao" do nosso propozito de ser úteis aos nossos Lei tores 
Por tuguezes ; percebendo bem o fim dos a t taque que se nos 
fazem tanto de Lisboa, pelo nosso conhecido zoi-lo ; como 
em Londres pelo redactor do Correiro Brasiliense, a pezar 
da Lição" que lhe demos em o nosso No. X I V . a que so re-
plicou com as suas costumadas tr incheiras; com tudo nao" po-
demos consentir que este ultimo se sirva de nos para corrom-
per a opinião" publica, voltando sempre tudo quanto lhe cabe 
entre as maons para o seu fim revolucionário de malquistar 
o Soberano e todos os seos empregados com os povos. Em o 
seu No. L l l l . t ranscrevendo a carta que publicamos com 
o offieio do Snr . Conde das Galveas, em que S. A. R. no» 
mandava louvar o espirito de moderaçao" com que nos hou-
vemos nas dezagradaveis contestaçoens que tiverao" lugar en-
tre nos e o redactor da Gazeta de Lisboa o D r . Francisco 
Soares Franco, caracteriza eile esta car ta , e todos os passos 
que a precederão" e seguirão" de 

Intr igas dos Godoyamos para exci tar a opinião" publica 
contra a Li te ra tura em Por tuga l ; e exclama desta maneira .— 

" Eis aqui como os Godoyanos para rediculizarem os ho-
mens de let tras e favorecerem o seu part ido, que he o da 
ignorancia, a té se nao" envergonhao" de comprometter o seu 
Soberano, em suas torpes intrigas !! 

Ao que retorquimos.—Eis aqui como o redactor do Correio 
Brasiliense sem respeito nenhum á verdade, nem ao senso 
commum procura sempre induzir em erro os seos leitores, e 
exci tar os ânimos dos vassallos contra o seu Soberano, insi-
nuando que S. A. R. so se serv» de homens tam vis e indigno» 
como foi Godoy em Hespanha . Nos perguntamos a todo o 
honrado Por tuguez , se pode haver insulto mais claro e direc-
to ao Soberano, doque esta accuzaçao" indirecta que se lhe 
faz na escolha de seos ministros. Appelamos para a Lealdade 
imperturbável dos Por tuguezes , que decida se pode aceitar-se 
a pertendida refalsada excuza do redactor quando diz que 
nao~attaca o Soberano, mas sim os seos ministros. Mizeravel 
subterfugio. Quem nao" ve que entre nos hum ministro nada 
faz bom ou mao sem o consentimento do Soberano ? Como 
poderá excluir-se a responsabilidade dos ministros da do mo-
narca , quando este he quem manda ? Logo esta excluzao", 
alem de ferir o senso commum, prova o contrario do que 
per tende inculcar. He assim que num atraiçoado Jornal is ta 
msulta indirectamente o Soberano, chamando a seo? ministro?, 
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tam vis, torpes e corrompidos como Godoy, engana os povos, 
confundindo-lhes as ideas da verdade, e mentira, nao" destin-
guindo os que merecem aquelle nome, dos homens honrados, 
que tem a estima do Soberano e dos mesmos povos. Appela-
mos outra vez para a Lealdade dos Por tuguezes para que 
percebao"* a velhacaria, e malignidade do redactor , que po-
dendo escrever l ivremente, nao" se atreve a nomear hum so 
individuo a quem coubesse aquella vil denomina do , pro-
ducto digno da sua fabrica. Nos nao estamos authorizados, 
e ninguém nos pede huma apologia tam desnecessária como 
seria a do Soberano, e de seos ministros ; mas sempre qui-
zeramos saber, que Por tuguez tendo o mais leve conheci-
mento das qualidades característ icas do nosso Augosto Sobe-
rano, acharia hum ministro como Godoy competavel com 
o caracter e princípios de S. A. R. Godoy, o detestável 
Godoy nao" so foi o mais torpe valido, mas o ministro 
mais rapace, despotico, e venal que tem Soberanos t ido. 
Absoluto senhor da vontade de seo amo e da monarquia, a 
barcadorde todas as merces da coroa, com os poderes eabuzos 
de hum Vizir, elle excedeo os crimes mesmo da sua torpeza, 
e cubiça , desdourando a realeza, vendendo a sua naçao" a hum 
déspota estrangeiro. A quem pois caberá o titulo de Go . 
doyanos dentre aquelles, que exercem authoridade do Prin-
cipe Regen te ? Quem impede o redactor de nomear aquelles 
que elle chama Godoyanos, escrevendo n ' h u m paiz livre } 

Nos de ante mao" tomamos o emprenho de refutar victoriosa-
mente a calumnia,—mas que necessidade haverá deste em-
penho para o convencer de falsidade ? Para os nossos leito-
res basta a escolha das pessoas que o redactor parece desig-
nar com aquelle nome. Nao" queremos fazer- lhe a injuria 
de suppor que elle revolve ainda as cinzas do seu bem fe i tor ; 
nao", toda a sua industria calumniadora nao" persuadiria aos 
Por tuguezes que o Conde de Linhares foi hum Godoy, tanto 
em poder, como em merces pecuniarias que nunca recebeo 
nem solicitou. Vejamos então" sobre que ministrojpoderia re-
cahir pela sua enumeraçao" aquelle appellido de Godoyanos. 
Seria por ventura o Conde da Galveas r Haverá quem se 
atreva entre os seos mesmos inimigos a por em questão" o seu 
desinteresse e integridade ? Seria por ventura Dom Miguel 
Pere i ra For jaz , ou o Conde de Funchal ? Nao temos noti-
cia que nenhum destes ministros tenhao" recebido mercê al-
guma pecuniaria da coroa, a quem tem feito importantís-
simos serviços. Provada portanto a incorreçao" daquelíe 
termo no cazo actual dos ministros, vamos mostrar o absurdo 
da sua applicaçao ao nosso respectivo cazo. 

Pr imeiro que tudo daremos hum concelho evangelico e 
»audavel ao r e d a c t o r ; e he, que antes de se mester a discutir 

A a 2 
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assumptos tam ali is como a dignidade de hum Soberano, nari 
se esqueça da sua própria (pois a cada hum, conforme a sua 
situaçao no mundo, compete huma especie de dignidade), e 
a eile como jornalista caberia a de retractar-se de todas as 
mentiras e aleivosias em que tem sido apanhado.—Nao" sa-
bemos o caso que eile faz da sagacidade dos seos leitores ; mas 
de certo a rediculiza, quando lhes diz " que he huma falsidade 

formal, que o redactor da Gazeta de Lisboa fizera attaques 
ao Jornal de que se tracta (o Investigador) foi a Gazeta do 
Commercio e Agricultura que admittio huma carta do D r . 
Soares a este respeito." Quando era notorio, que naquelle 
tempo o redactor daquellas duas Gazetas era o mesmo Dr , 
Soares; mas he manha sabida entre os escriptores revolucio-
narios ostentar dc impudencias e mesmo convencidos de im-
postura, fazem a mesma imputaçao" a escriptores de boa fé, 
Nos ja provamos a este redactor quanto era infeliz a sua pe-
netração"; e abortiva a sua subtileza. Elie acertou tanto nesta 
descoberta de falsidade, como na descoberta da variaçao" 
d 'agulha, que traz no seu No. 52 pag. 445, onde desgra-
çadamente lhe cahio debaixo da sua naufragante penna 
o pobre Capitaõ" Flinders, " navegante em torno dogiobo." 

Vejamos agora como eile qualifica esta intriga para excitar 
a opinião publica contra a Literatura em Portugal. 

Em primeiro lugar, nos temos declarado muitas vezes que 
as censuras que nos parecem justas, as adoptaremos, como 
ja fizemos; e ás que nos parecem indifferentes, nao" responde-
mos—Porem quando se nos faz hum attaque pessoal, e nao" li-
terário, comofoi do artigo da Gazeta do Commercio e Agricul-
tura pelo Dr . Soares, Redactor que era então" da Gazeta de 
Lisboa ; quando se procura malquistar nos com o Soberano e 
com os povos, a quem dezejamos servir, e servimos ainda mes-
mosquandoerramos, entao por certodezejamos e iecessitamo6 
responder; e se naquelle cazo o nao" fizemos, he porque em 
todas as nossas acçoens consultamos sempre o melhor serviço 
do Soberano, e da patria. O Senhor Redactor ja sabe por ex-
periencia própria, que nao temos difEculdade em repcllir 
attaques injustos ; nem que se diga que entre nos e sua Merce 
ha tanta amizade.—Lupis et agnis quanta sortito oltigit: mas 
nao" devíamos considerai do mesmo modo huma disputa pes-
soal e indecorosa entre nos e c Redactor de huma Gazeta ap-
provadapelo Governo de S. A. l t . ; e como temos mais im-
pério em as nossas paixoens que o Senhor Redactor, suspen-
demos a cólera que nos excitara tam indecoroso, como injusto 
Bttaque, e para proceder m o s com legalidade, quizemos pri-
meiro pedir licença ao Governo dc S. A. R. para responder 
como devic.mos a tal insulto, quando se nos nao desse a divida 
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sa t i s façao . E s t a nossa regu la r conduc ta foi r e p r e z e n t a d a 
por t an to aquel le Governo tan to em Lisboa como no Brazi l 
pelo Senhor C o n d e de F u n c h a l ; e foi esta moderaçaò" ( t e n h a 
pac iênc ia Senhor R e d a c t o r ) que nos g r a n g e o u o preciozo 
louvor do Soberano , que nos foi in t imado por sua Real o r -
d e m ; rnerce esta, em que o Senhor R e d a c t o r n u n c a t e r á 
que se enca r t a r , como podemos affoi tamente pred izer , a p e -
zar de nao" sermos de prophetas . Foi esta moderaçao", que 
aca lmou a impaciência dos nossos amigos, que se indigna-
rão" coma injustiça e b a i x e z a com que fomos a t tacados , e qu* 
pediao" a l t amen te a pena de talliao . — O nosso t r iumpho foi 
comple to , pois que nos salvou do embaraço de emprega r a 
l ingoagem da grossar ia , imprópr ia de todo o escr iptor de -
cen t e , a que nos forçar ia h u m a resposta . Como o nosso 
adversario nos nao" chamou pa ra o campo da disputa sobre 
l i t e ra tu ra ou sciencias, onde com mui to gosto o encont rar ía -
mos ; mas l imitou se a es tygmat izarnos com o fe r re te da ma-
l id icencia , e da in t r iga * mais na intenção", do que nos t e r -
mos que uzara , a que nao podia assignar h u m a verdade i ra 
i d e a ; por isso fo lgamos de nao" t e r r e s p o n d i d o ; e bem 

Jonge de nos sent i r-mos humilhados , como o Snr . J o r n a -
lista nos soppoem, temos a consciência da nosso super ior ida-
de sobre adversarios de tal ca rac te r . 

A vista des ta exposição" do fac to vejao" os nossos leitora» 
se ha maior p ros t i tu ição de te rmos , e nul l idade de ideas', do 
que appl icar- lhe o pro jec to de abater a dignidade monârchica, 
rediculizar a Literatura, destruir a liberdade do povo, fyc. 

A P e r o donde vem fallar Gal lego ? 

Q u e l ingoagem he essa Senhor Redac to r ? Que impor ta a 
L i t e r a t u r a P o r t u g u e z a a quem a dezabona em seos escrip-
tos ? Q u e impor ta a d ignidade monarch ica , a quem se es-
q u e c e da sua ? Ea l iberdade do povo P o r t u g u e z , a q u e m 
quer ia prcsentea- lo com a l iberdade de Caracas ? O despotis-
mo oi igarchico a quem exa l ta revolucionários infames c o m o 
M i r a n d a ? 

O Senhor R e d a c t o r he tam feliz cm descober tas , como em 
comperaçoens . A i n d a es tamos por advinhar o nexo que ha 
e n t r e o nosso c a z o com o de Calígula convocando o Senado 
para o consul tar sobre o melhor m e t h o d o da cozinhar nabos . 

* Mencionando esta circunstancia, naõ he nos-^a intenção fazer aqui 
ataque algum ao Dr. Francisco Soares Franco; Fazemos-lhe a justiça de 
crer, que elle estará taò arrependido do ataque pessoal, que nos tez , 
como nos o estamos do que imprudentemente dissemos a respeito da ga-
zeta de que era redactor, e que purace ter p i w o c a l o o »cu iLS,-ntiinento» 
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Nes ta acçao" aquelle Déspota teve em vista somente redicu-
l i z a r o senado. Em a nossa reprezentaçao ao Governo, nos 
buscamos nao~ responder a hum libello infamatorio com ou-
t ro semelhante, e salvar deste modo a nossa dignidade. 
O n d e está aqui abaixeza nossa ou a do Governo, que appro-
vou a nossa conducta ? Aonde a elegante paridade que 
achou o Senhor Redactor ? Porem V m " 4 he como aquelles 
que comparao"* sempre as couzas, ou porque se parecem, ou 
porque se nao" parei,em. 

Com tudo desculpamos o seu a t t a q u e ; eile bc sem duvida 
filho da allucinaçao", e nojo, que lhe havia cauzar a sorte 
do seu amigo o General Miranda , com o qual Vm' e . deve 
necessariamente sympathizar. 

O Grande Lord foi com eífeito nomeado pelas Cortes de 
Hespanha , Generalíssimo dos exercitos I lespanhoes : oxa-
la, que se tivesse adoptado esta salutar medida, ha hum 
anno : talvez que hoje nao" existisse hum vanda lonaPen insu-
la ; pelo menos nem hum estaria aquém do Ebro . 

Nos lemos que o General Ballasteros fora deposto, e des-
ter rado para Ceuta , por nao" querer obedecer ao Decre to 
das Cortes pelo qual nomeavao" o Grande Lord Generalíssi-
mo : lemos igualmente que este General Hespanhol nao~ qui-
zera cumprir as ordens que recebera do Grande Lord , e que 
da falta de execução destas, rezul tára o maior transtorno ao 
plano d'operaçoens militares, que estava t raçado. 

B R E V E C E N S U R A 

•;-,Da Ca r t a de hum Pai para seu filho estudante na Universi-
dade de Coimbra sobre o espirito do Investigador Por tu -
guez em Inglaterra , por Ilario Valente (ou I . A. M . ) 

Quando este No. estava quasi inteiramente impresso che-
gou-nos á mao" esta obra, de que os nossos leitores poderão", 
em geral, formar facilmente idea, (a te sem a l e r ) só pelo 
seu titulo, e sabendo que o seu author he o Senhor Ilario 
Valente (ou I . A . M . ) * 

* O author para em tudo mostrar quem he, e o que he, tem a impu-
dência de fallar na carta que dir çe a seu filho, em Martinhada, Thereza 
Philoíopha, Porteiro da Cartuxa, Barbfct Miguau, e P u c c i l e : moj l ia 
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Devemos porem confessar em abono da verdade, que de 
todas as obras, tratados, folhetos, &c. &c. &c. com que o 
Senhor Ilario Valente (ou I . A. M. ) tem feito gemer as 
imprensas de Lisboa, e tem publicado, nenhuma nos desa-
gradou tao" pouco, ou enfadou menos, do que a obra que 
temos prezente , apezar de ser evidentemente escrita (e ja se 
sabe com as damnadas tençoens com que sempre escreve) 
contra nos. Despindo-a de todas as mentiras, ( he Por tu-
guez mui c l a ro ) , e d e todo o palavrorio insípido de conselho3 
triviaes, com que per tende mascarar a car ta de hum Pai a 
seu filho ; fazendo abstracçao" de muitos despropozitos, que 
nella se encontrão" sobre os males, que os Diccionarios, e 
Jornaes tem feito ás Sciencias, sem alguma distinceao", ou es-
colha : r indo da grande instrucçao" de seu avô, que a ju lgar-
mos pela época a que o reporta a idade de Senhor Ilario 
Valente (ou I . A. M . ) apenas podia ser erudição de hum a 
Lar raga , e de hum Paiva, e Pona ; apezar da suspeita mui 
gratui ta , que elle nu t re contra nos, de nao" crer em nossa 
oppoziçao" ao C. B. a pezar cm fim de mil outras coizas, 
que podíamos notar , se tivessemos tempo ou vontade d ' en t ra r 
em semelhantes altercaçoens, e ociozas disputas ; he a com-
poziçao" do Senhor Ilario Valente (ou I . A. M . ) cm que 
achamos de quando em quando mais faíscas d 'engenho, e 
graça. Nos lhe perdoamos mesmo de mui boa vontade tudo 
quanto diz contra nos somente á troco da passagem seguinte, 
que nos parece hum grande rasgo d'eloquencia, e hum bello 
movimento oratorio. 

" Se lhe dao" dinheiro, occulta o c r i m e : se lhe dao din-

que os tem sido : raas tem elle a competente licença, o» da-se em Portu-
gal faculdade para ler t aõ infames, e perigosos livros ? Esta passagem 
da carta naõ dá bem a entender ao filho estudante, que taes livros saõ 
ináos, e corruptores dos bons costumes ? Naõ tera elle pois o mais ar-
dente dezejo da os ler > J. J. Rousseau no prefacio da Sua Nouvelle He-
loise aconselha ás Jovens mulheres, que naõ leiaõ aquelle livro, alia» 
que se perdem.—Ne lisezpas ce livre ; ou vous etes yerdues.—J. J, Rousseau 
disse isto maliciozamente para excitar nellas mais vivos dezejos de o 
l e r ; porque elle sabia perfeitamente, que todas as Jovens mulheres 
tem 

" Pour ce qu'on leur permet un degout dominant 
" Et le gout le ptus vif pour ce qu'on leur defend." 

E quem naõ vê que o Pai de que se t ra ta , fallando em luxuria e em 
livros taõ abominaveis, aconselha a seu filho, como J. J. Rousseau as Jo-
vens mulheres, que os leia, e forme por elles os seos costumes! Que ta l 
íahirá o fdho de hum tal Pai ? Naõ pertence ao Senhor Hilário o decidir 
da bondade, ou malicia do Investigador: mas se por falta de entendimento, 
ou por maldade o quer inculcar, como perigozo, elle sera muito mair 
lido. Despreze-o como nos fizemos ás suas producçoens, e talvez sep 
fclho ba»tardo o naô lei*. 
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" lieiro deprime a v i r tude : se lhe dao" dinheiro, canoniza 
" monstros : se lhe dao" dinheiro enforca innocentes : se lhe 
" dao" dinheiro, gove rnase b e m ; se lhe dao" dinheiro go-
" verna-se mal. Nao~ sei, meu filho, se a immunidade de 
" h u m Reino deve valer a similhante monstro. Elie tem sido 
" impugnado entre nos, mas com huma especie de modera-
" çao", que tem as feiçoens do m e d o ; ainda nao" fuzilou o 
" raio q u e pulverise este sandeo; talvez que a matéria que 
" o deve produzir , fe rmente ja no canudo desta penna. Eu 
" teria hum dia de gloria em oitenta annos de vida, se che-
" gára o momento em que em meos ouvidos troasse a voz do 
" Governo—Combate ;—este pulso tremulo tomaria o vigor 
" da mocidade, e esta quasi gelada lingua a energia de De -
*' mosthenes, ou de Venini. Ah minha P a t r i a ! Eu nao" te 
" posso amar mais : precipitar-me-hia na voragem como D e -
" cio, mas levaria debaixo de mim este inimigo." 

E tanto nos acalmou esta passagem todo o nosso resenti-
mento contra o Sr. Ilario Valerite (ou I . A. M . ) ; que para 
lhe poupar o trabalho de nos investigar, e para fazer pa ten te 
ao amigo que eile cita o veneno, que nos suppoem la tente , 
aqui lho propinhamos claramente, e lhe offerecemos a nossa 
própr ia investigação. 

Se por innovaçoens o Sr. Ilario Valente (ou I . A. M . ) 
en tende a subversão" da Monarquia , ou da Religião", a in-
vazao" das nossas propriedades, e terri torio, irra Senhor 
I l a r io ! * Quando V m " . nos at tr ibuir semelhantes pensamen-
tos, e taes intençoens, calumnia a t rozmente , e nos será mui 
fácil provar lho, e retorquir-lhe. Se por innovaçoens o Snr . 
I lario (ou I . A. M . ) entende melhoramentos, bemfeitorias, 
reformas úteis, e necessarias em muitos ramos d 'Adminis-
tração" Publ ica taes como, por exemplo, a memorável Porta-
ria de 17 de Outubro proximo passado, em que o Patr iot is-
mo esclarecido dos Senhores Governadores do Reino vai rea-
lizar, a beneficio da agricultura as Pa ternaes In tençoens do 
Soberano; taes como a Portar ia de 24 do.mesmo mez , tao" util , 

* O Senhor Ilario Valente (ou 1. A. M.) deve lembrar-se do Avizo de 
S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor de 8 de Janeiro do corrente 
anno expedido ao Excellentissimo Conde do Funchal, e cujo extracto se 
publicou na Gazeta do Governo de Portugal : deve lembrar-se do Avizo 
de 20 de Abril deste mesmo anno, expedido ao mesmo Excellentissimo 
Conde, e cujo extracto publicamos em o No. XVI. do nosso Jornal ; deve, 
dizemos nos, lembrar-se destas Regias determinaçoens, para se abster 
de huma vez de lançar suspeitas sobre quem S. A. R. Declarou innocente, 
ejiel, e para naõ ter a impudência dc elogiar continuamente o que o mes-
mo Augusto Senhei Dcsapprovou : o contrario he nao ter respeito algum 
a S. A. R., e ás Suas Regias Rezoluçoens. 
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e ate indispensável para augmentar a populaçaò" do Re ino , e 
poder formar-se huma Medicina verdadeiramente nacional e 
muitas outras, que temos inserido, e de que temos fallado em 
nosso J o r n a l ; estas innovavoens dese jamos nos • mais de h u -
ma vez as temos inculcado, e inculcaremos sempre. Nes ta 
classe d ' innovadores, e nao~ em ou t r a .—Nomen profitentur1 

suum—os Redac tores . 

N o dia 2 4 d e N o v e m b r o s e a b r i o o P a r l a m e n t o p o r 
C o m m i s s a o : o s M e m b r o s das d u a s C a m e r a s q u e s e 
a c h a r a õ p r e z e n t e s p r e s t a r a õ o j u r a m e n t o d o C o s t u m e , 
e a C a m a r a . d o s C o m m u n s r e e l e g e o M r . A b b o t p a r a o 
i m p o r t a n t e l u g a r d ' O r a d o r . 

A s S e s s o e n s s e g u i n t e s t e m s ido u n i c a m e n t e e m p r e -
g a d a s em ver i f i ca r a s n o v a s e l e i ç o e n s , e em p r e s t a r o 
j u r a m e n t o d o c o s t u m e . 

H o j e (30 d e N o v e m b r o ) p e l a s t res ho ras d a t a r d e 
fo i S . A . R . o P r i n c i p e R e g e n t e a b r i r o P a r l a m e n t o . 
Em o s e g u i n t e N o . t r a n s c r e v e r e m o s a b e l l a f a l i a de 
S. A . PI. 

R e c e b e o - s e f ina lmente o 26 e 2f b o l e t i m do e x e r c i t o 
F r a n c e z , c h a m a d o p o r a l c u n h a o Grande Exercito: n a õ 
lie poss ive l i n se r i - lo s n e s t e No . saõ d a t a d o s de 23 e 2T 
d e O u t u b r o : o 2 6 e m l l o r o w s k ; o 2 7 e m V e r e j a : 
a t . ibos c o n f i r m a õ o q u e j a s a b í a m o s ; i s to h e , q u e B o -
n a p a r t e e s t á e m r e t i r a d a , s e m s a b e r p a r a o n d e , a c o s s a -
d o p o r t o d a s a s p a r t e s , p e r d e n d o d i a r i a m e n t e i m m e n s a 
g e n t e , e b a g a g e m . P a r a e n c o b r i r a s p e r d a s e n o r m e s 
q u e t e v e no d i a 18 e 19, t e m a i m p u d ê n c i a de d i z e r , 
q u e os R u s s o s f a l t á r a õ á s u a p a l a v r a r o m p e n d o a t r e -
g o a c o n v e n c i o n a d a c o m o G e n e r a l L a u r i s t o n : is to he 
h u m a p e r f e c t a m e n t i r a ; tal c o n v e n ç ã o n u n c a se f e z : 
o q u e h o u v e he o q u e d e i x a m o s t r a n s c r i t o no a r t i g o 
— R ú s s i a — N e s t e s b o l e t i n s n a õ s e d i z h u m a p a l a v r a d e 
M a c c i o n a l d , V i c t o r , G o u v i o n S t . C y r : q u e r d i z e r q u e 
a s c o m m u m c a ç o e n s e s t a õ c o r t a d a s . 

VOL. v . s b 
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O G o r e r n o recebeo no dia 26 á noite huni officio 
do Genera l Prevost em que lhe participava que os 
Americanos tentando segunda vez invadir o Alto Ca-
nada, forao vigorozamente repellidos no dia 13 d ' O u -
tub ro pelas forças Britânicas, ficando cm poder destas 
900 Americanos e o seu Commandante o Brigadeiro 
Genera l Wadsworth . A perda dos Inglezes foi mui 
pequena em numero de h o m e n s ; mui grande porem 
pela morte do Major General Brock, o qual cahio 
mor to no campo da batalha conduzindo á victoria as 
pequenas forças Inglezas. 



Commercio. 

Preços Correntes dos productos do Brazil em 28 de Novem-
bro de 1812. 

Assuca r 

Caffé 
Cacao 
A r r ô s 
Cebo 
Algudao" 

Couros 

Anil 

Branco 
Mascavado 

de Pe rnambuco 
Ceará 
Bahia 
Maranhao" 
Minas 
P a r á 

do Rio do Pra ta 
Rio Grande 

34 a 48") 
26 29 I 
50 58 ( Shillings por 
4 8 50 [ 112 lb. 
60 68 

92 J 
21 22 
20 21 
18f 19 
1 8 | 19 
17 18 
16 16Í 

54 8f 
4 | 74 

24 42 

• Penniques 
por lb. 

N. B. F r e t e , direitos, e mais despezas sao pagas pela 
vendedor . 

M a p p a dos 

D a t a s 

Câmbios de Londres com as Praças Estrangeiras 

o 

A n n o 
e 

M e z . 

e-r 
»—i 
co 
I—* 
<u 

T3 
O 

| 

O > 
o 

3 
5 

a 
cj 

1-5 
<D 

T3 
O 

5 

es 
o 

- s 
13 

o .zi 
£ T3 « 
o CS t-

£ W a 
o 

5 CS CS -a 
EU SS 

C-l 
CA ^ s <! 

3 70 694 694 4 8 44 64 28-8 18-0 

6 70 69f 694 48 44 64 27-8 18-20 

10 70 6 9 | 70 £ 48 4 4 64 28-2 18-40 

13 71 694 7 0 i 48 44 64 28-2 18-40 

17 71 694 70§ 48 44 64 27-10 18-10 

20 72 6 9 | 704 484 44 64 27-10 18-30 

24 72 694 704 49 44 64 2 7 1 0 18-30 

27 72 6 9 | 704 49 44 64 27-10 18-30 
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INVESTIGADOR PORTUGUEZ 
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OU 
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JANEIRO de 1813. 

Condo et compono, quce mox depromcre possim....HOR. 

L I T E R A T U R A . 

THAVELS IN THE INTERIOR OF B R A Z I L , &C. 

Viagens ao Interior do Brazil, Mc. Por Mr. Mawe. 

Continuado de pag, 189. 

CAPITULO X. 

DEIXANDO a res idênc ia d e s t a s v e l h a s S e n h o r a s , v i z i t a -
m o s h u m l u g a r v i z i n h o , q u e o f f e r e c i a t o d o s o s r e q u e -
z i t o s p a r a f a z e r a e x p e r i e n c i a , a q u e s e a l l u d i o a n t e c e -
d e n t e m e n t e . E r a a f a z e n d a c h a m a d a a M a n t e i g u e i r a , 
s i t u a d a n a m a i s e x t e n s a p l a n i c i e q u e a t e a l i t í n h a m o s 
a t r a v e s s a d o , c o n s t a n d o d e h u m r i c o t e r r e n o r e g a d o 

r o i , . v . c c 
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por numerosas torrentes. O estabelecimento estava 
n 'hum estado proprio para começar-se ; a caza estava 
cahindo em ruina, e o chaõ de roda era coberto de car-
dos, e abrolhos. Que situaçao mais apetecida, escla-
mei eu para meu companheiro, podia escolher hum a-
gricultor Inglez ! Aqui o gado de qualquer nature-
za he barato ; vacas, bois de dous annos podem com-
prar-se a moeda de oiro ou seis mil reis por cabeça ; ex-
cellentes cavallos por onto mil reis ate cinco moedas 
cada hum ; porcos, aves e outra creaçaõ por bagatella. 
Eis aqui terra, que debaixo deste clima creador, he 
capaz de produzir duzentos por hum. Eis aqui ma-
deira para qualquer obra, excellente barro para tijolo, 
e^agoa em abundancia. Com tudo, todas estas vantagens 
saõ perdidas para os actuaes occupantes, que as consi-
derai» de pouco ou nenhum preço pela barateza, e 
perpetuamente ávidos de buscar preciosos mineraes, 
parecem pensar que o único methodo de avaliar as ri-
quezas naturaes, he a difliculdade de as obter. 

Chegamos pela noite a outra aldea, chamada Bordo 
do Campo, a qual constava de quasi vinta cazas, a me-
lhor das quaes era do Capitaõ Rodrigo de Lima, que 
informado da nossa situaçao, nos hospedou benigna-
mente aquella noite. Em quanto se apromptava a cea, 
tivemos alguma conversaçaõ com eile a respeito da a-
gricultura, e productos das vezinhanças, a q u e prestava 
sutnma attençaõ, e prometteo no dia seguinte mos-
trar nos o systema que eile seguia. A' ineza, que foi 
rapidamente annunciada, eile nos aprezentou a sua 
mulher e filha, c outra senhora que ali estava de vizila. 
Foi este hum acto de civilidade inesperado, e que nun-
ca d'antes fora practicado com nosco por chefe algum 
de familia, em todo o curso da nossa jornada. Alguns 
individuos femeninos que vimos em outras partes, ge-
ralmente se retiravaõ a nossa chegada, e durante a 
nossa demora, e se por acazo topavaõ com nosco, fu-
giaõ coino se fossem accostumados a assustar-se ao 
nome de hum Inglez. Aquellas senhoras apareceraõ 
mui bem vestidas com artigos de manufactura Ingleza, 
e profuzaõ dc cordoens de oiro ao pescoso, que sempre 
trazem ao receber ou pagar vizitas. A sua conversa-
çaõ foi alegra e animada ; perguntaraõ muito a cerca 
do traje das senhoras Inglezes, e se admiraraõ de ou-



Literatura. 356 

vir que ellas traziaõ toucas, naõ sendo costume entre 
as Brazileiras trazer a cabeça coberta ate a idade muito 
avançada. O seu ornamento do cabeilo saõ pentes ge-
ralmente de oiro, e mui ricamente feitos. Servio-se vi-
nho, que naõ foi possível fazer beber as Senhoras, que 
para corresponder as saúdes, levavaõ somente os copos 
aos beiços. A sobre meza constou de abundantes e 
deliciosos doces; e dezejando cu fazer hum compri-
mento a dona da caza, disse, fallando da excellencia da-
quelles doces, que prezumia, que teriaõ sido feitos de-
baixo de sua immediata direção: ella me assegurou do 
contrario, e replicou que eracouza da sua negra, que 
fazia tudo o que era trabalho de caza. Percebi que 
ella se offendeo com a minha obseryaçaõ, e portanto 
escuzei-me dizendo, que era ordinário entre as Se-
nhoras Inglezas interessarein.se pessoalmente nos tra-
balhos domésticos. O resto da noite se passou agrada-
velmente. 

Olhando da janella do meu quarto na manham se-
guinte, fiquei admirado de ver dous pequenos e bellos 
tapigos, n'hum dos quaes crescia linho, e n'outro trigo. 
Este ultimo apparentemente fora semeado a sete sema-
nas, e pouco 011 nada promett ia ; pois que o terreno 
estava marmado em agoa, como se a pouco fora inun-
dado. O dono da caza nos regalou com almoço de 
galinhas ensopadas, excellente café com leite, e hum 
prato de feijoens, com mandioca e torradas; depois 
do que nos conduzio aos seos tapigos. 

O Linho estava mui saõ, e viçoso : elle nos disse 
que o cortava tres ou quatra vezes no anno, que o 
preparava, fiava, e tecia em caza, para cujos gastos a-
penas semeava. Mostrou-nos hum pouco de trigo do 
anno passado, que era muito mau e cheio de mangra. 
Os moinhos saõ como os de Canta Gailo, mas naõ vi 
mós capazes para moer trigo. Pedi-lhe que dezejava 
ver a sua quejeira, com o que immediatamente condes-
cendeo; levando-nos a hum quarto mui çujo, e de 
hum fétido insoportnvel, em vez do lugar asseado e con-
veniente para aquelle trabalho. Naõ era tempo de fa-
zer quejos, disse elle, por que as vacas so daõ leite na 
estaçaõ chuvosa. Quiz ver os instrumentos uzados na-
quelle processo, e ao examinalos achei com demasiado 
assombro meu, que nem os ciiincos nem os panos, nem 
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os potes do leite se tinhao lavado depois da ultima ve r 
que servirão; o que explicava o meu cheiro que ali 
se sentia. Perguntando pelo apparelho tle fazer a 
mante iga , me disserao que naõ estava ali, talvez naõ 
o querendo mostrar, pelo enjoo que mostrei ao ver 
os outros utensílios. Fiz tudo quanto pude para os in-
formar do modo porque se derigem as quejeiras em 
Inglaterra, o que tudo escreveo nosso digno patraõ, 
que pareceo indifferente em o adoptar . Examinando, 
achei que se. naõ faziaõ provisoens para as vacas, 
nenhumas cazas eregidas para mungir o leite, cuja 
operaçaõ era desprezada ou muito mal feita. 

As" CCIZAS tinhao as feiçoetis da industria e gosto dos 
primeiros occupantes; havia hum muro de terra a 
roda d'ellas, cercando quasi huma geira de chaõ, que 
se fosse completo, daria hum ar de retiro commodo e 
abrigado, mas parte estava alagado e cm ruínas. Os 
de grãos da porta fronteira das cazas eraõ de pedra 
de oleiro, de que ha camadas na vizinhança. 

Promptas as nossas bestas, montamos as onze da 
manham, agradecendo ao dono da caza, e dezejando 
pagar os cominados e agazalho que tínhamos encon-
trado ; mas a única paga que eile requereo, foi hnma 
promessa da nossa parte, de nos demorar-mos hum 011 
dous dias cm sua caza, quando voltássemos. As Sen-
horas, que naõ appareceraõ ao almoço, vieraõ a va-
randa, e mui civil e agradavelmente se despedirão do 
nos, dezejando-nos huma boa jornada. 

Par t indo daqui caminhamos pelas faldas de huma. 
esteri! montanha, coberta de quartzo na estençaõ de tres 
milhas, onde nenhuma ou mui pouca relva se divizava. 
Descemos depois h u m declive medonhamente em-
pinado, no fundo do qual atravessamos o Rio das Mor-
tes, aqui pequeno ribeiro. Ha na sua margem d'alem 
iiutna estallagem, chamada Registro Velho, origi-
nalmente construída para velar, e prevenir o contra-
bando do oiro. Passando este lugar, a vista torna a 
dezassombrar-se da espessura dos arvoredos pelo pros-
pecto de hum grande amphitheatto de montanhas, li-
mitadas por outras de pasmosa grandeza, cobertas de 
llorestas. No lado de hum outeiro, que ladeavamos 
obliquamente, observei varias massas crystailizadas, 
que pelo exame achei serem agiomeraçoens cubicas 
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de quartzo ferrugineo de cor parda escura. Logo de-
pois chega,nos a villa de Barbasenas, situada em huma 
altura assas elevada, n 'hum fertelissimo paiz, e con-
tendo apparentemente perto de duzentas cazas. Em 
quanto nos demoramos a tomar algum refresco, im-
mensos habitantes vinhaõ para nos ver, naõ tendo 
nunca dantes visto Inglezes, e parecíaõ por extremo 
cubiçozos de saber o motivo da nossa jornada. Neste 
lugar se ajuntaõ as duas estradas que vem de Minas, 
e formaõ huma so até ao Rio de Janeiro. A de oeste 
vem de Saõ Joaõ de El Rei, Sabará, e Cuiabá ; a outra 
de Villa Rica, Mariana, Villa do Príncipe, Tejuco, 
Minas Novas, &c. Sendo esta paragem meio ca-
minho da capital, e o ultimo lugar aberto na grande 
estrada, he frequentado pela gente das varias partes 
do interior, e tem hum considerável trafico de vários 
artigos, como baetas, algodoens, sal, ferro, &c. ; 
Muitas das lojas estavaõ atacadas de fazen ias Ingiezas. 
O lugar he governado por hum ouvidor, ou ministro 
civil e hum oíRcial militar. Sahindo daqui chegamos 
a Resequinha ; onde passamos a noite sem poder dor-
mir pela mizeravel accommodaçaõ que encontramos. 
Huma hora depois de amanhecer, deixamos este lu-
gar. E ia domingo, e foi difficil achar bestas novas, 
estando todas oceupadas em levar os seos donos a 
missa. Tendo andado legoa e meia, aportamos a fa-
zenda do Gama que constava de huma boa caza, e al-
gumas obras exteriores. A caza, rezidencia de hum 
major, estava em huma eminenciade hum bello cam-
po descoberto, lindamente interceptado de alguns 
arvoredos e pequenos feixes de lenha, mas o todo sem 
cultura, e destituído de tapigos. O terreno parecia 
mui seco, e pouco regado de agoa, entretanto que os 
vales abuudavaõ em numerosos arroios. Parando a 
porta, fomos cumprimentados por huma beila ma-
trona apparentemente de quarenta, convidan.lo-nos a 
apear-nos, a que promptamente obedecemos. Duas 
senhoras moças, filhas desta, que tínhamos visto, vi-
erad a varanda saudar-nos. Como a manham era 
fresca, vinhaõ embrulhadas em mantas de baeta encar-
nada, que deixavaõ ver so huma parte tio semblante, 
mas que bastava para nos mostrar que as moradoras 
desta província, chamadas aqui mineiras, naõ eraõ me 
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diocres em pessoaes encantos. Esta opinião foi con-
firmada entrando na caza, onde aquellas duas senhoras 
appareceraõ com muito mais donai re ; ellas mostravaõ 
o vigor da mocidade, e da saúde, hum talhe mais para 
alto, hum ar e feiçoens extremamente engrançadas. 
Entravamos em conversaçaõ, quando veio o nosso sol-
dado dizer-nos, que a besta de carga estava prompta 
e que naõ havia tempo a perder para chegar-mos an-
tes de noite a próxima paragem. Pela vez primeira 
este bom camarada nos t rouxe mas novas. " P o r q u e 
naõ viemos nos pouzar antes nesta agradavel morada, 
doque na mizeravel Resequinha naõ longe daqu i ; 
ainda que viessemos o dobro do caminho a pé ? Quanto 
mais a legremente passaríamos a noite," disse eu, vendo 
duas guitarras penduradas n 'hum gabinete acidental-
mente aberto. Nisto sobreveio a may, que nos pe-
dio que ficássemos, sentindo muito que seu marido 
estivesse doente de cama, e naõ poder por isso vir pes-
soalmente honrar-nos. Nos expremiamos o nosso pe-
zar de naõ poder-mos aceitar o seu convi te ; e torna-
mos a repetir o mal que tínhamos passado cm Rese -
quinha. " De cer to ," replicou huma das filhas com 
muita g raça ," homens so fazem huma sociedade muito 
insípida. Vos terieis aqui passado melhor, naõ vos 
parece ? O nosso soldado tornou a instar pela partida ; 
fornos obrigados a ceder aos seos avizos, e a nosso 
pezar deixamos esta boa senhora, esuas amaveis filhas, 
prometendo lhes vizitalas na volta. Continuamos em 
a nossa jornada, com reluctancia, passando por hum 
terrivel sitio, atravessando algumas vezes pequenos 
bosques, onde atiramos a hunspassaros chamados car-
pinteiros, nome característico de seu habito par t icu-
lar de picar pau. A bulha incessante que fazem com 
os bicos se ouve a considerável distancia. Sem nada 
occorrer digno de nota, terminamos a jornada deste 
dia, cm Bandeira de Coelho. Nunca vizitamos hum 
lugar mais çujo e destituido em taõ belia situaçao. Foi 
com muita ditficuldade que podemos obter huma 
panella onde fizéssemos alguma coiza, que tivesse for-
ma dc cea ; sendo a cozinha hum mero buraco cheio 
de fer rugem e porcaria, formado por tres pedras, e 
aquecido com lenha verde. A nossa cama ioi na al-
petidurada das bestas, e pouco superior em qualidade 
a d'ellas. 
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A e x p e r i e n c i a de s t a n o i t e c o m p l e t o u o c a t a l o g o 
d o s e n c o m m o d o s , a q u e t í n h a m o s s ido e x p o s t o s d e s d e 
o p r i n c i p i o d a nossa j o r n a d a . E u d a r e i d e c o n s e l h o 
a t o d o s os q u e v i a j a r e m p o r e s t e s c a m i n h o s , de se 
p r o v e r e m d e c a m a e c o b e r t a s , c h a , a s s u c a r , ve l a s , l i -
c o r , s abaõ , sa l , d u a s c h a l e i r a s , e h u m c h a p e o de sol 
( a r t i gos i n d i s p e n s á v e i s , e q u e se n a õ e n c o n t r ã o na m a i o r 
p a r t e d a q u e l l e s l uga re s . ) 

P a r t i m o s d a q u i p e l a s seis d a m a n h a m s e m a l m o ç o 
p o r n a õ h a v e r q u e , e a n d a n d o seis mi lhas p o r h u m b e l l o 
c a m p o d e s c o b e r t o , c h e g a m o s a h u m a g r a n d e v i l l a , c h a -
m a d a L o u z a , p o v o a ç a õ d e b o n s d o u s mil h a b i t a n t e s . 
E l l a e r a b e m e d e f i c a d a ; mas s e g u n d o m e i n f o r m a r a õ , 
e l l a t i n h a c a h i d o m u i t o d a s u a a n t i g a c o n s i d e r a ç ã o , 
e m c o n s e q u ê n c i a d a e x h a u s t a õ das suas m i n a s v e -
z i n h a s ; t i v e m o s a q u i h u m soffr ivel a l m o ç o d e c a f é 
e ovos em h u m a v e n d a , e em q u a n t o c o m í a m o s , 
n o s d i v e r t i m o s m u i t o em v e r a m u l t i d ã o de pessoas , 
q u e s e a t r o p e l a v a õ a p o r t a c o m avida c u r i o s i d a d e d e 
v e r - n o s , p e r g u n t a n d o h u m a i n f i n i d a d e d e c o u z a s d e 
n a t u r e z a po l i t i ca , e f o r m a n d o i m m e n s a s c o n j e c t u r a s 
s o b r e o o b j e c t o da nossa v i a g e m . 

D e i x a n d o e s t a vi l la quas i a s o n z e horas , c a m i n h a -
m o s a o l o n g o d e h u m a f i e i r a d e m o n t a n h a s c o m p o s t a s 
de e s c h i s t o a r g i l l a c e o , e passamos p o r h u m o u t e i r o 
c o b e r t o d e m i n a d e f e r r o m i c a c e a ; n ' h u m a p a r t e 
d ' e l ! e h a v i a h u m a f r a c t u r a , q u e mos t r ava c a m a d a s , 
p e r p e n d i c u l a r e s d e h u m a s u b s t a n c i a f e r r u g i n e a , q u e 
p r o v a v e l m e n t e e r a a l g u m a g r a n d e vea , q u e a t r a v e s -
sava a m o n t a n h a . P a s s a m o s o A l t o da V i r g í n i a , 
c o n h e c i d o d e b a i x o d o n o m e d e L a v r a s ; E x a m i n e i 
p e d a ç o s d a q u e l l a s r u i n a s , e so a c h e i q u a r t z o e m a -
t é r i a f e r r u g i n e a . M e i a l e g o a a d i a n t e e n c o n t r a m o s 
a s lavras d e S . A n t o n i o d e O i r o B r a n c o , o n d e a b u n -
d a v a õ c u m u l o s d a q u e l l e s m a t e r i a e s , e b e m d e p r e s s a e n -
t r a m o s 11a Vi l la d o m e s m o n o m e , j a quas i d e z e r t a , c o n -
t a n d o a p e n a s q u i n h e n t a s a lmas . 

N o s t i v e m o s h u m a i n t e r v i s t a c o m o c o m m a n d a n t e , 
m a s n a d a p o d e m o s o b t e r de r e f r e s c o ; 11a v e r d a d e a 
g e n t e q u e v imos , e r a t a m p r e c i z a d a , q u e l o n g e d e p o -
d e r s u p p r i r a s nossas n e c e s s i d a d e s , p a r e c i a õ p e d i r t u d o o 
q u e t í n h a m o s p a r a s a t i s f a z e r á s s u a s , e nos o lbavaõ c o m o 
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se esperassem que lhes trouxéssemos alguma coifa . 
Contentes de'sahir deste desgraçado lugar, continuamos 
a nossa jornada por huma serie de bellos vales, o che-
gamos perto das quatro horas ao pe de huma montanha 
tremenda coberta no tope de nuvens, A subida era 
muito Íngreme, e julgando i possível dr ;; cavallo, a-
peei-me ; o nosso soldado que era mais leve do que 
eu , trocou o seu macho com o meu ; e subimos em 
z igzagpor meia hora, quando nos achamos mergulha-
dos em huma densa nuvem, que por algum tempo nos 
empedio de ver o nosso caminho. Podemos a final 
continuar, e em muitas partes saltavamos como escadas 
quasi dous pez de altura perpendicular, o que fazía-
mos sem nos apear, tendo as selias prezas ao pes-
cosso dos machos com huma correa para naõ escorre-
garem para baixo. Naõ se julgava seguro o apear-se 
nestas subidas, porquanto os animaes vaõ mais firmes 
carregados, do que ligeiros. As sete horas chegamos 
ao cume, onde, posto que fosse ja noite, achamos ne-
cessário descançar meia hora, e procedemos depois 
huma legoa na escuridão sem a nossa bagagem, por 
naõ poder acompanhar-nos ; e com algum receio pela 
segurança da nossa propriedade, chegamos as outo ho-
ras ao Alto do Mouro, onde huma hora depois chegou 
a nossa bagagem. Fizemos aqui alto em huma das me-
lhores estalagens, que ateahi tínhamos encontrado; re-
galamo-noscom huma boa cea. A boa ordem e asseio 
que reinava nesta estalagem, nos provou a observaçaõ 
que havíamos feito,que todasas pouzadasdirigidas por 
mulheres, saõ melhor administradas, e mais commodas. 
Posso acrescentar que nellas prevalecia aquella suave 
a t tençaõque suppre faltas, e que faz o estrangeiro con-
tentar-se com aquillo qne acha. 

No dia seguinte dezejando chegar a Villa Rica an-
tes de noite, partimos de manham cedo, naõ obstante 
o tempo frio, e nebuloso, eo pezado orvalho que cahia. 
Passamos por hum campo esteril e dezigual semelhante 
ao que acima descrevemos Junto a hum lugar cha-
mado Capou, desci por hum outeiro coberto de mina 
de ferro com tal profuzaõ, que poderiaõ carregar-se 
navios. Logo a buma pequena distancia encontra-
mos huma caza, cujo proprietário possuía huma mina 
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de topar.ios. Excitou isto a minha curiosidade, e expre-
mindo ao dono os meos dezejos de a ver, elle de boa 
mente me levou ao lugar daquella mina. Depois de, 
subir quasi meia milha pela montanha, elle me mos-
trou duas fracturas ou quebras da montanha, onde es-
tavaõas ditas minas. Entrando n 'huma d'ellas, vi dous 
negros esgravatando no chaõ com hum pedaço de ferro 
velho, e perguntando eu o que andavaõ fazendo ; me 
responderão, que craõ mineiros, que andavaõ buscando 
topázios. Tomei hum dos seos instrumentos, e uzando 
como elles faziaõ, achei que estas veias continhaõhuma 
substancia tenue micacea semelhante ao talco terres-
t re , algum quartzo, e mina de ferro especular. Eu 
tive a fortuna de achar dous ou tres topázios, que tendo 
huma so pyramide, reputei fora de seu leito original. 
Eu tinha pensado ate ali, que todos os topázios que se 
viaõ no Rio deJaneirft daquella forma, eraõ quebrados 
pelos mineiros nas matr izes ; esperava por isso achar 
alguns de pyramides dobradas ; mas as minhas espe-
ranças foraõ inteiramente frustradas. De huma grande 
quantidade (huma carrada pelo menos) de topázios in-
feriores, que aquelle homem me aprezentou, nem hum 
so pude achar de pyramides dobradas. Elies eraõ na 
verdade muito imperfeitos, e cheios de falhas. Depois 
d e t e r ajuntado algumas amostras, continuamos em a 
nossa jornada por montanhas fragozas e estereis, por 
estradas cobertas de poeira, e chegamos ás tres horas a 
vista de Villa Rica. Posto que a villa esteja n 'huma 
eminencia assas elevada, e Íngreme, a sua entrada 
naõ he magestoza nem nobre, nem ha couza perto 
delia, que ao olho do viajante corresponda á grandeza 
do seu nome. Os arrebaldes, contrario áquelles das 
cidades opulentas, inostravaõ poucos signaes de cul-
tura ; nem huma geira de bom pasto, nem hum cerca-
do se via ahi em parte alguma. Chegamos a villa hum 
pouco depois das quatro, e apeamo-nos n'huma das 
primeiras cazas a esquerda, a qual nos tinha sido re-
commendada como huma das melhores estalagens ; 
mas que achamos muito inferior a reeommendaçaõ em 
ponto de asseio e accommodaçoens. O dono sendo 
hum ecleziastico, tinha a sua administração entregue a 
hum mulato, como se estivesse raras vezes debaixo de 
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inspecção de seu amo. Antes de jantar fomos dar hum 
passeio para ver as ruas, as quaes eraõ tam irregulares 
e mal calçadas, que nos deraõ huma fraca idea da opu-
lência dos seos habitantes. Sendo ja noite e estando 
cançados, guardamos o entregar as nossas cartas no 
dia seguinte. Voltamos por tanto para a estalagem ; 
serviraõ-nos o j an ta r com o mesmo desmaze-lo, que tí-
nhamos sempre encontrado no mais pobre rancho da 
estrada ; elle constava de huma pouca de carne gu i za -
da, e huma gallinha. O paõ era passavel, mas c a r o ; 
acabado o jantar , retiramo-nos cedo para os nossos 
quartos, que naõ obstante serem destituídos dos pro-
prios commodos, eraõ melhores que os que encontráva-
mos ordinariamente. 

A pezar da fadiga da jornada, que me dispunha de 
bom grado a repouzar , o meu espirito foi occupado 
por algum tempo em reflectir sobre o lugar, onde tín-
hamos chegado, e que longo tempo havia sido objecto 
do nosso assombro, e conjectura Villa Rica .—que no-
me !—a Capital de Minas Geraes, e assento do seu G o -
verno, lugar que tinha sido por muitos annos reputado 
o mais rico de todo o Brazil, pois que para elle era 
levado todo o oiro daquellas vastas circumvizinhanças. 
Impaciente de ver algum vestígios daquelle esplendor, 
que o seu nome indicava, pouco dormi, e levantei-me 
de rnanham cedo. Com difficuldade obtivemos o 
nosso almoço, que constou de café e ovos, com paõ, 
e manteiga Ingleza ; depois do que nos vestimos e fo-
mos entregar as nossas cartas. 

Annunciadaanossa chegada, mandaraõ-nos ap rezen -
tar a camera da audiência, que forma parte de hum 
grande edifício, que também comprehende o correio, 
e outras sallas publicas, em que se fazem as t ranzaço-
ens do Governo. Fomos introduzidos ao General das 
Forças, e ao Dr . Lucas que exercia a principal authori-
dade na auzencia do vicerei, o qual t inha hido para o 
Rio de Janeiro , esperando-se outro de Goyazes para 
succeder-lhe. Fomos honrados com a mais bella 
recepção e varias cazas se puzeraõ a nossa disposição, 
convidando-nos attenciosamente a fazer uzo de qual 
quer delias durante a nossa estada ; mas nos p re -
ferimos assistir no centro da villa naõ mui longe 
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d o Pa lac io , n a R u a D i r e i t a , a p r i n c i p a l r u a d e V i l l a 
R i c a . 

D e p o i s tia nossa in t e rv i s t a c o m o min i s t ro , f o m o s d a r 
h u m a vol ta a v i l la , e v o l t a m o s m u i t o c a n ç a d o s a j a n -
tar em a nossa e s t a l a g e m . F u i de t a r d e v i z i t a r o 
v i g á r i o , q u e m e r e c e b e o m u i t o b e n i g n a m e n t e , e s e -
g u n d o o c o m p r i m e n t o u z u a l P o r t u g u e z , m e d i s s e q u e 
a s u a c a z a e r a m i n h a ; d i c t o , q u e s e n d o v e r i f i c a d o , me 
p o r i a s e m d u v i d a d e p o s s e d e h u m a d a s ma i s b e l l a s 
c a z a s d e V i l l a R i c a . A o c h a , a q u e l l e d i g n o p a s t o r m e 
i n t r o d u z i o a vár ios o f f i c i aes , e n t r e q u e m es tava o g o -
v e r n a d o r q u e f o r a d o d e s t r i c t o D i a m a n t i n o , o q u a l m e 
d e o m u i t a s i n f o r m a ç o e n s a esse r e s p e i t o , e m o s t r o u - m e 
h u m a a g o a m a r i n h a , a c h a d a n a q u e l l a s lavras , h u m 
p e r f e i t o p r i s m a h e x á g o n o , d e b o a s se te p o l e g a d a s d e 
c o m p r i d o , e t r e s q u a r t o s d e p o l e g a d a e m d i â m e t r o , 
c l a r o , e l ivre de t o d a a m a c u l a . D e p o i s de a l g u m a s 
ho ras de a g r a d a v e l c o n v e r s a ç a õ , d e s f e z - s e a p a r t i d a , e 
p o r q u e e s t a v a e s c u r o , f u i a c c o m p a n h a d o a t e a e s t a -
l a g e m p e l o c r e a d o d o v i g á r i o c o m h u m a l a n t e r n a . 
N a s e s q u i n a s d a s r u a s , p o r o n d e p a s s a v a m o s , hav ia 
g r u p o s d a p l e b e , q u e r e z a v a d e f r o n t e d e h u m n i c h o 
d a V i r g e m nossa S e n h o r a c o m a r c h o t e s a c e z o s . H u m a 
v o z c o m t o m b a i x o i n t o a v a a s v e s p e r a s , á q u e s e se -
g u i a õ o s r e s p o n s o s d a m u l t i d ã o . E u t i r ava o m e u 
c b a p e o , a m e d i d a q u e p o r e l l es passava , s a b e n d o q u e 
e r a c o s t u m e f a z e r e s t e s igna l d e r e v e r e n c i a . 

N o o u t r o d i a , d e p o i s q u e n o s m u d a m o s p a r a a R u a 
D i r e i t a , f o m o s v i z i t ados p e l o j u i z , g e n e r a l , e v igá r io , 
e p o r o u t r o s dos m u i t o s p r i n c i p a e s h a b i t a n t e s , q u e n o s 
m o s t r a r a õ todos da m a n e i r a a m a i s po l i da a a t t e n ç a õ 
c o m q u e nos t r ac t avaõ . M u i t o s dei les nos m a n d a r a õ 
p r e s e n t e s d e be l lo a s suca r , c a f e , d o c e s , q u e j o e m u i t o 
b o m paõ . H u m d a q u e l l e s s e n h o r e s p a r a d a r - m e h u m a 
p r o v a d a r i q u e z a d o t e r r e n o , e s a l u b r i d a d e d o c l i m a 
n i a n d o u - i n e h u m a c o u v e , q u e t i r a d a s a s f o l h a s d e f o r a 
t i n h a d e d i â m e t r o b o a s q u a t o r z e p o l e g a d a s . V e g e t a l 
t a m b e l l o n u n c a s e p r o d u z i o . N o s f i z e m o s va r i a s e x -
c u r s o e n s p a r a v e r a vi l la e suas v i z i n h a n ç a s o r a a Ca-
va l lo o r a a p é . E l l a e s t á s i t u a d a 110 l a d o de h u m a 
g r a n d e m o n t a n h a , p e g a d a c o m o u t r a q u e f a z e m h u m a 
g r a n d e c a d e a , s e n d o a q u e l l a h u m a das ma i s a l t a s . 
M u i t a s das r u a s s o b e m d a b a z e a o c i m o , o u t r a s a t r a -
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v e s s a õ e s t a s , e a l iv iaõ a s u b i d a do dec l i ve . Ha m u i t a 
a b u n d a n c i a d e a g o a , q u e h e c o n d u z i d a a quas i t o d a s 
a s c a z a s d o m o d o ma i s c o n v e n i e n t e e a g r a d a v e l . N a 
r u a s h a m u i t o s x a f a r i z e s , q u e p o s t o s e n a õ possaõ c o m -
p a r a r aos d e I ta l ia e m gos to d e a r c h i t e c t u r a , saõ m u i t o 
b e m c o n s t r u í d o s . H a h u m a c i s t e r n a p a r t i c u l a r , c u j a 
a g o a t e m h u m g o s t o d e s u l p h a t o d e f e r r o . O s n a t u -
r ac s a c o n s i d e r a õ uti l nas m o l é s t i a s c u t a n e a s , e se 
b a n h a ô n ' i ila. A vi l la he d i v i d i d a em d u a s f r e g u e z i a s , 
e c o n t e m h u m a p o p u l a ç a õ d e q u a z i 2 0 , 0 0 0 h a b i t a n t e s , 
d o s q u a e s h a ma i s b r a n c o s q u e p r e t o s . O c l i m a h e 
d c l i c i o z o , e t a l vez i g u a l ao de N á p o l e s . P o s t o q u e a 
l a t i t u d e d o l u g a r se ja s o 20° a o s u l , c o m t u d o e m r a z a õ 
da s u a e m i n e n c i a , a t e m p e r a t u r a he m o d e r a d a . O 
t h e r m o m e t r o n u n c a e x c e d e 82° a s o m b r a , e ra ra» 
v e z e s d e s c e a b a i x o 48°, a sua u z u a l g r a d u a ç a õ he de 
64° a t e 80° de ve raõ , e de 48° a 70° de i n v e r n o . O 
m a i o r ca lo r r e i n a e m J a n e i r o . E m c o n s e q u ê n c i a d a 
s u a p o s i ç ã o e l e v a d a , a t e m p e r a t u r a he m u i va r i ave l no 
mi sino d i a , e ha f r e q u e n t e s c h u v a s . T r o v o a d a s saõ 
t a m b é m f r e q u e n t e s , m a s n a õ v io len tas . O sol he a l -
g u m a s vozes c o b e r t o d e n u v e n s e n é v o a t a m d e n s a , 
q u e s e naõ d e s f a z s e n a õ d e p o i s d o m e i o d ia . 

O s j a r d i n s s a õ c o n s t r u í d o s c o m m u i t o g o s t o , e a p r e -
z e n t a õ ' m m e s p e t a c u l o c u r i o s o . C o m o n a õ h a p l a n o 
n e m d e x l e z varas q u a d r a d a s , e m t o d o o lado d a m o n -
t a n h a , t e m - s e r e m e d i a d o e s t a f a l t a , c o r t a n d o e s p a ç o s 
e f a z e n d o suca l cos e e s t a b e l e c e n d o f á c e i s e s c a d a r i a s 
d e h u n s p a r a ou t ro s . E s t e s t e r r a ç o s p a r e c i a õ - m e o 
r e i n o d e F l o r a , po is n u n c a v i t a m g r a n d e p r o f u z a õ d e 
f lo re s de l i cadas . H a v i a t a m b é m t o d a a q u a l i d a d e de 
b o n s v e g e t a es , c o m o a r c h a c h o i r a s , e s p a r g o s , e s p i n a f r e s , 
c o u v e s , f e i j o e n s e ba ta tas . H a m u i t o s f r u c t o s i n d i g e -
nos q u e s e p o d i a õ m e l h o r a r p o r h u m m e l h o r s y s t e m a 
de h o r t i c u l t u r a . O p e c e g o p a r e c e ser o ú n i c o f r u c t o 
e x o t i c o q u e al i s e t e m i n t r o d u z i d o , e t l o r e c e p a s m o s a -
mente." V i a rvo res t am c a r r e g a d a s , q u e t i n h a õ e s -
p e q u e s p e r p e n d i c u l a r e s p a r a a s sus te r . 

A vi l la h e d e c o n s d c r a v e l e x t e n ç u õ , m a s n a õ p o -
v o a d a c o m o q u a n d o a s m i n a s e r a õ r icas. P o u c o s d o s 
s e o s h a b i t a n t e s t e m o c c u p a ç a õ , e x c e p t o log i s t a s , q u e 
saõ n u m e r o s o s . P a n o I n g l e z , h a i t o e n s , a l g o d a õ saõ ali 
t a m ba ra to s o u m a i s d o q u e I n g l a t e r r a . A s lo jas q u e 
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Vendiao os p r o d u c t o s do p a i z e r a õ p o u c a s , e m u i t o 
in s ign i f i can te s . H a v i a g r a n d e n u m e r o d e a l f a i a t e s , 
ç a p a t e i r o s . e s t a n l i a d o r e s , l a toe i ros , f e r r e i r o s , e n a õ 

{loucos se l l e i ros . N ' h u m p a i z o n d e t o d o s saõ c a v a l -
e i ros , d e v i a h a v e r m u i t o des ta f a z e n d a . C o m e í f e i t o 

a s sel las q u e ali n o s m o s t r a r a õ saõ m e l h o r e s q u e a s do 
R i o d e J a n e i r o . F i q u e i a d m i r a d o d e n a õ a c h a r o u r i v e s 
n o p a i z d o o i ro , m a s d i s s e r a o - m e q u e e r a õ p r o h i b i d o s 
p a r a p r e v e n i r q u e s e t r a b a l h e o o i ro a n t e s d a p e r m u t a -
çaõ . O m e r c a d o de V i l l a R i c a , n a õ o b s t a n t e a f e r t i l i -
d a d e das s u a s v i z i n h a n ç a s , n a õ h e b e m p r o v i d o , L e -
g u m e s e v e g e t a e s s a õ r a r o s ; ve rde e ra p o u c o p a r a a s 
b e s t a s , e o l e i t e t a m c a r o c o m o em L o n d r e s . 
G a l l i n h a s v e n d e m se ao p a r p e l o p r e ç o de seis a s e t e 
t o s t o e n s , v a c a h e so f f r i ve i , mas d e n e n h u m a so r t e b o a , 
c u s t a a d o u s v i n t é n s o a r r a t e l , A c a r n e de p o r c o he 
b o a , o c a r n e i r o n a õ so c o m e . O s e b o he e x t r e m a -
m e n t e ca ro , e ve la s c u s t a õ o d o b r o do seu p r e ç o n e s t e 
p a i z . 

A nossa c h e g a d a a V i l l a R i c a c a u z o u a l g u m a s u r -
p r e z a , po r - se rmo; ; o s p r i m e i r o s d a nossa n a ç a õ 
q u e a v i z i t a v a õ ; c o m t u d o o p o v o n a õ nos o l h a v a 
c o m o i n t e i r a m e n t e e x t r a n h o s , m u i t o s dos seos h a b i -
t a n t e s t e n d o vis to I n g l e z e s n o R i o d e J a n e i r o . O 
m e u d i g n o c o m p a n h e i r o t r a z i a c a r t a s d e r e c o m m c n d a -
ç a õ p a r a vár ios dos p r i n c i p a e s m e r c a d o r e s d a vi l la , a s 
q u a e s e n t r e g a m o s logo . Q u a n d o nos l h e s f a l l a v a m o s 
da r i q u e z a do p a i z , e da q u a n t i d a d e de o i ro . q u e e i l e 
t i n h a a r e p u t a ç a õ d e p r o d u z i r , e l l e s r e s p o n d i a õ , q u e 
o o i ro , s e g u n d o el les j u l g a v a õ , t i n h a h i d o t o d o p a r a 
I n g l a t e r r a , e q u e a s u a vi l la se d e v i a a g o r a d e n o m i -
na r V i l l a P o b r e e m vez d e Vi l l a R i c a . N a v e r d a d e 
lios f i c a m o s a d m i r a d o s de ve r a p o b r e z a c o m p a r a t i v a , 
q u e p r e v a l e c i a e n t r e e l l e s . D e m a i s d e d u a s m i l m o -
r a d a s d e c a z a s q u e a V i l l a t i n h a , h u m a g r a n d e p a r t e 
e s t a v a s e m m o r a d o r e s , e a s r e n d a s dos r e s t a n t e s d i m i -
n u i a õ c o n t i n u a m e n t e . P o d i a õ c o m p r a r - s e c a z a s p o r 
m e t a d e d o seu va lo r . 

A m o n t a n h a , em q u e a villa e s t á e d i f i c a d a , p a r e c e o -
m e t e r o u t o a t e n o v e m i l h a s d e c o m p r i d o , h e e m t o d a 
a p a r t e e s t r e i t a , e r o d e a d a de p r o f u n d o s a lga res , q u e a 
f a z e m q u a s i i a o l a d a . N o s m e o s passe ios d e cava l lo 
p o r t i l a , o b s e r v e i q u e e r a c o m p o s t a p e l a m a i o r p a r t e 
d e sch i s to a r g i l a c e o , q u e e m pa r t e s j a z i a e m l a m i n a s 
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r e g u l a r e s , e e m p a r t e s e m c o n f u z a s m a ç a s . A r d ó s i a 
h e e m p r e g a d a a l g u m a s v e z e s e m c a l ç a d a s , t e c t o s , e 
o u t r o s f i n s s e m e l h a n t e s . A c h e i a l i t a m b é m v e i a s 
q u a r t z o s a s , m u i t e n u e s e c o n f u z a s , h u m a g r a n d e p o r ç a õ 
d e c o n g l o m e r a ç o e n s f e r r u g i n e a s , e p y r i t e s m a r c i a e s , 
e g r a n d e q u a n t i d a d e d e q u a r t z o r e d u z i d o d e t o d o s o s 
t o m a n h o s . O l a d o da m o n t a n h a , em q u e e s t á a 
v i l la a p r e z e n t a m u i t o s p e q u e n o s o u t e i r o s , q u e f o r -
m ã o e s t r e i t o s b a r r a n c o s . N u m e r o s a s c o r r e n t e s i n h a s 
d e s c e m dos m a n a n c i a e s d a m o n t a n h a p o r vá r ios c a n a e s , 
q u e e m t e m p o d e c h u v a t e m a a p p a r e n c i a d e c a s c a t a s , 
e f o r m a õ h u m a t o r r e n t e na s u a b a z e , c h a m a d a o R i o 
d o C a r m o , q u e n o s e u c u r s o e n c o n t r a m u i t o s o u t r o s , 
m u d a n d o o n o m e p r i m e i r o e m Rio S a õ J o z é , e d e p o i s 
e m R i o D o c e , d e q u e t e r e i o c c a z i a o d e f a l l a r m a i s 
l a r g a m e n t e n o d e c u r s o d e s t a ob ra . 

( Continuar-se-ha.J 

SKIZZE VON BRASJLIEN, 

Por 1. Lobo da Silveira, Membro da Sociedade Real das 
Sciencias em Gottinga. 

E s t e e s b o ç o o u b r e v e synops i s d o B r a z i l , a i n d a q u e 
p u b l i c a d a e m S t o c k o l m o e m 1 8 0 8 , e a n t e r i o r p o r t a n t o 
a p u b l i c a ç a õ d a s v i a g e n s d e Mavve, n a õ d e i x a d e i n -
t e r e s s a r t a n t o p e l a e x a c t i d a õ c o m q u e foi e s c r i p t o , e 
c o n h e c i m e n t o d o o b j e c t o ( s e n d o o seu a u t h o r h u m 
P o r t u g u e z d e t aõ e x t e n s a s luzes) c o m o p o r d a r h u m a 
i d e a g e r a l d a q u e l l a s vas t í s s imas , e naõ m u i t o c o n -
h e c i d a s r e g i o e n s , q u e f a z e m h o j e a s e d e d a M o n a r -
q u i a P o r t u g u e z a . T o d o o c o n h e c i m e n t o a i n d a o ma i s 
p e q u e n o a c e r c a d o B r a z i l , naõ d e v e r á h o j e o m i t t i r -
se , p o i s q u e e i l e e s t á l i g a d o c o m o s i n t e r e s s e s d a 
n o s s a N a ç a õ , e p o d e d i z e r - s e d o m u n d o , p o i s q u e 
h u m t a m e x t e n s o e r ico p a i z , a b e r t o a g o r a a s r e l a ç o e n s 
soc iaes , o t f e r e c e n o v o s o b j e c t o s de i n d a g a ç a õ , e r e c u r -
sos d e s c o n h e c i d o s . S e m n o s d e m o r a r - m o s e m e n c o i n -
m i o s d o a u t h o r , q u e n o f o r o t an to d i p l o m á t i c o c o m o 
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scientifico naõ cessa de empregar os seos talentos em 
serviço do seu Príncipe e da sua patria; passamos a 
dar alguns extractos da prezente obra; O author a 
divide em tres partes ou capítulos—a saber no 

CAPITULO I. 

Tracta dos limites,—Descoberta,—Clima,—Habitantes 
do Brazil. 

C A P I T U L O I I . 

Divizaõ do Brazil,—Limites das suas diversas capitanias 
ou Governos,—Regime politico dopaiz,—Administra-
ção da Justiça,—Religião', e Estado Ecleziastico. 

C A P I T U L O I I I . 

Productos do pais em geral, productos dos reinos Mine-
ral, Vegetal, e Animal. 

N a 1 . p a r t e d e p o i s d e d a r a d e s c r i p ç a õ g e o g r a p h i c a 
d o B r a z i l , d i z o a u t b o r , q u e b u m f e l i x a c c i d e n t e 
l e v o u P e d r o A l v a r e s C o b r a i n o a n n o d e 1 5 0 0 a vas t a 
c o s t a d a q u e l l e n o t á v e l , f é r t i l , e i n c o g n i t o p a i z , q u e 
d e s d e o s t e m p o s d e E l R e i D o m M a n u e l t e m e s t a d o 
c o n s t a n t e m e n t e d o b a i x o d a P o r t u g u e z a D o m i n a ç a õ , 
s a l v o n e s s e p e r i o d o d e a b a t i m e n t o e l u c t o , c m q u e g e -
m e m o s d o b a i x o d o j u g o H e s p a n h o l , e d e q u e o s 
H o l l a n d e z e s s e a p r o v e i t a r a õ p a r a s e n h o r e a r - s e d e 
h u m a g r a n d e p a r t e d e l l e . * " R e m o n t a n d o - n o s á d e s -

* He sabido que o Brazil se rendeo em 1624 sem resistência alguma 
a Jacob Willekens, commaudante da esquadra, que a companhia Hol-
landeza das índias Occidentaes enviara a conquista daquella terra. Mas 
o domínio Hollandes naõ foi de longa duraçaô, por quanto era 1626 
pelas justas medidas, e valor do Archebispo Miguel Teixeira, elles foraõ 
dali inteiramente expulsos; enos permanecemos livres dojugo Hollandez 
ate 1620, quando o Almirante Henrique Lonk, renovou os attaquese hos-
tilidades da Hollanda, que pelo espaço de 46 annos vexaraõ o Brazil, 
até que o valorozo João" Fernandes Vieira, sem outros recursos mais que 
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coberta do Brazil pelo grande Pedro Alvares Cabral, 
saudamos com transportes de jubilo hum aconteci-
mento, que nos recorda a valor, e a ouzadia Portugue-
zatam notáveis 110 império das vagas; e que tam ele-
gantemente descreveo o famozo Lyrico Portuguez nas 
seguintes Strophes— 

P o r insolitos mares 
Ca lcando insanos medos 

D ' a l e m Colomb, d ' aqu i o inclyto G a m a 
V a o t r emula r occ identaes bande i ras 

E n t r e povos que ajoelhao" 
A n t e h o m e n s N u m e n s do Trovão" Senhores . 

Os T r i t o e n s insofridos, 
Q u e os nao~ rompidos mares 

C o m deza tado ar ro jo assim devasse 
Do e x t r e m o occazo o morador affoito, 

D e p õ e m a ingra ta nova 
A n t e o t h rono do céru lo T y r a n o . 

N e p t u n o infurec ido 
Do solio s e a r r e m e ç a , 

E c ' o b r aço po t en t e abala o f u n d o 
Do m a r que se amon toa , e se espedaça , 

Q u e encapel lado at i ra 
De ser ra a se r ra os descorados lenhos . 

E i s j a Cabra l descobres 
Os Brazis nao"" buscados! 

C o s salgados vestidos go te j ando 
P e z a d o beijas as douradas praias, &c. 

* 

O nome de Santa Cruz que deo Cabral a todo 
aquelle continente ficou so pertencendo á insignifi-
cante entrada dos Ilheos. Porto Seguro, como eile 
chamou ao molhe, que o abrigara da tempestade, que o 
lançou cobre aquella costa, he hoje huma comarca 
pertencente ao Governo da Bahia. 

o seu patriotismo, actividade, e valor, depois de huma guerra de nove 
annos, forçou o detestado inimigo aos 28 de Janeiro de 1654, a evacuar 
o Brazil, por capitulação". Pede o reconhecimento que a par d* 
Vieira, eu mencione hum Camarao", hum Tamagipa, humltagiba, Pira-
giba, e Tabira, &c. valentes campeoens Brasilianos, que por nos guer-
rearão* e vencerão"! 
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H u m a tias c o u z a s m a i s n o t á v e i s , e q u e p o d e r i a 
c h a m a r - s e a c a r a c t e r í s t i c a do c l i m a de t o d o o B r a z i l , 
he a t e n d e n c i a a f r i o . E n t r e os t r o p i c o s , e m e s m o 
d e b a i x o d o E q u a d o r , is to he , d e b a i x o d o m e s m o p a -
r a i l e l o , e m q u e h u m E u r o p e o n a A f r i c a o u n a A z i a 
n a õ p o d e s o p o r t a r o c a l o r , a c h a o B r a z i l i a n o h u m a 
b r a n d a v i r a ç a õ , q u e o r e f r e s c a , e q u e a b o c a da n o i t e he 
s e n s i v e l m e n t e f r i a . P i s o n a f í i r m a , q u e o s h a b i t a n t e s 
a c c e n d e m f o g o t o d a s a s n o i t e s p a r a s e a b r i g a r d o f r i o . 

C o m p r a z e r a n n u n c i o e s t e p h e n o m e n o , q u e p a r e -
c e r a e x t r a o r d i n á r i o a o l e i t o r , m a s q u e n a õ s e r á d i f f i -
c i l e x p l i c a r , a t t e n d e n d o aos v e n t o s r e g u l a r e s p e r i ó d i -
c o s , e c e r t e z a da sua c o r r e n t e , a s i t u a ç a õ do c o n t i -
n e n t e A m e r i c a n o , a e m i n e n c i a e d i s p o s i ç ã o de s u a s 
m o n s t r u o s a s c o r d i l h e i r a s q u e o c r u z a õ e o d i v i d e m , e 
a f ina l a o s i m p e n e t r á v e i s b o s q u e s , q u e n a õ so t o l h e m a 
a c ç a õ d o s ra ios s o l a r e s , m a s r e f r i g e r a õ n o t a v e l m e n t e 
a a t m o s p h e r a p e l a c o n h e c i d a e v a p o r a ç a õ v e g e t a l . 
P o d e c l i ze r - se n ' h u t n a pa l av ra , q u e n o B r a z i l c h o v e 
a n n u a l m e n t e 177 dias , s o b r e t u d o n a q u e l l a s r e g i o e n s 
o n d e m e t a d e d o a n n o h e i n v e r n o , m e t a d e v e r a õ . A 
c h u v a c a h e e m g r a n d e s g o t a s c o m v i o l ê n c i a , m a s r a r a s 
v e z e s a c o m p a n h a d a de f u r a ç o e n s . A sa ra iva e g e a d a 
s a õ r a r o s p h e n o m e n o s n e s t e p a i z , e a n e v e , e o g e l o 
d e s c o n h e c i d o s . A n é v o a , e o r v a l h o r e i n a õ ali a l t e r n a -
d a m e n t e . O u v e - s e m u i t a s v e z e s o r o l a r do t r o v ã o , e 
m a i s f r e q u e n t e m e n t e s e v e n ' h u m c e o s e r e n o e m u d o 
c o n t í n u o s r e l a m p a g o s e f u l g u r a n t e s e x h a l a ç o e n s . 

A n a t u r e z a m e s t r a - s e a q u i f i r m e , e i n f a t i g a v e l na 
s u a p o t e n e f a c r e a d o r a . T u d o p a r e c e p r o h i b i r o t r a -
b a l h o a o h o m e m s y l v e s t r e . E l l e v ive l o n g o t e m p o e 
g o z a n o d e s c a n ç o . 

O s h a b i t a n t e s d o B r a z i l s e d i v i d e m e m 3 r a ç a s p r i n -
c i p a e s , e 3 v a r i e d a d e s . A s p r i n e i p a e s r aças saõ E u r o -
p e o s j u n t a m e n t e c o m c reo lo s , A f r i c a n o s o u n e g r o s , 
A m e r i c a n o s n a t u r a e s , o u í n d i o s p r i m i t i v o s . A s v a -
r i e d a d e s saõ os M e s t i ç o s , ou f i lhos de E u r o p e o s e 
A m e r i c a n o s ; M u l a t o s , o u f i l h o s d e E u r o p e o s e N e g r o s , 
e os f i lhos de N e g r o s e A m e r i c a n o s , . 

De bom grado eu daria huma relíiçaõ estatística 
destas raças e variedades que habitaõ no territorio 
Brazilico, se me naõ faltassem os precizos dados. In-
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formaçoens vagas saõ poucas satisfactorias, e tem « 
inconveniente de induzir em erro. Naõ he ainda 
huma lista da populaçaõ do Brazil, nem talvez se 
possa fazer completa. Menos escassas, mas de nen-
huma sorte sufficientes saõ as fontes de informaçaõ 
que achamos emas noticias, e obervaçoens de particu-
lares, que durante a sua rezidencia na America tiveraõ 
occaziao mais ou menos de conhecer os primitivos ha-
bitantes. Segundo estes, todos os índios, a excep-
ção dos Estimós, pertencem a huma so raça, cuja 
característica consiste, conforme Blumenback, em 
huma cor de cobre, cabeHo preto e corredio, cara 
larga mas naõ chata, com feiçoens pouco regulares. 
Os Brazilianos originários tem a testa estreita, olhos 
pequenos, e curtas palpebras, os ossos das faces pro-
minentes, beiços grossos, e a barba protrahida. A cor 
dos olhos ordinariamente he cor de azebiche, algumas 
vezes castanha, a vista he penetrante. Posto que 
amencionada cor de cobre, que tem o semblante dos 
índios do Brazil seja geral; naõ deixa de notar-se 
neiles a mesma variedade que se observa no resto dos 
outros homens ; a qual naõ segue a razaõ da proximi-
dade ao equador, mas sim as diversas alturas que ha-
bitaõ relativamente a superfície do mar; tendo cor 
mais escura os que vivem em paizes mais baixos. 

Os Americanos brancos, que se encontrão no Brazil, 
podem referir-se aquelle raça, que nos conhecemos 
debaixo do nome de Albinos nas Ilhas Occidentaes, 
Azia e Europa, e considerar-se como objecto de Pa-
thologia. Naõ ha no Biazil da raça gigantesca dos 
Pathagoens. Os Mutuanis ou Cariguares, povo er-
rante que habita as regioens entre o Peru, e o Rio 
Madeira, excedem na àltura os outros índios vezinhos. 
O Braziliano he de medíocre tonianho, de hombros 
largos, compleição forte, e de boa medra. A caça eos 
fructos sylvestres saõ a sua principal inclinaçaõ. A 
caça forçando-os a huma vida activa, e a fertilidade 
do terreno induzindo o lazer, produzem n'clles a di-
versidade de suas forças musculares, e dezenvolvem 
as suas faculdade^ intellectuaes. N*õ obstante esta 
influencia do clima sabemos que os Índios habitantes 
nas margens do Amazonas, costumaõ remar huma 
canoa bem carregada por aquelle rio acima contra a 
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m o n s t r u o s a f o r ç a d a s u a c o r r e n t e , d e s d e o P a r a a t e S a õ 
P a u l o , d i s t a n c i a q u a s i d e 6 0 m i l h a s g e o g r a p h i c a s A l l e -
m a p s ; s e g u n d o a s r e l a ç o e n s d e L e r y e o q u e s e a c h a 
n o i e x c e l l e n t e s e s c r i p t o s de A z e r e d o C o u t i n h o ; o q u e 
n a õ p o d e m e r a m e n t e a t t r i h u i r - s e a o c l i m a , m a s s i m á 
f o r ç a p h y s i c a p a r t i c u l a r , c o n n e x a t a l v e z c o m o u t r a s 
c a u z a s . A s s i m a s a s s e r ç o e n s d e M o n t e s q u i e u n a õ p a s -
saõ d e s o n h o s . 

H a p a r a l a s t i m a r , q u e e l l e s v a g u e m a i n d a p e l o s d e -
z e r t o s , e q u e n o s f o r c e m a i n d a a t o m a r a s a r m a s ; s o b r e 
t u d o d e p o i s d e s e t e r v i s to o e f f e i t o d a C a r t a R e g i a d e 
€ J u n h o de 1755, e de 8 de M a i o de 1788 , d e p o i s d a s 
f e l i z e s t e n t a t i v a s q u e s e t e m f e i t o p a r a a c i v i l i z a ç a õ d o s 
í n d i o s , n a s c a p i t a n i a s d e M a t o G r o s s o , G o y a z c s , e 
P i a u h y . O s p r o g r e s s o s i g u a l m e n t e , q u e o m e t h o d o 
d o s J e z u i t a s o c c a z i o n o u e m o P a r a g u a i , d e s m i n t i r a õ 
a q u e l l e s , q u e s e n a õ e n v e r g o n h a r ã o d e c o n c e d e r a p e n a s 
o i n s t i n c t o a o s p r i m i t i v o s h a b i t a n t e s do B r a z i l . 

D e s t e e s t a d o s a l v a t i c o , d e s t e c a h o s o b s c u r o s e d e r i -
v a õ e s s a s i n n u m e r a v e i s t r i b u s , q u e p o v o a r a õ a q u e l l a s 
va s t a s r e g i o e n s e q u e c o n h e c e m o s d e b a i x o d e v á r i o s 
n o m e s . O s T o p i n a m b a s , e o s P i a u h i s , o u T a p u i a s 
e v a c u a r a õ a q u e l l e s l u g a r e s q u e n o s f o m o s o c c n p a r . 
N ' h u m s e n t i d o e s t r i c t o g e o g r a p h i c o o s T o p i n a m b a s 
t e m s ido p o r d o u s s é c u l o s s e n h o r e s de q u a s i t o d o o 
B r a z i l , e saõ a i n d a h o j e a mais n u m e r o s a t r i b u , q u e 
ali v ive . 

O s P i a u h i s , c u j a l i n g o a s e p o d e c o n s i d e r a r c o m o a 
l i n g o a g e r a l d a q u e l l a p a r t e d o m u n d o , h e t a m b é m — 
h u m p o v o assas c o n s i d e r á v e l . O s nossos Mis s ioná r io s 
u z a r a õ d e l i a c o m v a n t a g e m e o s B r a z i l i a n o s P o r t u -
g u e z e s g e r a l m e n t e a i n t e n d e m . O s C u r a n a r i s , o s 
G u a p i n d a x a s , os P o t i g u a r e s , e os B i n t a n i s saõ os mais 
be l l i cosos dos í nd io s , a s s im c o m o os M a r i q u i t e s o s 
m a i s c rué i s . Os P a r a r i s s a õ o s ma i s dóc e i s , e m a i s b e -
n e v o l o s d e t o d o s . D o s o u t r o s s e l v a g e n s n a d a c o m p l e t o 
p o s s o d i z e r . H u n s s a õ N o m a d o s , e p e l a m a i o r p a r t e 
v ivem c o n s t a n t e m e n t e n ' h u m l u g a r , e m p r e g a õ - s e n a 
c a ç a e na p e s c a , em q u e a e h a õ o seu s u s t e n t o , e nos 
de l i c iosos f r u c t o s q u e lhes o f f e r e c e s e m o m e n o r t r a b a -
l h o h u m t e r r e n o f e r t i l i s s i m o , e h u m c l i m a celes t ia l . 

H a o u t r o s , q u e a c c i d e n t a l m c n t e habitai) n o m e s m o 
« ' l ima, q u e se sustentaõ da m e s m a s o r t e , p r o s e g u e i n o 
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mesmo genero de vida, e saõ semelhantes em costumes, 
uzos, religião, e emprego. Isto coincide com as me-
lhores observaçoens e faz-nos entrever a possibilidade 
de civilizar os índios Brazilianos. Para povos ĵUe 
naõ conhecem propriedade de territorio, mas so pro-
priedade de productos espontâneos, a lei he inútil, a 
necessidade dezaparece, e o dezejo de qualquer 
emprego politico. As suas occupaçoens ordinarias saõ 
relativasao seu sustento, e as suas virtudes civis ao de-
zempenho daquellas. Ha entre elles chefes temporá-
rios na caça, e na pesca, únicos objectos da sua indus-
tria e descobertas. Terríveis na guerra, como todos os 
outros barbaras, tractaõ as mulheres com desprezo, e 
de zabrimento. 

Tai he o índio do Brazil. Assim vemos myriadas 
destes selvagens contentes em satisfazer as suas pe-
quenas precizoens, sem buscar mais propriedade ; e 
sem fazer idea da mais vantagens. 

Ósseos chefes em tempo de paz prescrevem as oc-
cupaçoens publicas do dia, a saber, se íiaõ de occupar-
se da caça ou da pesça ou se haõ de mudar t!e pousa-
das, e se o dia deve passar-se em comer e beber, em 
pleoticas, em jogos ou danças. Elles tem o privilegio 
de repartir a preza que se faz em caça ou pesca, e 
que se traz diante tias suas choupanas. Fora desta 
honra, ou solemnidadc de precedencia, elles naõ tem 
authoridade alguma. Como commandantes cnidaõ so 
em adiantar-se na guerra, mas naõ em poder, que o 
Índio Braziliano em geral naõ conhece. Portanto, o 
mais experimentado em conselho, o mais destro na 
caça ou pesca, o mais valeroso na guerra he entre elles 
o mais benemerito. O índio naõ sotfre que o sen alve-
drio seja submettido a obrigaçoens ícones, e toda a 
coacçaõ mesmo a mais racional lhe parece escravitfaõ. 

Neste estado naõ he para admirar, que eile viva sem 
leis, que cada hum seja juiz em contendas ou ag-
gravos pessoaes; e que excepto cm tempos de 
guerra, e algumas vezes sobre caça ou pesca, eile 
naõ tenha idea de relaçoens politicas. O índio do Bra-
zil vive usualmente ein perfeita liberdade. Elie con-
stroe as suas habilaçoens, que naõ pa s saõ de pequenas 
choupanas feitas de algumas estacas, que servem do 
apoio ás paredes e tectos que formaõ de folhas de pai-
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meira, e cana. Elias saõ designadas para o tempo da 
sua estada e sazaõ. Hnma esteira feita do musgo das 
arvores, hum gral e pilaõ de madeira, vazos de terra 
moldados a sua phantezia, e secos ao sol, e alguns 
cabazes, saõ todos os seos utenzilios; os seos instru-
mentos cortantes saõ feitos do pedra ou de cana. Arco 
settas e carcaz saõ as suas armas. 

Em geral os índios andaõ nús, sabem com tudo fazer 
huma especie de manta de plumas, que lhes serve de 
camiza, e que uzaõ as vezes quando chove. Plumas 
em geral saõ os seos en feites; pintaõ os corpos, e o 
mais pintado he tido pelo mais bello.—Ja se disse qual 
era a sua comida; mas fora erro acreditar-se, que a 
fazem sem a cozinhar; elles sabem mui bem cozer, e 
assar, e adubar a comida com sal e pimenta. Sabem 
servir-se do fogo para grilhar as carnes e conservalas 
por muito tempo. Também fazem farinha, e vinho de 
varias raizes e fructós. 

O único vinculo social que elles reconhecem, lie o 
cazamento, que celebraõ de huma maneira nacional. 
Ajunta-seo povo, ordena-se huma caçada, instituem-se 
jogos, coze-se paõ, e prepara-se hum banquete de al-
guns dias por occaziaõ de núpcias. De resto as mu-
lheres e filhas saõ escravas dos homens, e fazem por 
elles os serviços mais grosseiros e trabalhosos. O adul-
tério produz entre elles o divorcio. As suas guerras 
saõ de ordinário excitadas pela vingança ; ellas come-
çaõ pela deselaçaõ, continuaõ com crueldade, e termi-
naõ com a destruição dos prisioneiros a quem o vence-
dor naõ perdoa para se indemnizar do morto amigo ou 
parente ; e he tal esta sede feroz de sanç-uc, que elles 
tem pelos seus inimigos que naõ cede nem ao reconhe-
cimento que nostraõ pelos amigos nem á sua hospitali-
dade com os estrangeiros. Estúpido adorador, o ín-
dio remata huma vida deplorável, sem a consolaçaõ 
que nos inspira o conhecimento da Divindade, e cahe 
victima da sua cre;mça em grosseiros absurdos, e insen-
satas superstiçoens. 

Mas o prazo da sua itíustraçaõ he chegado. Conci-
dadaons, amigos, parentesdos varoens illustres, que se 
naõ esquecem da honra do nome Portuguez, seraõ e l l e s 
os que haõ de firmar a grandeza da Caza de Bragança, 
augmentar o seu brilho, e confirmar a independencia 
do paiz. 
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N a õ d i r e i , q u e o s h a b i t a n t e s p r i m i t i v o s , q u e j a s e 
t e m c i v i l i z a d o e f e i t o c h r i s t a o n s , t e n h a õ f e i t o t aõ r á p i -
dos p r o g r e s s o s n a õ s u a i l l u m i u a ç a õ , c o m o se r i aõ c a -
p a z e s d e f a z e r . C o m t u d o a i d e a q u e e l l e s t e m a d q u i -
r i d o d e p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l , l h e s r e f r e a j a a i n n a t a 
i n c l i n a ç a õ á h u m a l i b e r d a d e s e m l i m i t e s , f a z - l h e s v e r 
a n e c e s s i d a d e d a s le is , e n t e n d e r a s v a n t a g e n s d e v i n c a -
l o s p o l í t i c o s , d i l a t a o c i r c u l o d a s s u a s o c c u p a ç o e n s , 
a p e r f e i ç o a - a s e os e s t a b e l e c e . E l l e s t e m ja f e i t o i m -
p o r t a n t e s s e r v i ç o s ao E s t a d o , e b e m c o n d u z i d o s e 
m e l h o r d o c t r i n a d o s , f a r a õ a i n d a o u t r o s m u i t o m a i s 
i m p o r t a n t e s . 

P e l o q u e p e r t e n c e aos h a b i t a n t e s E u r o p e o s d o B r a -
z i l , i s to h e o s q u e saõ c o n h e c i d o s n ' h u m s e n t i d o m a i s 
e s t r i c t o d o b a i x o d o n o m e d e B r a z i l e i r o s , t o m o a l ibe r -
d a d e d e l e m b r a r a o l e i t o r , q u e o l u g a r d o n a s c i m e n t o , 
q u a n t o a e l l e s n e n h u m a a l t u r a ç a õ c o n s i d e r á v e l t e m p r o -
d u z i d o n a s u a r a ç a . E m t o d a a p a r t e d o m u n d o , o s E u -
r o p e o s c o n s e r v a õ a c a r a c t e r í s t i c a d a s u a e s p e c i e C a u -
c a z i a . A s u a c o r p o d e m u d a r , o s e u c a b e l l o t o r n a r - s e 
m a i s l o u r o o u e s c u r o , m a s a s u a e s p e c i e n a õ p o d e p l e -
n a m e n t e m u d a r - s e n ' o u t r a . H e v e r d a d e q u e o s P o r t u -
g u e z e s q u e d e s d e o p r i n c i p i o d o s é c u l o 1 5 s e e s t a b e l e -
r a õ n o G a m b i a , s e t o r n a r a õ e s c u r o s m a s n a õ E t h i o p e s 
o u P r e t o s , sa lvo a q u e l l e s q u e s e m i s t u r a r a õ c o m o s n a -
t u r a e s . 

E x c e p t o a c o r , q u e h e h u m p o u c o m a i s t r i g u e i r a , 
o s B r a z i l e i r o s saõ em t u d o P o r t u g u e z e s ; a s a b e r , na 
l i n g u a g e m , c o s t u m e s , r e l i g i ão , e leis . D e s t i n g u e m - s e 
a l e m d isso p e l a s u a v i v e z a da i m a g i n a ç a õ , e i n c l i n a ç a S 
as s c i e n c i a s a b s t r a c t a s , e n a t u r a e s . 

Continuar-se-ha, 
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Tfie present State of Portugal, a nd of the Portuguese Ar-
my with an Epitome of Ancient History of tíiat King-
dom, Kc. By A n d r e w H a l l i d a y , M. D. &c . E d i n -
b u r g h . 1312. 

E s t a d o p r e z e n t e d e P o r t u g a l , e d o E x e r c i t o P o r t u -
g u e z , c o m h u m e p i t o m e d a his tor ia a n t i g a d a q u e l l e 
R e i n o : h u m e s b o ç o das c a m p a n h a s d o M a r q u e s d e 
W e l l i n g t o n nes tes ú l t imos q u a t r o a n n o s ; e o b s e r v a -
ç o e n s sob re os c o s t u m e s e u z o s do P o v o , sua a g r i -
c u l t u r a , c o m m e r c i o , a r t e s , sc iencias , e l i t e r a t u r a . 
P o r A n d r e H a l l i d a y , D o u t o r e m M e d i c i n a . E d i n -
b u r g h . 1812 . 

E s t a o b r a he d e d i c a d a a S . A. R . o P r í n c i p e Regen te , 
N o s s o S e n h o r . H e d i v i d i d a e m o i t o C a p í t u l o s . 

N o I . D á o a u t h o r h u m e s b o ç o d a his tor ia d e P o r -
t u g a l de sde a mais r e m o t a i dade a t e á s u b j u g a ç a õ d a -
q u e l l e p a i z pe los R o m a n o s n o t e m p o d e J u l i o C e z a r . 

N o l i . A p r e z e n t a h u m r e z u m o d a his tor ia d e Por -
t u g a l d e s d e a i n v a z a õ dos G o d o s a t e á p a z de 1762, no 
r e i n a d o d o S e n h o r D . J o z e I . 

N o I I I . C o n t e m - s e a h is tor ia d o E x e r c i t o d e P o r -
t u g a l , e a dos p r i n c i p a e s successos n a q u e l l e R e i n o 
d e s d e 1763 a t e o f im de 1809, 

N o I V . D e s c r e v e o e s t a d o p r e z e n t e d o E x e r c i t o 
P o r t u g u e z a q u e j u n t a h u m a r e l a ç a õ dos G e n e r a e s , 
O f f i c i a e s s u p e r i o r e s , e dos Of f i c i aes I n g l e z e s , q u e 
e s t aõ n o S e r v i ç o d e P o r t u g a l . 

No V . Fas m e n ç a õ das Leis , cas t igos , e es tabe lec i -
m e n t o s m i l i t a r e s d e P o r t u g a l . 

N o V I . D e s c r e v e o es tado das R e p a r t i ç o e n s C i v i z 
d o E x e r c i t o P o r t u g u e z . 

N o V I I . A p r e z e n t a h u m a vista g e r a l d o e s t ado d o 
R e i n o , i n c l u i n d o h u m a b r e v e no t i c i a d o e s t a d o d e 
a g r i c u l t u r a , p o p u l a ç a õ , c o m m e r c i o , p e s c a r i a s , m a n u -
f a c t u r a s , l i t e r a tu r a , soc i edades l i terar ias , &c . 

O C a p i t u l o V I I I . C o n t e m h u m esboço das C a m p a -
n h a s d o M a r q u e s d e W e l l i n g t o n nos a n n o s d e 1 8 1 0 — 
1 8 1 1 — 1 8 1 2 . 

S e g u e - s e a es tes oi to C a p í t u l o s h u m a p p e n d i c e , q u e 
c o n t e m a l g u m a s n o t a s re la t ivas aos Cap í t u lo s 1 , 2 , e 7 , 
e c o n c l u e c o m a r e l açaõ de E s t a d o M a i o r do E x e r c i t o 
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P o r t u g u e z , e dos G e n e r a e s G o v e r n a d o r e s das P r o v í n -
c ias c o m os seos r e s p e c t i v o s e s t a d o s m a i o r e s , & c . 

P e l o q u e f i c a d i t o j a o s nossos l e i to re s p o d e m c o n h e -
ce r q u e o D r . H a l l i d a y d e o à s e g u n d a e d i ç a õ da s u a 
o b r a h u m a f o r m a d i l f e r e n í e , e m u i d i f f e r e n t e e m t i l do 
d a p r i m e i r a , q u e p u b l i c o u e m 1811 , e q u e c e n s u r a -
m o s c o m m u i t a r a z a o , c o m d e m a z i a d o f o g o , e c o m a l -
g u m a i m p r u d ê n c i a , 110 V I . N o . d o nosso J o r n a l : m a s 
s e o s nossos l e i t o r e s i m p a r c i a e s q u i z e r e m r e f l e c t i r b e m 
110 q u e d i s s e m o s a p a g . 7 0 5 e 706 do N o . X 3 I . , a c h a r a õ 
q u e o d e m a z i a d o f o g o c o m q u e d e f e n d e m o s n o c i t a d o 
N o . V I . a R e l i g i ã o , e o G o v e r n o de P o r t u g a l , b e m 
c o m o o e s t ado da M e d i c i n a n a q u e l l e R e i n o , e a s R e -
p a r t i ç o e n s C i v i z d o E x e r c i t o , t e m t a n t a d e s c u l p a , 
q u a n t o n e n h u m a m e r e c e o q u e m u i t o i n j u s t a , e m u i t o 
i m p o l i t i c a m e n t e se e s c r e v e o em L i s b o a c o n t r a a nossa 
r e s p o s t a , q u e m e r e c i o a a p p r o v a ç a õ do G o v e r n o : p o r 
isso n a õ q u i z e m o s r e s p o n d e r a o q u e ali s e i m p r i m i o . 
D e m a i s , a n o s s a r e s p o s t a nos l e v a r i a a f a l l a r d e q u e m 
j a z na s e p u l t u r a , lia m u i t o s a n n o s , e c u j a m e m o r i a , a 
p e z a r d e t u d o , r e s p e i t a m o s . 

A n o v a f o r m a , q u e o D r . H a l h u a y d e o á s u a o b r a , á 
t o r n a m a i s a g r a d a v e l , e mais i n t e r e s s a n t e , p r i n c i p a l -
m e n t e aos M i l i t a r e s I n g l e z e s , e aos q u e s o u b e r e m a 
l i n g u a I n g l e z a . D i z e m o s m a i s i n t e r e s s a n t e ; p o r q u e o 
a u t h o r d â , c o m o f i c a d i t o nos p r i m e i r o s dois c a p í t u l o s h u m 
r e z u m o b a s t a n t e m e n t e e x a c t o d a h i s to r i a d e P o r t u g a l ; 
q u e h e v e r d a d e i r a m e n t e h u m a h i s to r i a m i l i t a r , h u m a 
h i s t o r i a h e r ó i c a e c u j o e s t u d o a nosso v e r , d e v i a e n t r a r 
n a e d u c a ç a õ d o s M i l i t a r e s . 

No c a p i t u l o 3 . c o n t i n u a a e x p o r o s fac tos p r i n c i p a e s 
da h i s t o r i a P o r t u g u e z a d e s d e 1763 a t e 1809 : e n e s t e 
c a p i t u l o e no 4. e 5. d e s c r e v e a h i s t o r i a do E x e r c i t o 
P o r t u g u e z , seu e s t ado , o r g a n i z a ç a õ a c t u a l , le is , c a s -
t i g o s , e e s t a b e l e c i m e n t o s m i l i t a r e s ; c u j o c o n h e c i m e n -
to d e v e i n t e r e s s a r a t o d o o mi l i t a r c u r i o z o : p o r isso n a õ 
p o d e m o s d e i x a r d e l h e r e c o i n m e n d a r m u i t o a l i ç aõ 
d e s t a o b r a . 

A p a g i n a s 116 d i z o a u t h o r q u e J u n o t t o m a r a p o s s e 
de L i s b o a no d ia 27 de Nov e m b r o : n i s t o ha e n g a n o ; 
a q u e l l e p é r f i d o , p r e s u m p t u o z o , e a d a m a d o g e n e r a l 
e n t r o u e m L i s b o a n o d i a 2 9 d e t a r d e t e n d o S . A . R . c o m 
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t o d a a R e a l F a m í l i a s a b i d o d o T e j o n e s s e m e s m o d i a 
d e m a n h a m . 

N a õ h e t a o b e m e x a c t a a r e l a ç a õ d a s f o r ç a s d e P o r t u -
g a l n a m e m o r á v e l é p o c a d a p a r t i d a d e S A . R . p a r a o 
B r a z i l , q u e o a u t h o r d iz p a g . 117 c o p i á r a d e h u m a 
r e l a ç a õ i m p r e s s a . E s t a r e l a ç a õ f a z m o n t a r a s f o r ç a s 
r e g u l a r e s a 5 3 , 2 0 4 : a s m i l í c i a s a 3 4 , 4 0 0 ; o c o r p o d ' E n -
g e n h e i r o s a 150-—total 8 7 , 7 5 4 . N e s t e c a l c u l o h a , 
q u a n t o a nos h u m e r ro de m a i s de 20 COO h o m e n s : 
p o r q u e , t o d o s o s r e g i m e n t o s d e i n f a n t a r i a t i n h a õ s ido 
r e d u z i d o s a 8 0 0 p r a ç a s , e x c e p t u a n d o o s dois r e g i m e n -
to s d e L a g o s , e T a v i r a : s u p p o n d o p o i s q u e o s 2 2 r e g i -
m e n t o s t i n h a õ h u n s p o r o u t r o s 8 0 0 p r a ç a s , s e r i a o 
t o t a l 17 ,600 h o m e n s ; s u p p o n d o q u e o s do i s r e g i -
m e n t o s de L a g o s e T a v i r a t i n h a õ 3 , 2 0 0 p r a ç a s ( o 
q u e he m u i t o c o n c e d e r ) : d a n d o a c a d a h u m dos 4 r e -
g i m e n t o s d ' a r t i l h a r i a 1 , 2 0 0 p r a ç a s , t e r e m o s 4 , 8 0 0 : s u p -
p o n d o q u e c a d a h u m d o s r e g i m e n t o s d e cava l l a r i a t i n h a 
4 0 0 p r a ç a s , ( q u e n a õ t i n h a ) , s e r i a o t o t a l — 4 , 8 0 0 : s u p -
p o n d o q u e a l e g i a õ t i n h a e f f e c t i v a m e n t e 1500 p r a ç a s ; 
q u e h a v i a 1 ,300 a r t i l h e i r o s invá l idos ; q u e a s mi l íc ias 
m o n t a v a õ a 3 4 , 4 0 0 , e q u e hav ia 150 E n g e n h e i r o s ; t e r e -
m o s , 

I n f a n t a r i a . . 2 0 , 8 0 0 
C a v a l l a r i a . . . 4 , 8 0 0 
A r t i l h a r i a . . 4 , 8 0 0 
L e g i a õ . . . 1 , 5 0 0 
E n g e n h e i r o s , . . 1 5 0 
A r t i l h a r i a a v u l s a (ou invá l idos) 1 ,300 
M i l í c i a s . . . 3 4 , 4 0 0 

T o t a l 6 7 , 7 5 0 e m v e z d e 8 7 , 7 5 0 

O a u t h o r , r e p e t e em s u m a , n e s t a e d i ç a õ ( p a g . 190) o 
q u e j a t i n h a a s s e v e r a d o n a p r i m e i r a ; i s to h e , q u e o s 
h a b i t a n t e s d o A l g a r v e p a r e c e m se r h u m a l i n h a g e m d e 
h o m e n s mais r o b u s t o s d o q u e o g e n e r a l i d a d e d o s P o r t u -
g u e z e s ; e q u e se a s s e m e l h a õ , em a l g u m a s c o i z a s aos 
A n d a l u z e s . H e v e r d a d e q u e s e a s s e m e l h a õ aos A n d a -
l u z e s ; m a s n e m e s t e s s a õ o s m a i s r o b u s t o s h a b i t a n t e s 
d a H e s p a n h a , n e m p o r c o n s e q u ê n c i a o s seos m e l h o r e s 
s o l d a d o s ; n e m o s A l g a r v i o s saõ o s m e l h o r e s s o l d a d o s 
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de Portugal: nos repetimos a este respeito o que disse-
mos na tabella que juntamos á resposta que demos 
á primeira ediçaõ da obra do author.—No. VI. pag. 
2 4 0 . 

De resto: em todos estes primeiros cinco capítulos 
naõ só achamos, em geral, bastante exactidaõ, e cla-
reza na expoziçaõ dos factos, organizaçaõ, e estado 
actual do exercito; mas taobem os maiores, e mais 
justos elogios aos Monarcas Portuguezes, e ao caracter, 
innato valor, e fidelidade dos Portuguezes em todos os 
tempos : rara he a pagina em que se nac encontre hum 
elogio a estanaçaõ, modelo de virtudes sociaes e guer-
reiras. 

No Capitulo VI. expõem o author o estado das 
Repartiçoens Civiz do Exercito. Os nossos leitores se 
lembraraõ da injustiça e imprudência com que o author 
(ou antes quem abuzou da sua boa fe, e candura) tra-
gando destes objectos na primeira ediçaõ da sua obra, 
descreveo o caracter Portuguez formado pela Reli-
gião, e pelo Governo Monárquico. O Dr. Halliday, 
fiel ao que prometteo cortou absolutamente quanto na 
primeira ediçaõ offendia a Religião, o Governo, e 
caracter da Naçaõ a quem hoje faz justiça. 

Relativamente ás duas Repartiçoens—de Transpor-
tes, e de Muniçoens de boca, o author nota abuzos 
que havia, e maõs princípios em que estas Repartiço-
ens estavaõ montadas: nos naõ vimos ate agora alguma 
resposta; pelo contrario vemos que o Governo tem 
dado novas providencias a respeito da primeira, e dado 
liuma fornia inteiramente nova á segunda, creandohum 
Comniissariado, á testa do qual se acha hum Commis-
sario em Chefe, de quem temos as melhores ideas rela-
tivamente á sua probidade, zelo, e intelligencia. Nós 
ja dissemos, e todos os dias temos mais razoens para o 
repetir, que o Governo de Portugal tem, ha tempos a 
esta parte, tido o maior desvelo, e cuidado em nomear 
pessoas capazes para os diversos empregos; e he de 
esperar que este mesmo cuidado e zelo se estenda em 
breve a todas as Repartiçoens, naõ só diminuindo o 
excessivo numero d'Empregados, mas demittindo, e 
castigando aquelles, que ou saõ incapazes, ou indignos. 
As novas providencias pois, que o Governo tem dado 
relativamente á Repartiçaõdos Transportes; e a forma 
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inteiramente nova que deo â Repartiçaõ dos muniçoens 
de boca, depõem a f>vor do que diz o Dr. Halliday. 

Quanto á Repartiçaõ dos Hospitaes Militares o au-
thor pouco menos diz nesta segunda ediçaõ do que disse 
na primeira, relativamente á multiplicidade de hospi-
taes que houve, má organizaçaõ, e governo delles, 
multiplicidade d'Em pregados, excessivas despezas, 
&c. : os nossos leitores se lembraraõ com quanto fogo 
procuramos defender esta Repartiçaõ ; e quanta re-
pugnância tínhamos em nos persuadir de que huma 
Repartiçaõ, talvez a única bem organizada em Portu-
gal desandasse ate o ponto que o Dr. Halliday des-
creve : mas hoje devemos confessar em abono da ver-
dade, que estando hum de nos em Lisboa em Julho 
passado, soubemos que a maior parte das propoziçoens 
que o author avança saõ verdadeiras. Nos soubemos 
que houve hospital cujo numero d'empregados era 
quazi igual ao numero de enfermos ! Nos soubemos 
por via de quem pode fallar nesta matéria com pleno 
conhecimento de cauza, que se gastava, pelo menos, 
hum terço mais do que o necessário ! Nos soubemos, 
que o Regulamento dos Hospitaes era ou desprezado, 
ou torcido, e mal interpretado! O rezultado naõ pode 
deixar de ser desastrado. 

O author naõ se limita nesta segunda ediçaõ a geraes 
asserçoeus; eile aponta factos, e pessoas; e parece-
nos que o que eile diz merece a attençaõ do Governo, 
principalmente n'huma época em que os meios de su-
prir as grandes, e indispensáveis despezas do Estado 
se tornaõ cada vez mais escasses, e que difficilmente 
se poderão achar sem recorrer a medidas extraordina-
rias : o que o author diz parece-nos que merece a vi-
gilante attençaõ do Governo, principalmente n'huma 
época, em que o prompto restabelecimento dos milita-
res doentes he de tanto momento, e sua vida taõ pre-
cioza. 

O Dr. Halliday faz hoje justiça aos Médicos Portu-
guezes: e quando eile disse que os Médicos estavao 
atrazados cem annos relativamente aos outros Médicos 
da Europa, em Medicina Pratica, somente quiz fallar 
dos Médicos escolhidos, e empregados pelo Fizico 
Mor, e seu Delegado: o inda destes eile exceptua 
(pag. 269.) hum Caldas—hum Jordão—hum Sequeira 
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— h u m B o b e l l a — h u m Soa re s , e h u m C o u r a ç a , ho-
mens, d i z e l l e , de honra, e d'integridade; bem instruí-
dos em sua profissão , e zelosos no serviço de seu paiz. 
E l i e c o n f i r m a e s t a i n t e l l i g e n c i a nas p a g . 2 7 0 — 2 7 1 — 2 7 2 
— e 273 . 

" A i n d a q u e na C l i n i c a p a r t i c u l a r , d iz o D r . 
" H a l l i d a y , s e e n c o n t r a h u m g r a n d e n u m e r o d e h o m e n s 
" s c i e n t i f i c o s , q u e p o s s u e m c o n h e c i m e n t o s d a s u a p r o -
" f issão, e q u e h o n r a õ o seu p a i z , p o u c o s d e s t e s i nd i -
" v í d u o s s c a c h a õ n a r e p a r t i ç a õ M e d i c a d o e x e r c i t o n a 
' ' p r e z e n t e a d m i n i s t r a ç a õ ; e a i n d a e s t e s p o u c o s saõ t aõ 
" p e r s e g u i d o s p o r i n t r i g a s , e fa l sas r e p r e z e n t a ç o e n s , 
" q u e eu c r e i o q u e e l l e s d a r i a õ o d o b r o do seu s a l a r i o , 
" p a r a se vcre in livres da r e p a r t i ç a õ , " 

" N a õ ha f a i t a de t a l e n t o em P o r t u g a l ; e q u a n d o se 
" t e m e m p r e g a d o n o s e r v i ç o h o m e n s d e S c i e n c i a , o u 
" q u e i n f l u i d o s p o r h u m v e r d a d e i r o a m o r p a r a c o m o 
" s e u P a i z , e p a r a c o m o seu P r i n c i j .,*, t e m p r e s t a d o 
" s u a a t t e n ç a õ a e s t e r a m o de S e r v i ç o , os h o s p i t a e s m i -
" l i t a res , d e b a i x o da sua a d m i n i s t r a ç a õ t e m s ido e l e v a -
" d o s a h u m g r á o d ' e x c e l l e n e i a r a ras v e z e s i g u a l a d o : 
" e c o n c l u i n d o e s t a s o b s e r v a ç o e n s eu s in to h u m p a r t i c u -
" la r p r a z e r em d e c l a r a r , q u e os h o s p i t a e s m i l i t a r e s 
" g e r a e s , e s t a b e l e c i d o s e m C o i m b r a , d e b a i x o d a d i -
" r e c ç a õ d o D r . A n t o n i o d ' A l m e i d a C a l d a s , L e n t e S u b -
" s t i t u t o d e M e d i c i n a , s e a c h a õ a c t u a l m e n t e e m t a n t a 
" p e r f e i ç ã o , q u a n t a e s t a b e l e c i m e n t o s d e s t a e s p e c i e p o -
" d e m t e r . " 

N o C a p . V I I . T r a t a o a u t h o r d o p r e z e n t e e s t a d o 
d o P o r t u g a l . T u d o o q u e e l le d i z a r e s p e i t o d a c o n -
s t i t u i ç ã o , d o l l e i n o , c a r a c t e r d o s P o r t u g u e z e s , d e g e n e -
r a ç a õ d a s ma i s a l t as c lasses , h o n r o z a s e x c e p ç o e n s d e s t a 
d e g e n e r a ç a õ , m a l e s q u e a I n q u i z i ç a õ t e m fe i t o , e o 
c l e r o ( n ' o u t r o t e m p o ) i n t r o m e t t e n d o - s e e m c o i z a s 
m u i t o a l h e a s do seu s a n t o m i n i s t é r i o : o q u e e l l e d i z da 
h o n r o z a c o n d u c t a d o m e s m o c le ro , d o seu z e l o ac t i vo , 
d o s seos s o f f r i m e n t o s , sac r i f í c ios , e p a t r i o t i s m o na l u t a 
a c t u a l c o n t r a o t y r a n n o c o m m u m : o q u e e l l e a s s e v e r a 
a j e s p e i t o do E x c e l l e n t i s s i m o P a t r i a r c a E l e i t o , e do 
E x c e l l e n t i s s i m o P r i n c i p a l S o u z a : t u d o isto, e m g e r a l , 
he e x a c t o : m a s n a d a o he t a n t o c o m o o q u e o D r . H a l -
l i d a y a f f i r m a a p a g . 281 ; i s to h e , q u e e l l e a c h a r a em 
P o r t u g a l h u m a l i n h a g e n d e h a b i t a n t e s f e l i z e s , c o n t e n -
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l e s , e l e a e s , e n t r e os q u a e s e x i s t e o c h r i s t i a n i s m o na 
s u a p r i m i t i v a p u r e z a : q u e n o m e i o d e todas a s p e r v e r -
sas , e r e v o l u c i o n a r i a s e s p e c u l a ç o e n s d e s t e s ú l t imos 25 
annos, o p o v o P o r t u g u e z p e r m a n e c e o i g u a l m e n t e firme 
em sua R e l i g i ã o , e f i e l ao S e u P r i n c i p e : i l l u d i n d o e 
f r u s t r a n d o todas a s t e n t a t i v a s q u e o s i n t r i g a n t e s r e v o l u -
c ion i s t a s e m p r e g a r a õ p a r a o s c o n v e r t e r : e q u e n e n h u m 
S o b e r a n o e m o i n u n d o h e mais v e r d a d e i r a m e n t e a m a d o 
d o q u e J O A Õ , P R Í N C I P E R E G E N T E d e P o r t u g a l . " E u 

" n a õ f a l l o , d i z o a u t h o r , p r e z e n t e m e n t e , s e g u n d o a s 
" c o n t a s , e i n f o r m a ç o e n s dos o u t r o s : eu v i a j e i a m a i o r 
" p a r t e d c P o r t u g a l , e t e n h o s ido f r e q u e n t e , e a d m i -
" m i r a d o r a t e s t e m u n h a ass im da sua l e a l d a d e , c o m o da 
" s u a d e v o ç ã o . I do not. speak at present from the re-
" ports or information of otlurs ; I have travelled over 
" the greatest part of Portugal, and have been afrequent 
" and admiring witness, of bot/i their loijalty and devo-
" tionV 

R e l a t i v a m e n t e á p o p u l a ç a õ de P o r t u g a l , o A u t h o r 
c o p i o u o q u e nós i n s e r i m o s , em o 1 N o . do nosso J o r -
n a l , e co in a s m e s m a s i n c o r r e ç o e n s , q u e nos e s c a p a -
r a õ , o q u e 1K: m u i f á c i l . 

R e l a t i v a m e n t e á e x p o r t a ç a õ do V i n h o do P o r t o e 
i m p o r t a ç a õ das m a n u f a c t u r a s I n g l e z a s p a r a P o r t u g a l , 
d e s d e 1800 , a te 1809, e v a lo r e s r e s p e c t i v o s b e m c o m o 
a r e s p e i t o do r e n d i m e n t o dos d i r e i t o s do Imca lbao ; os 
n o s s o s l e i t o r e s a c h a r ã o estirs r e l a ç o e n s mais e x a c t a s n o 
V o l . 1II . d o nosso J o r n a l p a g . 6 8 8 — 6 8 9 — 6 2 0 — 6 9 1 , d o 
q u e s aõ as q u e o a u t h o r a p r e z e n t a a p a g . 3 2 2 , e 3 2 3 . 
D a m e s m a sor te o s nossos l e i to re s a c h a r a õ n o Vo l . I V . 
d o nosso J o r n a l p a g . T l 9 r e l a ç o e n s mas e x a c t a s d o s v i -
v e r e s q u e e n t r a r a õ em P o r t u g a l d e s d e o 1 de F e v e r e i r o 
tle 1811 , a t e 3 1 d e J a n e i r o d e 1812 , b e m corno d a s u a 
i m p o r t a n c i a , d o q n e a q u e l l a s q u e o D r . H a l l i d a y t r a n s -
c r e v e a p a g 324 e S25. 

N e s t e c a p i t u l o falia t a o b e m o a u t h o r d a s m a n u f a c t u -
ras , p e s c a r i a s , l i t e r a t u r a , s o c i e d a d e s l i t e rá r i a s d e P o r -
t u g a l , kc. e q u e ; n ler es tu c a p i t u l o f icara f o r m a n d o da 
N a ç a õ P u r t u g u e z a h u m a idea , r e l a t i v a m e n t e a l i t e r a -
t u r a , e s c i e n c i a s i n t e i r a m e n t e d i v e r s a d a q u e s e c o l l e g i a 
d a sua p r i m e i r a o b r a . E s t e c a p i t u l o , a p e z a r d ' a l g u m a s 
i n e x a c t i d o e n s , e as no tas q u e lhe saõ r e l a t ivas , f a z e m 
m u i t a h o n r a a n a ç a õ P o r t u g u e z a , e ao D r . H a l i i d a v . 
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O C a p i t u l o V I I I . C o n t e m h u m e s b o ç o m u i t o v e r í d i -
c o das c a m p a n h a s d o G r a n d e L o r d nos a n n o s d e 1 8 1 0 — 
1 8 1 1 — e l 8 l 2 : e t a n t o n e s t e , c o m o nos m a i s C a p i t u l o s 
o a u t h o r d á a o v a l e n t e e x e r c i t o P o r t u g u e z o s e l o g i o s 
q u e m e r e c e , e a q u e p o r t a n t o s , e t aõ j u s t o s t í t u l o s se 
t e m fe i to c r e d o r . 

L I T E R A T U R A P O R T U G U E Z A . 

A ' 

S e m p r e d e p l o r a d a m o r t e d o I l l u s t r i s s i m o E x c e l l e n -
t i s s i m o S e n h o r D . R o d r i g o d e S o u z a C o u t i n h o , 
C o n d e d e L i n h a r e s , & c . 

E L E G I A . 

Nec dare thura libet nihil exorantia Divos : 
In tantis subeunt nec bona verba malis. 

Ovid. Tristium. 

Filha da Verdade e Pranto, que triste levantas 
Nos sons da Morte da Eternidade os echos, 

Faze que immortal resoe meu lugubre canto, 
O metro e vozes, da-lhe, Elegia, tuas. 

No infausto horror do lucto, que a mente submerge, 
Errante o passo tu so guiar-me podes. 

Do tumulo alem me avanço: permitte hum reflexo 
Dos teos luzeiros illuminar-me a rota. 

Posto que funereo o lustre, tua Lampada brilha, 
E ás Lethaes sombras o negro veo dezata. 

Que vejo, ay triste! vasto sombrio oceano 
A' vista absorta se me prolonga e foge ! 

Dos séculos a enchente passa; sumida he no golphao" 
E ali com elles as Geraçoens se perdem. 

Impérios, e Naçoens, que forao", sao" hoje dezertos 
Nem deixou trados o que mortal so fora. 

Fado universal, Lei dura naò" quiz que durasse 
A gloria tua, Lysia, longas eras. 

Recordas o que hum dia foste; soluças e pranto 
DaB hoje a Sorte, que te ferio pezada. 



Literatura Portuguesa. 383 

Nao" foi bastante o azebre que firme t ragas te , 
Bastante o abalo, que te vergou, temível, 

Quando de teos braços ternos hum Príncipe caro 
Partindo viste para remota area, 

Quando da Procella ás fúrias, ao grado das ondas 
Voar os Lenhos viste de pranto muda. 

Oh dia memorando e triste, do tumulo imagem! 
Que inda recordo com saudoso medo. 

Que scena, oh Lysia, testemunhaste, que assombro 
Cobrio teu seio nesse momento fero ! 

Nua de soccorros, victima indefeza te olhavas 
De instantes males, que negrejando vinhao"". 

De hum lado Monstros, d'outro fremente oceano 
Em torno vias ameaçar-te irados. 

Mas nesse intervallo horrendo, que estatua foste 
De angustia e medo; nessa tremenda crise, 

O nome de Coutinho tu proferiste, e raiarao" 
No teu semblante de animaçao~ fulgores. 

Coutinho, Esteio da Monarchia nutante 
Hia com teos fados, que pelo mar vagavao". 

Viva para nos da Patria, do Príncipe viva 
O amigo ; e a Patria, o Príncipe salvo temos. 

Tal foi o teu voto ; e a equorea via cruzando 
Tua Esperança junto do heroe voava. 

Quem pôde afogar as Serpes da Insidia negra, 
Calcar a hydra da abominanda Trama, 

Com plácido aspecto os Monstros olhava nadantes, 
E ouvia immovel os Furaçoens medonhos. 

Salve protectora Esquadra, benefico Lenho 
Que ao Sceptro Luzo déste guarida certa! 

Ja tocas amiga praia, que vêz saudar-te, 
Protuga Virtude, com filial carinho. 

Livre de ameaços, livre das túmidas ondas 
A Regia Prole grato o Brazil recebe. 

Prodígios novos hum Deucalionte pregoao 
Tornado, e vindas mais rutilantes eras. 

Bem como renacida Phenix, qual Arca nadante, 
Onde foi salva naufraga gente humana, 

Surge a Monarchia Luza: Coutinho a realça, 
E o throno cinge de renovado brilho. 

Ja move a Cultura os braços, e rústicos Ermos 
Certoens agrestes flórea tez matiza. 

Mais amplo o Commercio rege veligeíos ulmos 
E estende aos poios o dilatado giro. 

O nexo social se estreita, se alarga do mundo. 
E o Genero humano vínculos entra novos. 
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Surr indo a seu caro Alumno Minerva levanta 
Mais r ico templo na doctr inanda plaga. 

No seio do Austro I.uiça mais for te raizes 
A vital Planta , que a Monarchia nu t re . 

D o m foi de Pallas, foi de Mavor te a sabença 
Que te deo, T.ysia, quanta gozaste fama. 

Cout inho erguendo o génio da innata Coragem 
Plantou as bazes (Falto e melhor fu turo . 

A maquina do Estado firme nos validos hombros 
Do novo At lan te afronta civis procedas. 

Deba lde renova at taques a Inveja maligna 
Dos dentes lividos brota fatal veneno. 

As obras prever ter nao ouza da sabia dex t ra 
E em vao" desdoiros finge na men te ignara . 

Nao~ tem in te rvd lo estéril, sem f ruc to repouzo, 
Nao~ tem o Sabio nunca ret i ro inútil. 

Se vella, aprende , conta profícuas horas, 
Se folga, illustra da sam Moral p razeres . 

Conspícuo, obscuro nobres fecunda suores 
E o bem dos outros na solidão" prepara . 

Tal foi Linhares , tal, Lysia, viste br i lhando 
Esse Astro, sombras esclarecendo negras . 

R ico de virtudes, de sapiência r ico 
D ' o u t r a s riquezas cazo nenhum fazia. 

Ministro incançavel, rec to , Estadista profundo 
I l o m e m c 'os homens, g rande entre grandes era. 

Polit ica revelou-lhe arcanos, Sciencia meios 
De evadir prompto de epocha hor renda males. 

Das Leis , da Moral zelando no seio thesouros , 
T inha da Vir tude seu coraçaó" por guia. 

Jamais I lyminco tam puro, t am nobre Amizade 
Em seos altares hum coraçao tiverad". 

Jamais quer privada vida, quer publica teve 
De tantos (lotes o radiante quadro. 

Faltava-lhe rematar a gloria 110 ex t remo t r iumpho 
Que ao Jus to aborda da sepultura offerta. 

Ta l como principia acaba Vir tude, que f i rme 
Olhou nascente da Ete rn idade a me ta . 

Seu fado nao" tardou ; Coutinho sem susto o recebe , 
E á morte instante placida f r en te curva. 

Da terrea prizao folgando sua A l m a sabia 
No premio f ixa da Etern idade sua. 

Do seu Deus ao seio pura incorrupta subindo 
Os dons ent rega quaes recebeo na origem. 

Fi rmeza, rectidão", coragem na vida, na mor te 
Coutinho ostentao" sábio, g rande , e pio. 
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Dentro desse immenso pélago, la onde parecem 
Hum ponto os annos, as gerayoens hum sopro, 

Nadando em glorias que Inveja c Tempo superao" 
De immortaes gozos ja saborea o néctar. 

Nos, Lysla, tristes, nos so da barbara morte 
Que o roubou prompta, todo o rigor provamos. 

Sem elle ja lucto vestem Sciencias, Artes 
Sem elle o Génio, o Mérito dezanimao~. 

Até a foz larga do longe-fluente Amazonas 
Ate aos campos que Uraguai rodea, 

Da borda do Tejo as margens da Hydasde, e do Ganges 
Soou o triste nacional gemido. 

Ah, mizeros nos ! que dias de ferrea idade 
Vivemos! dias que elle a melhor levava. 

Que pranto soltaremos igual a dor, que nos urge ? 
Que mao~ teremos, que no lo seque amiga í 

Manda, tu grande sublime Espirito, manda 
Do assento ethereo, que entre immortaes habitas, 

Teu grande influxo ; inspira, promove o talento 
De quem vestígios, rumo seguir te deve. 

Deixando a terra, triste deixaste vazio. 
Ah ! possa enche-lo teu salutar exemplo ! 

Lysia, comtigo gemo: nos votos e pranto 
O mesmo somos; e deplorar devemos. 

A Dor á Virtude extincta deve este tributo, 
E honrosas lagrimas tao~ pura fonte brota. 

Assim de husn Bem perdido, que sabe chorar-se, 
So pode oh Lysia, recuperar-se o damno. 

Publicando esta elegia, que nos inspirouo sentimento 
de huma perda nacional; nos consagramosá Memoria 
illustre do Conde de Linhares, este pequeno monu-
mento de respeito e veneraçaõ pelas suas virtudes; 
e sem pertençaõ aos applauzos pelo mérito da 
obra poética, que offerecemos ao publico, nos 
contentamos em satisfazer, como podemos, ao dever 
sagrado de honrar os benemeritos da patria, sobre 
tudo quando o louvor j a naõ pode equivocar-se com 
adulaçaõ, tendo cessado a sua existencia temporal. Na 
construção dos versos elegíacos, nos seguimos o metro 
Grego e Latino, para mostrar-mos aos nacionaes e aos 
estrangeiros, que naõ conhecem asbellezas da Lingua 
Portugueza; que ella he susceptível mais que nenhuma 

vot. r. E e 
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outra moderna, das harmonias da Grega, e Latina. Se-
ria para dezejar, que os nossos poetas modernos tam 
ávidos credores da gloria Portugueza, que se esmeraõ 
em celebrar, mostrassem ao mundo Literato, que lhes 
era mais fácil a metrificação de Homero, Virgilio, de 
Ovidio, &c. do que mesmo aos grandes poetas Alle-
maens, que tem ja adoptado este metro, mais proprio 
para assumptos heroicos, (pie o moderno undccasyllabo. 
Provavelmente todo o zoilo da Literatura, e gloria 
nacional, ha de praguejar contra a innovaçaõ ; mas es-
tamos certos que se as Muzas Portuguezas seguirem 
esta nova rola para o Parnazo ; ajuntaraõ a huma épo-
ca tam illustre e extraordinaria nos fastos Luzitanos 
novos monumentos da sua glorioza celebridade. 

Nova Gramatica Ingleza e Portugueza, dedicada á fcle-
cidade e uugmento da naçaõ Portugueza. Selecta dos 
melhores author es. Por Manuel de Freitas, Brazileiro. 
Liverpool, 1812 . 

O génio das lingoas, como o das naçoens naõ pode 
bem conhecer-se senaõ vivendo intimamente e longo 
tempo entre ellas. O conhecimento exacto de huma 
lingoa he portanto muito difficil ; eos methodos que se 
tem dado para o seu estudo muito imperfeitos. A phi-
losophia com tudo tem melhorado este importante ramo 
literário ; e os gramaticos que se tem guiado por ella, 
tem facilitado a acquisiçaõ dos princípios geraes das 
lingoas. A Ingleza pela reunião de elementos tam he-
terogeneos como Allemaõ e Latim, aprezenta maiores 
dificuldades que outra qualquer aquém pertende elu-
cidara sua particular syntaxe, ou construcçaó. Os seos 
idiotismos e phrazeologia pouco analogos ás outras 
lingoas, saõ de hum embaraço quasi insuperável aos 
melhores gramaticos, que tem pertendido legislarsobre 
a natureza difficil dos seos rudimentos. A gramatica de 
Freitas, todavia, extrahida, e digesta dos melhores mo-
dellos Inglezes, tem vencido grande parte destas difi-
culdades, e mais facilmente que as anteriores publica-
das cm Inglaterra, guia o discípulo do Inglez ao conhe-
cimento dos seos princípios elementares, objecto prin-
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c i p a l d e h u m a g r a m a t i c a . Q u a n t o á p r o n u n c i a d e h u m a 
l i n g o a h e i n ú t i l d a r r e g r a s ; m u i t o p r i n c i p a l m e n t e s o -
b r e a I n g l e z a , q u e n e n h u m e s t r a n g e i r o p o d e e x a c t a -
m e n t e a l c a n ç a r , p o r m a i s q u e r e z i d a n o p a i z , s e n a õ 
v i e r d e m e n o r i d a d e . A p r o z o d i a das l i n g o a s n a õ s e 
a p r e n d e p o r e x p l i c a ç o e n s , m a s p o r i m i t a ç a õ , o q u e d e -
p e n d e , d e m e r a p r a t i c a , e c e r t a f l e x i b i l i d a d e d e o r -
g a o n s ; e n i n g u é m p o r mais h á b i l q u e s e j a s e l i z o n g e e 
p o d e r i m i t a r sons d e h u m i n s t r u m e n t o q u e n u n c a 
o u v i r a . 

\ 
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Dos livros ultimamente impressos em Inglaterra. 

A G R I C U L T U R A . 

A Sequel to the Address f rom D r . Wor th ing ton to t ha 
Pract ical Farmers of G r e a t Britain, on the important sub-
j ec t of the horse-shoe Husbandry , a M e d e of Til lage so 
intimately connected with the interests of this country, 
and so immediately applicable to the successful cultivation 
of newly inclosed L a n d s : by R. Wor th ing ton , &c. 2s. 6d . 

B I O G R A P H I A . 

T h e L i fe of the Most Noble A r t h u r Marquis of Wel l ington, 
D u k e of Ciudad Rodrigo, &c. with copious details and 
delineations, Historical , Politicai, and Military, of the va-
rious important services in which he has been engaged in 
Flanders, índia , I reland, Denmark , Spain, and Por tugal , 
k c . &c. &c. By Francis L. Clarke. 8vo. 12s. 6d . 

« 

U T E R A T U R A C L A S S I C A . 

T h e Comedies of Ar is tophanes ; viz. the Clouds, t ranslated 
by Cumber l and : Plutus, by Fielding and Y o u n g : t h e 
Frogs, by D u n s t e r ; and the Birds (never before t rans-
la ted) by a Member of Tr in i ty College, Cambridge, &c, 
&c. 8vo. 12s. 

A new translation ( in r h y m e ) of Ovid 's Me tamorphoses ; 
with the La t in t ex t , by Thomas Orge r , vol. 1. 8vo. lOs. 

ÍDUCAÇAQ". 

Conseils à ma F i l i e ; ou Nouveaux Contes, p a r J . N. Bouil-
ly , au theur des Contes à ma Fi l ie ; withjplates, a n d a d a p t e d 
to the sénior classes in schools, 12mo. 6s. 

B E L t A S A R T E S . 

T h e Eleventh Number of the Marquis of Stafford's collec-
tion of P ic tures , &c. &c. by W. Y. Ot t ley, Esq , lOs. 
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T h e Border Antiquities of England and Scotland delineated. 
Comprising Specimens of the Arch i t ec tu re , Sculpture, 
and other vestiges of former ages, f rom the earliest times 
to the union of the two crowns, &c . &c. &C. super royal, 
4to. 16s. 

G E O G R A P I Í I A . 

Elements of Universal Geography, aneient and m o d e m ; con-
taining a description of the Boundary, Ex ten t , Divisions, 
Chief Cities, Sea Ports , &c. &c. To which are added 
Historical , Classical, and Mythological Notes. By A. P ic-
quo t . 12mo. 5s. 

H I S T O R I A . 

T h e Annual Reg i s te r ; or a View of t he His tory , Politics, 
and Li te ra ture , for the year 1811. 8vo. 18s. 

J U R I S P R U D Ê N C I A . 

L e x M e r c a t o r i a ; or a complete Code of Commercial L a w ; 
being a general guide to ali men in business, whether as 
t raders , remit ters , owners, f re ighters , captains, insurers, 
brokers , factors, supercargos, or agents, &c. By the late 
W i n d h a m Beawes. T h e sixth edition considerably en-
larged and improved. By Joseph Chi t ty , Esq. of t he 
Middle Temple . 2 vols. 4to. 31.13s. 6d. 

M A T H I M A T I C A . 

An Elementary Treat ise on the Geometr ical and Algebraical 
ínvestigation of maxima and mínima, &c. to which is added 
a selection of propositions deducible f rom Eucl id ' s ele-
ments , by D. Creswell, A. M. Fellow of Tr in i ty College, 
Cambridge , 8vo. lOs. 

M I S C E L L A N E A . 

T h e Le t t e r s of J u n i u s ; including letters by the same writer , 
under various other signatures, now <it»t collected. A 
new and complete edition, handsomeiy printed, 3 vols. 
8vo. 21. 2s. 

A reply to the calumnies and misrepresentations contained 
in a charge to the g rand ju ry at Madras , on the 13th day 
of J anua ry , 1811 ; by Sir Francis Macnaghton , K n t . 
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one of the judges of the Supreme Cour t of Presidency. 
By William Douglas, 8vo. 3s. 6d. 

T h e Adventures of a Dramat is t , &c. 2 vols. 12mo. 12s. 

An invitution to the inhabitants of England , to the manufac-
tu re of Wines from the f ru i t s of their own country, &c. By 
R . Wor th ing ton , M . D . Is. 6d. 

T h e Charters and Le t te r s Pa ten t , gránted by the Kings and 
Queens of England to the town and city of Br i s to l : newly 
translated and accompanied by the original Lat in . By the 
Rev . Sam. Seyer , M. A. a burgess o f t h a t Corporation. 4to. 
11. 7s. 

Eng land Safe and T r i u m p h a n t ; or l lesearches into the Apo-
calyptic Lí t t le Book and Prophecies connected and Sy-
chrononical . j By *he R e v . Frederic Thurs ton . 2 vols. 8vo. 
11. Is . 

r n i L o s o r n i A NATURAL. 

British Zoology. By Thomas Pennant , Esq. a new edition, 
with grea t additions, and 298 new engravings. 4 vols. 
8vo. 61. 

P H I L O L O G I A . 

A. Sketch of the Greek Acc id tnce , arranged in a manner 
convenient íòr transcription ; by means of whjch learners 
may be assisted in committ ing it to memory. By S. H o d g -
kins. 5s. 

r 

P O E Z I A . 

Sa lamanca ; a poem, dedicated to the Marchioness of Wel -
lington. By J . H. Roche . 5s. 6d. 

P O L I T I C A . 

Amer ican Sta te Papers , and Correspondence be tween 
Messrs . Smith , P inkney, Marquis Wellesley, Genera l 
Armst rong , M. ,Champagny , M r . Turreau , Messrs. Rus -
sell, Monroe , Foster , &c. &c. 8vo. 6s. 

A dispassionate Inquiry into the reasons alleged by M r . M a -
dison for declaring an oífensive and ruinous war against 
Grea t Britain. 2s 6d. 

Copies and extracts of documents on the subject of British 
impressment of American seamen. 2s. 

An address of Membcrs of the House of l leprescntat ives of 
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t h e Congress of t he U n i t e d States to the i r Const i tuents , on, 
t h e subjee t of t he war . 2s. 

T h e A m e r i c a n Review of H i s to ry and Poli t ies. N o . I . t o V I I . 
6s . eaeh . 

THEOLOGIA. 

A G u i d e to t h e read ing and s tudy o f t h e H o l y Scr ip tures , wi th 
a n il lustrative supp lement . B y Augus tus H e r m a n F r a n e k , 
&c. &c. 8s. 
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CORRESPONDÊNCIA. 

CONTLNUAÇAO* 

Da Carta imparcial sobre a Companhia da Agricultura 
das vinhas do Alto Douro. 

Muitas mais coizas podia eu dizer a Vmce. no exame do 
primeiro dos artigos, a que se reduzem os motivos da utili-
dade da Companhia : mas por conhecer , que depois destas 
noçoens lhe he fácil o conjectura-las, passo ao segundo doe 
meos artigos, no qual se diz que a Companhia conserva o 
credi to dos vinhos de feitoria impedindo a adulteraçaò", que 
se fazia com a mistura dos outros mais inferiores. 

Es ta he a fantasma com que se per tende infundir ter ror 
aos inadvertidos, e a capa de todas as violências, e dolos, com 
que aquella corporaçao" nos oprime. He sim a desculpa ge-
ral das incríveis vexaçoens, que faz soffrer a todo o Povo. 
P o r e m , meu amigo, nao~ ha coiza mais redicula, mais frí-
vola, e incer ta , do que semelhante motivo. He innegavel 
que os vinhos necessitao"* de certas preparaçoens para se vi-
gorar a sua qualidade, e para mais seguramente se t ranspor-
t a rem. He isto he huma ar te , que os Por tuguezes igno-
ravao" antes de 1715, e que os Inglezes nos vierao~ ensinar . 
Es tas preparaçoens tao~ fora estão" de ser vituperáveis, que 
sao" dignas de louvor. Assim sobre ellas nao~ podem cahir 
as queixas d'adulteraçao~. 

D izem que ellas cahem sobre as misturas, que faziao" os 
commissarios Inglezes, a fim de lhes ficar mais barato o ge-
nero. Nao" he fácil examinar se esta accuzaçao~ se funda 
em factos verdadeiros : porem supondo, que sim, he verosí-
mil que os ditos Commissarios faziao" isto por ordem de seos 
cor respondentes : pois para aquelles, he indiferente , que o 
genero seja caro ou barato ; antes lhe seria mais útil que 
fosse c a r o ; porque o lucro do Commissario cresce com o 
valor da fazenda. Pelo contrario he inverosímil, que o» 



394 Correspondência. 

Commissarios fizessem a adulteraçao** sem ordem, ou motivo, 
quer os vinhos fossem remett idos por sua própria conta, quer 
pela dos seos correspondentes ; porque no primeiro cazo 
expunham a sua fazenda anao~ ter sahida alguma, como pos-
ta em concurso com outra mais pura ; e no segundo, ou a 
passarem por Commissarios pérfidos, ou a nao terem mais 
commissao alguma, ou a serem rejeitados os vinhos que re-
met iam. Nesta supposiçaci" pode-se conjecturar , que os 
mencionados correspondentes achavam, que esta per tendida 
adulteraçao nao impedia, antes facilitava o consumo dos 
vinho do Douro em Ing l a t e r r a ; e isto era util para Por -
tugal . M a i s : como esta adulterai,aò~ nao~ se fazia com 
vinhos estrangeiros, mas com os do proprio Reino, nao" 
sei que danno delia se seguisse. E r a este hum meio de 
habili tar os vinhos dcbeis para o t ransporte , reforçando-os 
com os generosos do Douro, e de ex tender o beneficio da 
extraci, ao". 

Supponhamos que estas misturas faziam os vinhos ou mais 
commodos, ou mais gratos ao paladar de quem os e x t r a h e : 
deve se por ventura sujeitar o gosto do comprador ao do 
vendedor ! Pode se por ventura prohibir que os estrangeiros 
comprem vinhos de diversas qualidades, de que há igual 
abundancia , e que depois os misturem, ou façam delles o 
uso que lhes parecer ? A razao diz que nao~ ; mas a Com» 
panhia diz que sim : E porque ? Porque com estas misturas 
perdem o credito os vinhos finos do Douro . Oh que admira-
vel zelo, que actualmente se ex tende só a huma parte dos 
vinhos da Demarcaçaoí" ! Se a pequena quant idade destes 
perdia o credito, em recompensa o adquiria huma grande 
quant idade de outros, que sendo de inferior qual idade 
chegavam com a chamada adulteraçao" ao estado de se ex-
por ta rem. 

He pena que a Companhia no tempo do seu maior poder 
nao" requeresse alguma lei para governar nos domínios alhe-
ios, a fim de impedir nelles a adulteraçao dos vinhos finos do 
D o u r o Sim, os Inglezes a podem fazer mui descançada-
m e n t e em Londres , e melhor na ilha de Guernesey , onde 
muitas vezes aportam os seus navios, que sabem dos portos 
de Por tugal . Ea podem fazer com maior prejuízo nosso; 
por que como se lhes nao" concede que levem daqui vinhos 
baratos, se servirão" para a dita adulteraçao" dos vinhos es-
trangeiros, e desta sorte ficamos privados do interesse de 
dar para ella todos os ingredientes. Sem esta lei, sao" in-
fructuosas as heróicas e paternais providencias daquelle esta-
belecimento. 

Mas como ja disse, nao" he fácil examinar , se esta accusa-
çao du adulteraçao he fundada na verdade. Os Inglezes, e 



Correspondência. 395. 

Portuguezes verídicos afirmam que nao ' ; mas eu suppondo 
outra vez que sim, e concedendo que he justo procurar os 
meios de a cohihir, pergunto. Por ventura ha certeza de que a 
Companhia evita aquella adulteraçao" ? Esta corporação", 
que tem o privilegio de obrar impunemente terá a escrupu-
losa consciência de a nao" fazer í Eila que est i i zen ta de 
todo o exame e jurisdicçao", e tem mais facilidades que nen-
hum part icular para a pract icar , resistira a estas facilidades ? 
algum dom de Deus para nao" obrar aquillo mesmo, de que 
acusa a t >dos ? N».o"sc fax crivei. Dirá Vmce. que o seu 
mesmo interesse pede a conservaçao" do credito dos vinhos, 
que compra para vender , e que esta razao" bastará para ella-
evitar aquell i adu l te raçao . D i rá mais , que ella nao tem 
necessidade de a fazer , por que compra vinhos superiores 
pelo preço dos peores. He óptima a primeira razao ; mas 
serve para os mesmos que a Companhia accusa : a segunda 
se sustenta em tanta injustiça, que a mesma Companhia a há 
de reprovar. 

Porem, Amigo, falemos claro : he notorio que n inguém 
mais do que esta, tem prat icado e prat ica a aàuí tvraçao 
que ella condena com tanta hiprocresia. Todos sabem 
que os vinhos, que sem concorrência vende para as tavernas 
do Por to , c do seu territorio, he huma mistura aseorosa de 
infinitos vinhos, em que ha vehementes indicios de e n t r a r 
aquella porção dos chamados verdes, que ella por força da 
sua autoridade compra por mui to menos de ametade do que 
dantes se vendiam. A respeito dos vinhos de embarque, se 
cre q u e ainda faz mais, que he elevar á classe de vinhos de 
lotaçao" os que ella mesma qualificou e pagou por vinhos de 
ramo. 

Pa ra nao" dar lugar a estas recriminaçoens nao" se lhe de-
via conceder a negocia.,ao exclusiva destes últimos vinhos ; 
mas por huma fatal contradic ao dos mesmos princípios, 
sobre que se funda a sua desnecessária existencia, ella lhe 
foi dada logo na sua fundaçao". Esta graça cruel he o que faz 
mais oppressivo este estabeleeimeuto. Della nasceram 
sem demora no povo aquelles sediciosos tes temunhos de 
descontentamento, na verdade puníveis, mas que foram cas-
tigados com mais violência que jus t i ça ; nasceram as atro-
cidades, as calumnias, os sustos, as ruínas, as mortes, 
o os i rregulares procedimentos de hum Ministro severo, 
•». que espantaram as naçoens, e encheram a Por tugal de 
lucto e de horror Ah querido Amigo! Considere que 
impressão" nao" far ia nos ânimos o reduzir se a monopolio 
hum genero indígena, que pela universalidade do seu uso se 
pode reputar por h u m dos alimentos da primeira necessi-
dade, hum ramo de commercio que constituiu hum dos prin-
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cipaes do commercio interior, h u m a negociaçao" que susten-
tava tantos milhares de famílias, de que a par te que existe 
está reduzida á mendicidade ! Sim, que dor nao~ causaria 
nos coraçoens de todos tirar-se a l iberdade de hum tráfico, 
q u e era hum refugio para huma grande par te da naçao"", c 
principalmente para os creadores dos vinhos, quando os nao" 
podiam vender commodamente por grosso ! Esta graça digo, 
t em dado origem á total falta de consumo dos vinhos de mui-
tos territorios, á desesparaçao", á depressão" de espirito, e a 
todas aquellas desordens que se podem presumir de hum 

monopolio que obstrue ... as vias da industria e da 
subsistência. 

Sendo o pre texto principal da instituição" da Companhia 
•só relativo aos vinhos de embarque, nao ha incongruência 
maior da que o ter-se-lhe concedido o negocio exclusivo dos 
que se consomem na populosa cidade do Por to , e em quatro 
estendidas léguas em redondo, léguas, digo, que no tama-
nho só cedem ás dietas da Arabia . Em h u m dos artigos da 
Instituição", cila para alcançar este favor, dá a razao~ de se-
r em damnosos á saúde do povo os vinhos adulterados, que lhe 
vendiam os taverneiros antigos, e promete dar lhos puros, e 
de todos os preços e qualidades. Mas ella que os dá adul-
teradissimos, e tao~ indignos, que se chegou a dizer que houve 
occasioens de escrupulisarem alguns Sacerdotes de t imorata 
consciência de celebrar com elles o sancto e incruento Sacri-
fício da M i s s a : ella que tem faltado a todas as outras suas 
promessas, que tem reduzido as tavernas da cidade a noventa 
sendo dantes mais de seis centas, e as tem izentado das vi-
sitas da Almotaçaria ; ella que com repugnancia, e com ma«T 
avára até talha a raçao~ aos que compram vinhos fóra das ta» 
vernas para o seu gasto domestice : ella digo se envergonha 
ho je de allegar semelhante razaò". Em lugar delia diz que 
aquelle negocio exclusivo lhe he concedido para a cu-
brir das perdas, que padece com o negocio dos vinhos de fei-
toria. 

Es ta razao" se nao" he tao~ pueril como a primeira, nao" 
deixa de ser mais inepta e injusta ; pois que obrigaçaò" tem o 
publico de sustentar as perdas part iculares daquella Corpo-
ração ? Se isto fosse permitt ido, podia ella adquirir o direito 
de requerer todo aquel le negocio ou contracto, que lhe pare-
cesse mais rendoso, como por exemplo a negociaçao" das 
carnes , a administraçaõ' dos tobacos, ou a exacçao" de hum 
novo tributo. — Se a Companhia nao" pode subsistir 
sem esta negociaçao"* exclusiva dos vinhos de ramo, 
cresce a urgência de fazer caducar os motivos da sua exis-
fcencia; porque nao he licito, nein racionavel sustentar hum 
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bem, (que na verdade he hum mal) com tanto detr imento do 
povo. 

Porem aquellas perdas sao" fantásticas : pois muitos nego-
ciantes antes do estabelecimento da Companhia adquiriram 
grandes cabedaes só com o negocio dos vinhos sem terem as 
Inauditas ventagens que esta goza de os comprar e vender 
pelo preço que lhe parece, de taxa-los, de qualifica-los, de 
escolhe-los, de obrigar os seus devedores execut ivamente , 
de fazer os pagamentos quando muito quer , de pagar mal 
os direitos particulares, e de se utilisar em fim de todas 

aquellas muitas conveniências, que lhe facilita a sua 
izençao", a exorbitância da sua autor idade, e a natureza do 
monopolio. Em que paiz, e em que Religião" se consente 
semelhante negociaçao" í E em que moral, ainda a mais re -
laxada, se desculpará a demora dos pagamentos , que sobre 
os damnos que motiva, da occasiao a hum ganho illicito ? 
As diligencias para cobrar aquelles pagamentos fazem per -
der muitos dias aos lavradores de Cima de Douro, de sorte 
q u e muitos delles antes querem dar esta incumbência a al-
guém, que assista no Por to , com lucro, do que virem 
pessoalmente arrecada-los. Nao" falta quem desconfie que 
alguns membros da Companhia sao" interessados neste to rpe 
negocio, e que ella para o fazer bom, demora de proposito os 
ditos pagamentos . M a s o carac ter de cada hum dos m e m -
bros em part icular , e a falta de provas fazem na verdade q u e 
esta desconfiança passe por huma prezunçao" temerar ia . 

Mui to custa ouvir á Companhia queixar-se de perdas ; 
el la, que alem das referidas vantagens tem ganhos de cento 
por cento, como nas Aguas Arden te s de prova de escada, 
as quaes ficando-lhe communmente postas nos seus armazéns 
por 48,000 reis livres de todos os encargos e despezas, as 
vende por per to ou mais de 100,000. Ella, que recebe lucros 
muito maiores com a baldeaçao" dos vinhos que vende para 
as tavernas do Por to ; e do seu terri tório. Ella, que revende 
os vinhos verdes aos seus mesmos donos pelo triplo e quádru-
plo do primeiro preço porque os ajustou, sem ainda os t e r 
pago, nem movido da mesma adega, em que os d e i x o u : 
El la , que muitas vezes obra o mesmo com as aguas ardentes : 
Ella, que quando quer, toma a l iberdade de levantar o preço 
do vinho das tavernas, contra as promessas da Instituição" : 
Ella, que na qualificaçao" dos vinhos dentro das adegas d a 
demarcaçao" poem na ametade dos de ramo os melhores, para 
as ext rahi r aos compradores estrangeiros, e ficar com e l les : 
Ella, que a respeito de huns vinhos se exime de todos os 
riscos, e a respeito de outros dps direitos, e da despeza da 
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condução". Ella, que tendo obtido leis, que por serem de 
difHcil execução" provocam as transgressoens, tem repetidas 
occasioens de sequestrar vinhos, de condenar , e multar aos 
transgressores. Ella, que tem castigado indist inctamente o 
criminoso c o innocente, impondo penas geraes cm delictos de 
part iculares. El la , que com grande conveniência sua t e m 
h u m a legislaçao" mui to singular, de que huma par te se f u n d a 
em leis publicas, e outra em Avisos e Car tas secretas, que 
nunca sahiram das escuras sombras do Seu Cartorio. Ella, 
que goza do extraordinário direito dc eleger hum Ju iz Con-
servador, que deve defender os seus privilégios, pro teger as 
suas emprezas, legitimar o seu despotismo, conhecer priva-
t ivamente dos pleitos dos seus indivíduos, sujeitar ao seu foro 
todos os reos, ainda os Ecclesiasticos, e proferir sentenças, 
de que nao" se pode apellar, nem agravar pelas vias usu-
aes. Ella, que também elege hum Ministro Fiscal que por 
officio e por agradecimento he hum zelozo advogado dos seus 
interesses, e da sua conservaçao". Ella, que finalmente tem a 
autor idade de emendar absurdos com outros maiores absur-
dos, nao" dando aos lavradores cujas terras cstiveraò" dentro 
da primeira demarcaçaõ", os devidos pagamentos sem elles 
declararem nos seus recibos, que lhe venderam os seus vinhos 
pelo preço dos de ramo, porque assim o quizeram c p e -
diram. 

Supponha- se embora que sao" reaes as suas perdas. Es tas 
nao" podem provir se nao", ou dos gastos supérfluos que faz a 
Companhia , ou do empate dos vinhos pela falta de consumo. 
Se nascem dos gastos, resolva-se a Companhia a observar a 
economia, que he própria a huma sociedade de mercadores , 
sem affectar as exterioridades dc hum Tribunal supremo. Se 
nascem do empate , ext inga se a Companhia ; pois só ella he 
a causa dc tanto damno. 

Ou t ro ramo exclusivo de commercio se concedeo á Com-
panhia por vir tude de h u m a das leis que pedio. Es t e he 
o das Aguas Arden tes . A fac tura delias, e o seu commercio 
faziam subsistir muitas famílias, e facul tavam aos lavradores 
h u m meio util de se desonerarem dos vinhos, que ou pela sua 
mui ta abundancia , ou pela sua má qualidade nao" podiam 
commodamcnte vender . Todas estas vantagens se pe rde ram, 
depois que a Companhia se apoderou deste commercio, em 
que lucra communmente cento por cento, como ja disse. Com 
tao" excessivo ganho, e com a p raxe dc ella restr ingir es ta 
manufac tura ainda nos annos de ferti l idade, tem diminuído a 
extracçao" mais de meio por meio, e talvez se tenham frus-
t rado alguns novos meios, que a for tuna olferecia a Por tuga l 
para aumentar a sahida dos seus generos. Mas a Companhia 
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nao se embaraça com i s t o ; pois por b u m sis tema ru inoso , 
« juehe comníum a todos os monopolios, ella quer vender 
pouco, e g a n h a r mui to , e p e r t e n d e equil ibrar a quan t idade 
do g e n e r o com a l imitada somma das suas compras . O mo-
tivo po rque se l he concedeo es te negocio das aguas a rden t e s , 
todos o ignoram, n e m ella o sabe d ize r . 

A aquel le pernic ioso sis tema se deve a t t r ibui r a decadenc ia 
do negocio do Brazi l , que os verdadeiros Pa t r io tas t an to la-
m e n t a m . Q u a n d o havia a j u s t a e necessar ia l iberdade de 
c o m p r a r e ca r r ega r vinhos, os donos e ca r regadores dos n a -
vios os a jus tavam pelo preço mais commodo , e se con ten t avam 
de luc ra r sobre o p r e ç o da c o m p r a o g a n h o do f r e t e , de so r te 
q u e h u m a pipa de vinho c o m m u n m e n t e se vendiajnos p o r t o s d o 
Braz i l por v inte e c inco mil reis. Pe lo mesmo preço se ven-
d iam pouco mais ou menos , os vinhos remet idos por conta dos 
seus propr ios donos, ou dos negociantes , os quaes r eceb i am 
o seu impor te em dinhei ro , ou em efFeitos de fácil sahida . 
E s t a util b a r a t e z a fomentava o commerc io , por que faci l i tava 
a venda do gene ro : p o r e m agora que a Companh ia , ou p o r 
nao" q u e r e r , ou por nao' pode r , vende nos ditos por tos a p ipa 

Eor quasi cem mil reis, t e m diminuído a expor taçao dos v in -
os pa ra aquel las pa r t e s com tan to excesso, que os navios se 

vem na precizao" de comple ta r as suas est ivas com baca lhau 
Ing l ez , como ja adver t i quando a nao" f azem de aze i te , q u e 
no P o r t o nao" he g e n e r o supérf luo, ou in te i ramente de p e d r a e 
a re ia .* 

R e p a r a r á V m c e . em que sendo tan tos os es t ragos , q u e r e -
z u l t a m do es tabe lec imento da Companh ia , h a j a mui tos q u e 
peçaò" a sua exis tenc ia , e poucos ou n e n h u m a sua extinção": 
e daqui pode rá V m c e . concluir , q u e ella a peza r de tantos es« 
t r i g o s s empre t em a l g u m a ut i l idade . Suppondo ce r to o f ac -
to , d igo que nao" deve V m c e . t i ra r es ta conclusão" : d e v a 
sim infer i r desse mesmo fac to q u e o di to es tabe lec imento he 
n o c i v o : pois se fosse notor ia e na tu ra lmen te bom, nao" e r a 
necessár io que pedissem a sua conservaçao", e expozessem as 
suas ut i l idades com tan ta anciã , e tao* in t empes t ivamen te . 
D i g o tao intempestivamente ; p o r que quem fez estas di l igen-
cias nao" esperou que a M a g e s t a d e R e i n a n t e manifes tasse a sua 
vontade sobre este par t icu lar , nem que se dignasse ped i r - lhe 
o seu pa rece r . Q u e m está 11a posse de h u m b e m , que se l h e 
nao" disputa, nao" o p e d e , nem p r o c u r a just if icalo, sem es ta r 

* Afirmam qíie neste paragrafo ha huma pouca de exageraçaõ a res-
peito do vinho, <)iie se vendia e vende no Brazil; mas ainda concedendo 
que a haja, sempre os dictos preços saõ taes, que subsistem as verdades, 
a consequências que aqui se contemplam. 
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i n t e r io rmen te convencido, de que o di to b e m he pa ra ou t ros 
h u m verdade i ro ma l . 

M a s examine V m e e . quem sao" os que r e q u e r e m , e d e f e n -
d e m aquel le es tabe lec imento . Sao" os interessados na sua 
conservacao". Sao os que t e m a s ing leza de consu l t a rem a 
sua ut i l idade, e de se i n fo rmarem dos seus p roced imentos , 
com os mesmos interessados. Sao" os que t e m occupaçoens 
e empregos rendosos na m e s m a Companh ia . Sao" os inad-
ver t idos , que por nao" t e r e m e x a m i n a d o a maté r ia , c r e m 
s ince ramen te que a Companh ia he ut i l . Sao" os p reoccupa -
d o s , que nao" duvidando ser h u m bem a Companh ia , imagi -
n a m impia e e r r a d a m e n t e que he licito permi t t i r des t roços 
em contemplação" des te f ingido b e m . Sao" os rudes que ig-
n o r a m o que pedem, e nao" c o n h e c e m os seus propr ios in te-
resses. Sao" os superficiaes, que nao" sabem o q u e d i z e m , 
n e m e n t e n d e m o que se lhes d i z . Sao" os habi tadores da 
Demarcaçaõ" , que se cons ideram felizes pe la razao" da 
C o m p a n h i a dar mais pelos seus vinhos que pelos dos seus vi-
s inhos* . Sao" as C a m e r a s da mesma Demarcaçaõ" , induz idas 
pe lo respei to de a lguns dos poderosos delia , pe lo in teresse 
dos seus vereadores , pelo e r ro , e por a lguma coiza mais , 
s e g u n d o d i zem. Sao" os que ju lgam nec iamen te do b e m 
gera l pe la sua ut i l idade par t i cu la r . Sao" os enga jados pe la 
m e s m a Companh ia , a quem t e m vendido o seu d iscurso , o 
s e u prés t imo, e o seu coraçao". Sao" os q;ie ou por a f fec to , 
ou por imbeci l idade r eve renc iam sem d i sce rn imento todas as 
ob ra s do seu f u n d a d o r . Sao" os que t emem o formidável 
p o d e r da Companh ia , que p r e z u m e m inex t i ngu íve l ; e em h u -
ma palavra sao" os que deze jam te r occasioens f r e q u e n t e s de 
e x p e r i m e n t a r a sua l ibera l idade . 

Nao" sei se a lguém t e m pedido pub l i camen te a sua ex • 
t incçao". Em par t icu lar todos o s P o r t u g u e z e s incor rup to? 

* Naõ lie só por esta razao que os habitai]ores da Demarcaçaõ defendem 
e requerem o estabelecimento da Companhia ; he também porque elles 
tem a facilidade de introduzirem clandestinamente para dentro delia os 
Vinhos de ramo das terras eirciunvezinbas, e de os unirem aos seus para 
os venderem por preço de vinho -le superior qualidade. A Companhia 
que so quer gozar desta liberdade nos armazéns do Porto, tem prati. 
cado os meios mais vigorozos para coliibir esta fraudo ; e por ver que 
todos tem sido iuulois, dizem que ella tem a ida,a de fazer a tombar as 
terras da Demarcaçaõ, e de determinar a quantidade de vinho de cada 
prédio de.la, isto he, de pôr limites á agricultura, e á industria. A t a i 
ideia se podem aplicar os versos de certo poeta moderno : 

0 erro, que tu causaste, 
Com peor erro emandaste, 
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smciosamente a dezejam. Se as suas vozes estão suprimi-
das, he porque havendo ha tantos annos o costume de se 
tomarem por sediçoens os seus justos requerimentos, elles 
se tem habituado a gemer em segredo. Falta-lhes hum 
chefe legitimo, que nao" se deixando possuir do temor, e do 
respeito humano, leve afoitamente aos pés do Trono as suas 
lagrimas, e os seus clamores. Es t remecem, quando se lembram 
das sanguinolentas victimas, que se sacrificaram a aquelle esta-
belecimento na sua erecção"; e cheios de consternação"e de dôr 
ainda o respeitam protegido. Persuadem se que alguns 
factos, na verdade ambíguos, assim o indicam. Porem que 
importa que a audacia fale, e a modéstia se cale ? Por ven-
tura em hum assunto desta importancia a autoridade ext r in-
sica ha de ser mais atendida que a razao" intrinsica? Ou 
acaso a opinião" ha de ser preferida á evidencia. 

De ixo de ponderar outras infinitas violências e extorso°ns, 
que quotidianamente se fazem ou á sombra da companhia, ou 
pela mesma companhia; por que alem de ser precisa huma 
car ta mais volumosa do que esta para as narrar , eu as con-
sidero como consequências necessarias do vicio da sua in-
stituição', e das leis que se lhe seguiram. A prova he, que 
considerados abstractamente os membros passados e actuaes 
desta corporaçao" se conhece serem homens de muita honra 
e probidade, e por isso incapazes de cometerem a menor 
maldade. 

Alguns dos seus apaxonados «e persuadem sinceramente 
que ella, sendo reformada, isto he, despojada de tudo o que 
he violento e pernicioso, pode ser útil. Mas se nella tudo he 
violento e pernicioso, que coisa se lhe ha de deixar ? Isto 
he diminuir o danno sem o extinguir ; he curar os sintomas 
de huma queixa sem lhe ext i rpar a c ausa ; he conservar o 
remedio agravante de hum mal imaginario; he sufocar a 
chama sem a apagar para outra vez se levantar com mais, 
violência; he cortar parte dos ramos de huma arvore nociva 
pára crescerem os outros com mais v igo r ; he sustentar á 
semente da corruçao'. Estas ideias, que presumo serem 
partos de huma boa intenção", sao" effeitos da alucinaçao"; 
sao" delírios de quem ainda nao" anatomisou aquelle incurá-
vel corpo. 

Das minhas expressoens, e de tudo o que tenho dito nesta 
carta conjuncturará V m " ' quaes sejam os meus sentimentos 
a respeito da companhia ; deste informe monstro, concebido 
pelo engano, e alimentado ou pela pertinacia ou pelo in-
teresse. Colligirá nao" menos qual seja a minha resposta,. 
Es ta , que entei ramente sujeito ao discurso de Vm -, e de 
todos os que. tem mais intelligencia do que eu, consiste em 
que' a companhia nao" he util , 1. porque sao" fallazes os mo-

V O L . v . r f 
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tivos da sua u t i l i dade : 2. po rque l imita a ag r i cu l tu ra do* 
vinhos, e a sua extracçao": 3. p o r q u e opr ime o seu com-
merc io ex te r io r , e des t roe o in te r io r : 4 . po rque he h u m 
monopolio; 5 . p o r q u e nao" pode subsistir sem p r e j u í z o 
do p u b l i c o : 6 . po rque a inda suposto o mal , he r e m e -
dio peor q u e o mesmo m a l : 7- p o r q u e por sua n a t u r e z a 
nao" pode de ixar de occasionar oppressoens, dolos, violências 
e injust iças. F u n d a d o nestas rasoens me ad ian to a d izer , 
q u e bem fora de ser necessar ia e uti l a ex is tenc ia e conser -
varão"* da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do 
Alto Douro, es ta p o r desnecessár ia e nociva, deve ser to ta l -
m e n t e ex t inc ta . 

O ' Po r tuga l , espera es ta ven tu ra d e h u m Governo , q u e 
pelas suas luzes, nao" sofre r eque r imen tos mal ic iosos ; pe lo 
seu patr iot ismo, es tabelec imentos des t ruc t i vos ; e pe la sua 
p i edade , mananc iaes de injustiças. 

D e u s assim o p e r m i t a , e g u a r d e a V m " 1 p o r mui tos annos . 
P o r t o , 8 de J u n h o de 1777. 

D e V m c ' . 
A m " . obr° . e servo r eve ren temen te* 

L # * « 

eONTlNUAÇAO* 

D a M e m o r i a s o b r e a A g r i c u l t u r a . 

O Senho r R e y D. F e r n a n d o r epa rando os es t ragos , que a 
lavoura havia e x p e r i m e n t a d o nas g u e r r a s com a H e s p a n h a ; 
obr igando os propr ie tár ios das h e r d a d e s a q u e as cul t ivas-
s e m , e bemfe i t o r i z a s sem; cons t rangendo os lavradores , q u e 
rezidiao" nas cidades, a t o rna r ao exerc íc io da A g r i c u l t u r a 
( a ) ; de f endendo a creaçao", e conservaçaol de gados aos q u e 
nao" fossem Lav rado re s ( 6 ) r e c o m m e n d a n d o ás Jus t iças o 
p rov imento de rende i ros nas H e r d a d e s (c ) ; p rov idenc iando 

(0) He providencia necessária assim como a prohibiçaõ do estabeleci-
mento dos lavradores nas cidades. 

(1) Hé de muita importaneia esta providencia para animar aos La-
vradores, e desterrar os monopolistas de Herdades de Cavallaria, e os 
passadores de gado para Hespanha, que ordinariamente saõ estes cria-
dores com pouca, ou nenhuma Lavoura. 

(c) O Cit. Duart. Nun. de Leaô Chr. do S. Rey D. Ornando: Est» 
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a respei to das Semar ias , raças de ma t to , e es tabe lec imento 
de celleiros de t r igo pa ra p rov imento nas Semente i ras ( d ) , 
o rdenou em cada lugar dous homens bons pa ra vigiarem so-
b r e a cu l tu ra das H e r d a d e s ( e ) . 

O Senhor R e y D. Alfonso 5, m a n d a n d o semear , e cr iar 
p inhaes nos montes baldios, e p lan ta r out ras Arvores f ruc t i -
f e r a s ( f ) \ en t r egando a administraçaò" dos bens do Pub l ico 
aos Officiaes das Camaras ( g ) ; f acu l tando aos dónos das 
h e r d a d e s o pode rem enco imar com h u m a t e s t emunha os 
gados, que damnif icassem as suas searas ( h ) ; inhibindo aos 
Fidalgos, que pozessem defeza nas suas t e r ras em pre ju ízo das 
H e r d a d e s , das Ig re jas , e M o s t e i r o s ; e de fendendo aos pa r -
t i cu la res o es tabe lec imento de Coutadas , prohibio o t rans-
po r t e de t r igo, ou far inha pa ra fó ra do R e y n o ( i ) . 

O Senhor R e y D. M a n o e l sen ten tando a LegisIaçao* de 
«eu August iss imo P r e d e c e s s o r ; p rohib indo com graves pe -
nas a passagem de gados pa ra fo ra do R e y n o ; e os atraves-
íadores de pao~, vinhos azei te (£); cas t igando os damnos, e 

providencia e as mais concernentes a restauraçaõ da Agricultura deviaS 
ser próprias de bum Inspector Gerai em cada huma das Província», das 
Camaras, como advertimos 11a notta n°, e dos Juízos de Fora. 

(íi) Ji nottamos, que se deviaõ multiplicar em todas as terras de f.u-
roura. 

(e) O Cit. Duart. Nun. 

f/J Já támbem nottámos, que a Ord, L. 1. § 60. § '26. devia ser man-
dada pôr em observância. 

(g) Ord. do S. Rey D. Affonso L. 1. § 28.; L. 2. § 19.; L. 5. § 18, e 
46. Ord. Filippina L. 1-5 66. § 26. Como 03 Augustissimos Monar-
clias Portuguezes naõ estabelecerão os necessários fundos para a despeza 
da administraçaò, que ordenaraõ, como naõ determmáraõ o premio, ou 
reconhecimento (pelo menos da preferencia, que temos lembrado em a 
notta n°) que os Administradores deveriaõ ter em paga dos serviços 
feitos ao Publico; como finalmente os Officios da Governança se lem 
feito desestimáveis aos nobres pela promoção de muitos menos capazes, 
que á força de empenhos, de dispêndios, e sem alguma vista do bem 
publico, conseguirão aquelles officios, tem sido inúteis as providencias. 

(A) Esta providencia hé necessaria. 

(») As Cit. Ordd. do Snr. D. Affonso. O Commercio livre de todos os 
graons, e isenção de toda, e qualquer taxa, ou imposição forau" sim-
plesmente as providencias, com que, a Polónia, e Sicilia elevaraõ" a A<ri-
«ultura ao estado mais florente. Mr. de Folice Cod. da Humanid, na 
palavra—Cultura. A facilidade do transporte, e da reputação dos tri-
gos, que he necessária vencer em Portugal, como temos ideado, sao" os 
eixos da promoção', e perpetuidade da Agricultura, 

(/;) Esta prohibiçaõ da» travessias devia ser geral a respeito de todos o-j 
F f 2 
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fogos nas Searas , e arvoredos ( / ) ; o co r t e de Arvo re s f r u c -
t i f e ras ; e p rov idenc iando a respei to das ester i l idades, pe r -
mit t io rebanhos de Carne i radas , Chibatadas , e Boiadas , aos 
que nao"fossem Lav rado re s ( m ) . 

O Senhor R e y D. Joao~ I I I . desobr igando do Di re i to da 

generos, e hortaliças do governo das famílias, para que, restaurada a 
Agricultura, naõ houvesse obstáculo algum, que embaraçasse a com-
modidade ilo preço de todos os viveres da primeira necessidade. A com-
modidade do preço das carnes frescas, e salgadas também hé dependente, 
nao só tia Agricultura, mas ainda das providencias seguintes : A respeito 
das carnes frescas—do estabelecimento de hum proporcionado fundo cm 
diRheiro, que se podia extrahir dos Dcpozitos Públicos, para deterraras 
usuras dos grandes capitaes necessários para a compra degados; para 
evitar os ordinários, e prejudiciaes còloios dos arrematantes; para fa-
cilitar a todos os vassallos, que naõ tem dinheiros,.mas bons fiadores, os 
meios de lançarem nas obrigaçoens; ou ainda para se fazer o provimento 
de carnes por conta dos conselhos, sem a dependencia de arrematantes, 
ou por meio de Companhias nas Terras de maior populaçaõ : Igual-
mente do estabelecimento de Coutadas, e do prados artifíciaes, para 
conservaçaõdos gados,reparo das carnes, que peidem no transporte; e 
be eífeituar eui as compras de gado no tempo conveniente ; de outras 
conveniências menos consideráveis aos arrematantes: Da mesma sorte 
depende das prohibiçoens de matar vitellas, de transportar gados para 
fóra do Reyno, e das travessias degados, que se praticaõ nas Feiras: 
Finalmente da desobriga de alguns impostos, que se poderiaõ descarre-
gar sobre os generos de m.éro appetite. A commodidade das carnes 
salgadas he igualmente dependente da Agricultura, do estabelecimento 
dos Armazéns, em que os faxineiros vendaõ por meudo as carnes, que 
conduzem á capital; da prohibiçaõ das travessias de varas de porcos, e 
da isenção de alguns Direitos. Ultimamente a cemmodidade do Pesca-
do sécco, da Licença para se estabelecerem pescarias nas Ilhas de Cabo 
Verde, 11a altura da Costa de Barberia, do augmento das pescarias do Al-
garve, Setúbal, e Cozimbra; e do desterro das travessias, que tem eleva-
do o preço do Bacalháo d • 800 reis, a 3,200 reis a arroba ; e o mesmo a 
respeito das travessios do azeite noRiba-Tejo; e de queijos, manteiga, 
arróz, e assucar, do que dando os Compradores antigamente o terço, se 
vendia por meudo ao Povo no lugar de vêr o pêzo. 

(/) Huma vez, que entrasse a florecer a Agricultura se deviaõ prohi-
bir as roças, e fogos, de que se seguem grandes prejuízos. 

(m) Devia observar e se a Ord, L. 5. 5 73. com a única excepção dos 
Cortes, que fossem úteis aos Arvoredos, e bastantes para a Lavrador sus-
tentar a fabrica da mesma Herdade, em que fizesse o Córte de limpeza 
do matto. Só os Lavradores deviaõ ter o privilegio das Carneiradas, 
Chibatadas, e Boyadas, que tivessem commodidade de pastos. A Ord. 
L. 4. § 27. sobre as esterilidades, parecendo útil, naõ hé proveitoza aos 
L;madorcs; Como pôde o Lavrador continuar, e sustentar a Lavoura, 
se esta Lei lho manda unicamente dar a semente. Os arrendamentos 
perpétuos ao quarto acabaô todos estes inconvenientes. Também devia 
ser posta eui observância, como jâ nottámos, a Ord L. 1. $ 66. §26. 
para que os dônos dos prédios vezinhos aos Rios, Ribeiras, e Regatos 
plantassem Arvores nas margens, e ainda no interior dos prédios. 
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Siza a todo o pao~, que viesse p o r M a r a L i sboa (??.); de fenden-
do aos Officiaes das Camaras as T a x a s 110 paò", vinho, e azei te , 
sem L i c e n ç a Reg ia ( o ) , r epe t indo a defeza de gado para fó ra 
do Re ino ( p ) ; o p resc revendo o premio, que teriao", os q u e 
•matassem Lobos (q) ; prohibio o cór te de Sobreiro ao longo 
d o T e j o ( r ) . 

O Senhor R e y D. Sebastiao", an imando aos Lavradores 
com os espaços pa ra nao" serem demandados pelos Rende i ros 
( s ) , mandando tombar os Bens dos Conselhos, p a r a todo o 
t empo constar dos seus limites, e conf rontaçoens ( < ) ; one ran -
do a sahida de man t imen tos pa ra H e s p a n h a ( u ) ; o rdenando a 
m o n d a de tr igos, senteios, e milhos; e quesacudis sem os paens 
em rama da agua, e névoa com h u m cordel de Ian compr ido , 
e da grossura de h u m dêdo (x); p rov idenc iando sobre a s L i -
zirias, e P a u e s ( y ) ; dec re tando , que se p lantassem A r v o -
res pa ra made i ra ( z ) , e legislando a respeito da mend ic idade 
vagabunda , que infestava as Provineias ( a ) ; pe rmi t t indo aos 
Officiaes de Jus t iça , e das Camaras a f acu ldade de encoimar 
(b), prohibio, que se vendesse pao" a Es t range i ros , A lmo-
creves , e aos At revessadores ( c ) . 

(n) Carta Regia de 3 de Julho de 1516, V. os Alvarás de 20 de Janeiro de 
1646; e de 25 de Maio de 1647. 

(o) Alvará de 5 de Janeiro de 1553. 

(p) Alvará de 14 de Agosto de 1527. 

(?) Provizaõ de Agosto de 1549: Devia ser maior o premio. 

(r) Carta Regia de 7 de Agosto de 1545. As Plantas em longo do) 
Rios, Ribeiras, e Regatos deviaõ ser de Choupos, Freixos, Vimes, Alamos, 
e Salgueiras, para embaraçar, que as enchentos levem com tigo os terre-
nos vezinhos, 

(«) Provizaõ de 5 de Setembro de 1560. 

(t) Alvará de5 de Fevereiro de 1571: Deviaõ" as Câmaras tomar posse 
de muitos terrênos, que andaõ uzurpados. 

(u) Carta Regia de 3 de Agosto de 1563. 

(JT) Carta Reigia de 12 de Fevereiro de 1564. 

(y) Regimento de 24 de Novembro de 1576. 

(z) Alvará de 3 de Outubro 1565; de 8 de Novembro de 1577; et vid. os 
Alvarás de 22 de Abril de 1578, e de 15 de Novembro de 1616. Segundo 
a qualidade dos terrênos hé que se deviaõ regular as plantas fructiferas, 
ou de madeira. 

(o) Os Alvarás Cit. cm nota antecedente. 

(/j) Carta de 6 de Novembro de 1558 : devia ser mandada pôr em obser-
aneia, para evitar o pêzo, e estragos, que os Mendigos fazem aos Lavr-
adores. 

(c) Provizaõ de 14 de Setembro de 1568, 
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Fil ippe, 2. , 3. , e 4 ; sus ten tando a lgumas das Providencias» 
q u e os August iss imos I leys P o r t u g u e z e s promulgárao" a favor 
da Agr i cu l tu r a ; dec re tando graves penas con t ra os J u r a d o s , 
que f izessem avenças com algumas pessoas para lhes d e i x a r e m 
t r aze r seus gados em lugares coimeiros (cl); e p roh ib indo aos 
Vereadores , e mais pessoas da G o v e r n a n ç a os afforamentos 
dos Bens dos Conselhos ou qua lquer retenção" • t i tulo de a r . 
r e n d a m e n t o , ou de cu l tu ra ( « ) , concederão" mui tos privilégi-
o s aos Pas to res Ser ranos ( f ) . 

O S e n h o r R e y D. João" 4. , p rosegu indo a m e s m a Leg i s -
lação" Mance l ina , e Fi l ippina a u g m e n t a n d o as penas con t ra 
os A t r eves sado re s de pao" ( g ) , prcl i ibio as l icenças pa ra 
pas t a r em lugares coimeiros (A) . 

O Senhor R e y D. João" 5. m a n d a n d o devassar todos os 
ennos dos Atrevessadores de pao" ( i ) ; e sanando a nulli-
dade , com que as Câmaras tinhao" aflorado a lguns Bens dos 
Conselhos , conf i rmou os Afforamentos , em que nao" h o u -
vesse lesão" ( k ) . 

O Senhor R e y D. J o z é 1 . o rdenando as devassas con t ra 
os damninhos , e formiguei ros ( / ) , t a x a n d o os jo rnaes dos 
Ceifeiros ( m ) ; susci tando, e ampl iando as Le i s ant igas a 

(d) Ley de 2 de Outubro de 1607. 

(«Í) Alvará de 6 de Dezembro de 1633. Providencia muito util, e ne-
cessária. 

( /) Alvará de 11 de Mayo de 1581. Divididos os Baldios, e Terrênos 
incultos dos particulares em Herdades, e Cazses, como temos ideado, 
deixariaõ os Serranos d» utilizaras pastagens em Portugal, porque todas 
se. iaõ necessarias aos Lavradores. 

(g) Ley de 4 de O.itubro de 1644 et Vide as Leys de 24 de Setembro 
de lo49, de 20 d- Outui ro de 1651, d: tí de Abril de 1693 ; e os De-
cretos de 25 de Jadeiro <ie 1579, e de 3 de SI tembro de 1695. Tantas 
Leys, e euri taõ diversos tempos manifescaõ, que o meio da prohibiçaõ 
naõhéo efficaz íneio de evitar os Atiévessadores mas sim a fac.lidade 
do transporte, e prompta reputajaõ dos generos, dc que trata-
mos. 

(A) Alvará de 6 de Junho de 1G42. 

(j) Decreto de 19 de Outubro de 1738. 

(.4) Alvará de 15 de Julho dc 1744 ; e de 26 de Outubro, 1745. 

(.) Alvará de 12 de Setembro de 1750. 

(m^ Decreto de 15 de Junho de 1756. Para desterrar o péssimo cos-
tume dos Ceifeiros a jornal comerem cinco vezes ao dia á custa do Lavra-
dor, e as desavenças que há sobre o estabelecimento do preço dos Jornaes, 
perce^aõ de dinhei vs adiantados, edeserçoens de hum para outros lu-
gares, ein o uecoirem maiores preço, parecia justo, que se limitasse o 
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respei to dos af loramentos dos B e m dos Conselhos ( » ) ; 
faci l i tando a instituição" de M o r g a d o , ao que se fizesse util 
ao Pub l ico pe lo ro teamento de t e r ras incultas, exerc íc io , e 
applicaçaò" á A g r i c u l t u r a ( o ) ; pe rmi t t indo a extracçao" de 
t r igos das I lhas dos Assores pa ra a C idade de Lisboa ( p ) ; 
d e c r e t a n d o a adjudicaçaò" dos prédios , pa r a que , reunidos 
em h u m só possuidor , fac i lmente se cult ivassem, e bem fei-
t o r i z a s sem ( y ) ; favorecendo aos Lavradores das H e r d a d e s 
dos P ropr ios da Rea l Coroa, da Sereníssima C a z a de Bragan -
ça , e das commendas das T r e z Ordens Mil i tares ( r ) com 
g r a ç a de lhes nao" a u g m e n t a r o preço das rendas , e privilegio 
de nao" serem expulos senão" nos cazos de fa l ta de paga , ou 
de cu l tu ra , e de daranificaçao" dos M o n t e s , e Arvores (.?) ; 
e x t e n d e n d o esta Sabia , e immor ta l providencia ás mais H e r -
dades , e Lav rado re s da Provínc ia de A l e m - T e j o ( f ) ; m a n -

Sustent» dos Ceifeiros a jantar, almoço, e Cea, que se defendesse o 
adiantandento de dinheiros aos Ceifeiros ; e que os Ministros castigassem 
eta» desertores : E muito mais util seria para felicidadedos Lavradores, 
a invenção, que facilitasse o meio das de bulhas, de segar as Searas, sen» 
a dependeneia de tantos braços estranhos, I)u liame!, e a Encyclopc<tía 
trataõ de alguns Instrumentos, que deviaõ elevar-se a maior per-
feição. 

(n) Alvará de 23 de Julho de 1766, como temos ideado em Cazacs, e 
Herdades. 

(o) Ley de 3 de Agosto de 1770. 

(f>) Alvará de 26 de Fevereiro de 1771. 

(?) Leyde 9 de Julho de 1773. A Ley de 24 de Junho deste mesmo 
anno devia ser declarada para que se reduzissem os quinhoens das Her-
dades a estimaçoens certas, segundo os actuaes rendimentos, compu-
tado o preço dos trigos a trezentos, e vinte reis o alqueire, e o senteio 
a 220 reis. 

(r) Todas estas Herdades, e as dos Corpos de Maõ morta deviaõ sero 
como temos lembrado, afforadas. ou arrendadas perpetuamente ao quartà 
com as pitanças, e assas proporcionadas por Louvados aos interesses, qu-
os Rendeiros tirassem dos pastos, e montados. Esta providencia, como 
notamos, hé fundamental para a restauraçaõ, e perpetuidade da Agricu 
tura ; e sendo tao util aos Rendeiros, como aos Senhorios, se encaminha 
a facilitar a bem feitoria nos prédios, a evitar os estragos, vexaçoens, e 
dtmandas, que QS Proprietários movem aos Lavradores em annos de es-
terilidade, e a acabar as invectivas, com que os tnesmos Senhorios, procu-
raõ aproveitar se das bem feitorias, que fazem os Rendeiros, ou auginen-
tai as rendas, expulsando aquelles miseráveis das Herdades com o pre-
texto de as querer em por si só cultivar; seguiudo-se pelo menos a total 
ruina do Lavrador. 

(«) Decreto de 91 de Mayo de 1774. 

(<) Alvará 20 de Junho de 1774. Naõ sei a razaõ; porqueeste Alva-
rá naõ comprehendeo as Herdades, e Lavradores da Província da Estre-
madura ! Já nottàuios a invectiva, de que os Senhorios uzaõ para illudi» 
rem eita Ley. 
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dando re-edif icar os M o n t e s demolidos, e que todos fossem 
habi tados por Lavradores , e d e f e n d e n d o aos monopolistas 
de H e r d a d e s de Cavallar ia o pode rem accuraular mais H e r -
dades , das que podessem cult ivar , es tabe lecèo h u m novo 
R e g i m e n t o do Te r re i ro Publ ico da C o r t e , com os jus tos 
lins de evitar os monopolios par t icu lares , e travessias de 
t r igos, de segurar o provimento da Capital , e de sus ten-
t a r o preço daquel le g e n e r o em beneficio dos Lavradores do 
Pa iz ( « ) . 

F ina lmen te a R a y n h a , e Senhora D. M a r i a 1 . ; m a n d a n d o 
r epa ra r a lguns es t ragos das i n n u n d a ç o e n s do Rio T e j o ; 
r egu lando a cinco por cen t ro os accrescimos dos celleiros 
c o m u n s ; e c r eando em Tr ibuna l S u p r e m o a J u n t a do Com-
merc io , lhe incumbio os necessár ios exames pa ra o res tabele-
c imento da Agr i cu l tu ra (x) o que da m e s m a sorte t em c o n -
t inuado a fazer S. A. l i . o P r ínc ipe R e g e n t e N. Senhor 
dando ou t ras mui tas Providencias sobre Agr icu l tura . 

De toda a p r e c e d e n t e His to r i a se collige c la ramente que 
a A g r i c u l t u r a merece ra em todo o t empo o par t icu lar cui-
dado dos Povos civilizados, que os Soberanos pelos seus 
Governos formarao" regu lamentos agrar ios mais, ou m e n o s 
completos , pa ra p romover a p rosper idade dos Campos , pois 
q u e sem esta hé precar ia , e insubsis tente a sor te das Cida-
des e dos Impér ios . Hé t ambém cer to que a p o u c a cu l tu ra 
das Sciencias phisicas, e economicas mui to a t razadas álem 
do Século 16 devia malograr os bem intencionados p ro-
jec tos agrar ios de qua lquer Governo ; po rque o ad ianta-
m e n t o das A r t e s chimicas , e mechanicas , hé que devia t ra-
z e r a melhor ia da do Agr icu l to r . H o j e po rem p ô d e qual -
que r Estácio t e r a g r ande Car ta de A g r i c u l t u r a ; por onde 
se colha «t abundane ia , e opulência . A t an to se adiantárao" 
as Sc i enc ia s ! R e d u z i n d o se a p ro t ege r somen te a agr icul -
t u r á removendo os estorvos que se oppoem ao interesse de 
seus Agen te s , os quaes se podem reduz i r a t r ez Classes 1. 
Pol í t icos , 2. M o r a e s , e 3. Phisicos. 

Na 1. Classe se achao" os baldios, t e r ras dos Conselhos , 
a b e r t u r a de H e r d a d e s , protecção" parcial de cu l tu ra , a mor -
tizaçao~ eeclesiast ica, e civil, a t a x a na circulaçao" dos p ro-
duc tos terr i tor iaes , as cont r ibu içoens improporc ionaes , que 
se venecr iao pelas cont rar ias dispoziçoens a benefic io de 
todos . Na 2 . Há os estorvos derivados da opinião" que sc 
podiao" ex t ingu i r pela instrucçao" dos Propr ie tá r ios , e L a v -
radores p ropagando folhêtos sobre os dif terentes ramos da 

(«) Novo Regimento de 24 de Janeiro de 1777. 

(r) Ley áe 5 de Janeiro de 178!?. 
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.Ar te pa ra llies se rem distr ibuídos, e lidas em cada F r e q u e -
zia por h u m Benefic iado, a quem se desse esta incumbendia , 
como t ambém a de ensinar a l ê r , escrever , e con ta r , obri-
g a n d o ou t ro sim os g randes Propr ie tá r ios , ou M o r g a d o s a 
m a n d a r e m seus Pr imogéni tos a formar-se em Filosofia. 
Na 3. a fa l ta de rega , a de Comunicacoens por agoa, e 
t e r r a á de Por tos de Comercio , que se deviaõ" remover por 
h u m f u n d o es tabelecido ge ra lmen te pa ra vencêr estes ob-
stáculos, f azendo em t empo de paz emprega r as T r o p a s 
nes tes es tabe lec imentos como faziao" os Romanos . 

F ina lmente a Viagem económica fei ta d ' e n t r o do R e y n o 
faria observar as Prá t icas L o c a e s , a industr ia par t icu lar de 
c a d a A ldêa , os Caminhos , Canaes , navegaçao" dos Rios, e 
ou t ros mui tos objectos , donde depende a formaçao" de h u m 
Cadas t ro polit ico o mais exac to pa ra á vista d 'e l le se f aze r 
a G r a n d e L e y A g r a r i a des te Reyno , de que resultasse mais 
gloria aos Po r tuguezes , do que a Grao"-Bretanha t e m ad-
qui r ido na Sua G r a n d e Ca r t a de Comercio , pela qual pas-
sou de secundar ia a ser h u m a das Naçoens da pr imei ra 
o r d e m . 

AOS REDACTORES DO INVESTIGADOR PORTUGUEZ. 

T o m o a l i b e r d a d e d e l h e s r e m e t t e r a s o b s e r v a ç o e n s , 
q u e f i z á c e r c a d o e x a m e c r i t i c o d a M i n h a M e m o r i a 
s o b r e a F e b r e E p i d e m i c a c o n t a g i o z a , p u b l i c a d o n o 7 
e 8 . N o . d o J o r n a l d e C o i m b r a , e a C a r t a c o m q u e 
d i r i g i a s d i t a s O b s e r v a ç õ e s a o s R e d a c t o r e s d e s t e P e r i o -
d i c o , p a r a q u e V m " " ; n a õ h a v e n d o i n c o n v e n i e n t e , 
m e f a ç a õ o o b s e q u i o d e a s i n s e r i r n o seu J o r n a l . 

L i s b o a , 2 5 d e O u t u b r o S o u c o m t o d a a c o n s i d e r a ç a õ 
d e 1812 . S e u m u i t o a t t e n t o V e n e r a d o r , 

HENRIQUE XAVIER BAETA. 

AOS REDACTORES DO JORNAL DE COIMBRA. 

A analyse que V m " ' * publicárao", da minha M e m o r i a 
sobre a Feb re Ep idemica Con tag ioza , me obriga a dir igir 
lhes as Observaçoens , que nao" p u d e de ixa r de f a z e r por esse 
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motivo, as quaes sendo dictadas tao" somente pelo amor de 
apurar averdade espero que sejao" inseridas no proximo N o . 
do Seu Periodico. E para que ou a justiça ou a sem razao" 
da Censura do meu opusculo corra mais amplamente ; eu 
vou remet ter aos Redactores do Investigador Por tuguez 
huma Copia deste pape l ; protestando desde já aos Leitores 
de ambos os Jornaes , que eu me nao" hei de negar , em 
tempo algum, ou a confessar ingenuamente os meus erros, 
huma vez que delles me convenyao~, ou a publicar as faltas 
do meu Censor, sempre que estas me sejao" patentes. 

Lisboa, 20 de Outubro Queirao" V m " ' acreditar que sou 
de 1812. Seu muito at tento Venerador , 

H E N R I Q U E X A V I E R B A E T A . 

Observaçoens á cerca do E x a m e Critico da Memoria 
•obre a Febre Epidemica Contagioza publicado no Jornal 
áe Coimbra. Vol. I I . p . 63., & c . 

Critics I sau that other names defoce, 
Andfix their oivn, xuith labour, in their place : 
Their oum, tike others, soon their place resign'd, 
Or dúappcar'd, andlcft theJirst behind.—PorE. 

Os Críticos cu vi que alheios nomes, 
P o r dar lugar ao Seu, riscavao" promptos, 
Cujo nome também, soffrendo estragos, 
Aos primeiros depois cedia o Campo. 

Vinte e quatro paginas do Vol. I I . do Jornal de Coimbra, 
isto he , de p. 63 a té 76, e de p. 140 até 149, inclusive forao" 
despendidas na Critica do meu Opusculo! E d ' h u m tao" 
Vasto Campo, como este que tomou o meu Censor para ar-
ranjar as suas ideas apenas pude colher as seguintes re-
flexoens, que vou notar na mesma ordem, em que as achei 
dispostas. 

1. Que a Febre , na época por mim determinada, nao" 
fôra a moléstia mais universal, e mais funesta como eu di»-
•era , mas í im a dysenteria. 
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2. Que eu deveria ter t ratado da dysenteria, e da Febre 
para escrever com exactidao". 

3. Que eu at tr ibuira exclusivamente á febre toda a mor-
tandade , que houve nesse tempo nos Hospitaes e diversas. 
Frequezias de Lisboa. 

Que eu déra , a entender que os Médicos dos Hospi-
taes Militares, e Civil nao" fizéraò" observaçoens regulares 
Sobre a Epidemia. 

5. Que a injustiça desse meu reparo ficava evidente, sa-
bendo-se que no mes de Março de 1811, tinhaõ" sido cha-
mados a Caza dos Ministros dos Bairros todos os Médicos 
da C i d a d e ; de que se t inha seguido darem estes por escripto 
o resu l tado das suas Observa-;oens. 

6 . Que eu f izera no Art igo da Sec. I . da mesma Mem. 
h u m a energica, e bem desagradarei descripçao" dos Hos-
pitaes Mil i tares; o que nascia de os nao" ter observado, e 
Servido ; e por isso ignorava eu que os doentes estavao" ar-
ranjados em distancias competentes, que tinhao" todos os 
Commodos de Camas, roupa, alimentos, e medicamentos ; 
que havia Casas de Convalecença; que se faziao" fumiga-
çoens desinfectantes todos os d ias ; e que se tomavao" as 
precauçoens de limpeza, que erao" compatíveis com os 
obstáculos, e difficuldades, que ha sempre em fazer mar-
char regularmente em todos os ramos hum Hospital 
g rande , & c . 

7. Que as paixoens deprimentes, excitadas por motivos 
da Invazao" F ranceza nao" tinhao" sido, como eu pondero , a 
causa, que mais influíra no caracter geral da Febre Epide-
mica, e que a declinaçao" desta nao era exclusivamente filha, 
como eu dava a en tender das paixoens excitantes, occasi-
onadas pela ret i rada do inimigo. Porem que outras causas 
nascidas da estaçao", taes como frios, humidades, &c. he que 
haviao" produzido a dita Ep idemia ; e que por isso na volta 
do verão", esta declinara. Para prova disto allega com at 
Epidemias, que aparecerao" nos invernos dos annos de 1807, 
para 1808, e de 1808, para 1809, dizendo qv>e estas eraa 
semelhantes á de que se t ra ta . 

8. Que as evacuaçoens sanguíneas nao" pareciao" ser o 
remédio mais acer tado para as t res variedades da Febre , 
como eu refiro. 

9. Que a Febre , em geral , era a meningo-gastrica de 
Pinel complicada com a febre at taxica, adynamica, e com 
mflamaçoens desta, ou dáquella entranha ; e por tanto que 
devia ser classificada entre as chamadas biliozas. 

10. Que a affecçao" do systema gástrico, que formava o 
caracter geral da Epidemia, se provava pela natureza da» 
diarrhôas, e dysenterias. 
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11. Que o t ra tamento com que o meu C. vira, e ouvira ter-
se curado grande numero de doentes da Febre Epidemica 
consistia em vomitorios, e purgantes brandos, e depois com 
diversos meios curativos! 

12. Que diversificava da mesma opinião", de que em 
todas as variedades da febre havia mais ou menos inflama-
çao". 

13. Que a sensibilidade na região" epigastrica, e o pulso 
cheio, e forte no período do Calor das Febres miningo-gas-
tricas, e em outras, huma vez, que na remissão" o pulso nao~ 
conserve, ainda que em menor grao", os mesmos Caracteres , 
nao decidem da necessidade das Sangrias, e da contra in-
dicaçao" dos Tonicos! 

14. Que os olhos incendiados sao" nao" so symptomas das 
Febres inflammatorias, mas também das at taxicas, as quaes 
se curao" com o uzo dos maiores estimulos! 

15. Que eu mudara a minha opinião sobre a na tureza da 
febre Epidemia só por ter achado, huma vez, essa moléstia 
complicada com inflamaçao" do fígado. 

1(3. Que eu sem declarar, se o augmento dos symptomas 
e ra só em entensidade, ou em numero, prescrevia em todos 
os cazos os remedios estimulantes ! 

17. Que nas febres miningo-gastricas, de cuja na tu-
reza era a de que se t rata, os estímulos sao" nocivos ! 

18. Que do que aponto no Art igo 3. Sec. I V . da mesma 
M e m . se pôde inferir, que eu uzára de remedios estimulan-
tes , mesmo naquelles cazos, em que a febre tomava h u m a 
forma decididamente inflamatória! 

19. Que a idéa da Índole inflamatória, que eu fizera da 
Febre Epidemica se nao" compadece com o t ra tamento in-
ci tante , com que forao" curados tantos doentes desta Epi -
demia ! 

20. Que o excesso dos estimulos por mim ordenados era 
talvez a cauza de se tornarem inflamadas as membranas do 
systema gástrico, que ao principio, estava somente mais irr i-
tável porem nao" inf lamado! 

21. Que o Laudano liquido, que entrava nos Cozimentos, 
que eu prescrevia, sendo capaz de diminuir, ou suspender 
as dejecçoens, alterava a marcha da moléstia, e fazia apare-
cer inflama ,oens em huma ou outra par te do ventre 1 

22. Que o purgante composto de quatro grãos de Calo-
melanos, doze grãos de Ja lapa , e doze grãos de T a r t a r o 
Solúvel, que eu ordenava depois do vomitorio, logo no prin-
cipio da Febre , era a causa da irritaçao", ou inflamaçao", 
que eu observava em alguns cazos. E para prova allega 
com a authoridade de Burserio ! 

23. Que até na variedade da Febre , que chama meningo-


